
A Alva Rompe 1

Letra: Parley P. Pratt, 1807-1857
Música: George Careless, 1839-1932

q = 88–100[ ]Triunfante

1.
2.
3.
4.
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A al - va rom - pe em Si - ão E a ver -
Di - an - te da di - vi - na luz Tre - vas e
Na - ções gen - ti - as e - xul - tai A ple - ni -
Jeo - vá fa - lou ou - vi - dos dai! Tri - bos e
Do céu um an - jo já des - ceu E seu re -
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- ções

da - de faz vol - ver. De - pois da lon - ga es -
er - ro fu - gi - rão; O e - van - ge - lho
tu - de já che - gou fi - lhos de Si -
po - vos e na O seu a - pe - lo
gis - tro en - tre - gou Em Sião a luz se
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ções.”

dão Ben - di - to di - a vai nas - cer.
sus Os po - vos to - dos ou - vi - rão.
cai U - nião com Deus, que vos sal - vou.
tai: “Vol - tai a Deus os co - ra
deu E os res - ga - ta - dos con - cla - mou.
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Isaías 60:1–3
3 Néfi 16:7-20
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cu - ri - dão, De - pois da lon - ga es - cu - ri -
de Je - sus, O e - van - ge - lho de Je -

bus - cai, fi - lhos de Si - ão bus -
es - cu - tai, O seu a - pe - lo es - cu -
a - cen - deu Em Sião a luz se a - cen -

? œ œ œ œ ˙̇ Œ ∑ ∑ ∑˙ # œ

Ó Ó



Tal Como um Facho2
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O Es - pí - ri - to San - to do meu Sal - va - dor;
Tal qual no prin - cí - pio res - tau - ra o po - der;
O rei - no do céu se res - ta - be - le - cer;
Com fe - ros le - ões sem te - mor vi - ve - rão;

˘
˘

Os dons e vi - sões do pas - sa - do, vol - ven - do,
Que teus mis - sio - ná - rios os po - vos con - ven - çam
Bem lo - go en-tre nós es - ta - rá o Mi - lê - nio,
Se - rão re - u - ni - dos na ter - ra os her - dei - ros
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Re - ve - lam aos ho - mens a lei do Se - nhor!
E o véu da des - cren - ça con - si - gam rom - per!
A gló - ria de Cris - to i - re - mos re - ver!
E jun - tos lou - vo - res a Cris - to da - rão!
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[ ]Exultante
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Tal co - mo um fa - cho de luz vem ar - den - do
Es - ten - de, ó Pai, so - bre nós tu - a bên - ção,
Fa - re - mos de - pres - sa, em so - le - ne con - vê - nio,
Que di - a di - to - so em que os cor - dei - ros
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Letra: William W. Phelps, 1792–1872.
 Cantado na dedicação do Templo de Kirtland, em 1836. 

Música: Anonimo, aprox. 1844

Doutrina e Convênios 109:79–80 
Doutrina e Convênios 110
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Can - te - mos, cla - me - mos, com hos - tes ce - les - tes:
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Ho - sa - na, ho - sa - na ao Deus de Be - lém.
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A e - le se - jam gló - ria, po - der e do - mí - nio,
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De ho - je pa-ra sem - pre. A - mém e a - mém!



Alegres Cantemos
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de - mos na ter - ra en - con - trar sal - va - ção; A -
lon - ge de nós se a - fas - tou o ran - cor. E
fie - mos no bra - ço po - ten - te de Deus. De -
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le - gres no - tí - cias os po - vos re - ce - bem: Em
quan - do os ím - pios tre - me - rem de me - do Te -
pois do ju - í - zo, da ho - ra ex - tre - ma Se -
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bre - ve vi - rá a fi - nal re - den - ção. E
re - mos a cren - ça no bom Sal - va - dor. E
re - mos gui - a - dos aos do - mí - nios seus. E
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Brilhante
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A - le - gres can - te - mos, não so - mos es - tra - nhos, Po -
En - tão vi - ve - re - mos sem ó- dio ou pe - ca - do, Bem
Se nos en - con - trar - mos nas tre - vas per - di - dos, Con-
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sus fa - la - rá: “Is - ra - el, vem a mim.”
sus fa - la - rá: “Is - ra - el, vem a mim.”
po - vo de Cris - to i - rá paz go - zar.
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paz rei - na - rá pa - ra sem - pre e, as - sim, O
paz rei - na - rá pa - ra sem - pre e, as - sim, O
an - jos do céu nos vi - rão co - ro - ar; O
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Letra: William W. Phelps, 1792–1872
Música: Henry Tucker, aprox. 1863

Moisés 7:61–67
Décima Regra de Fé
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mun - do vai ser co - mo um É - dem a - le - gre; Je -
mun - do vai ser co - mo um É - dem a - le - gre; Je -
mun - do vai ser co - mo um É - dem ce - les - te; E o

tan - tas pro - mes - sas nós, san - tos, te - re - mos A
tan - tas pro - mes - sas nós, san - tos, te - re - mos A
re - ce - be - re - mos de Deus as pro - mes - sas, Os
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No Monte a Bandeira

Letra: Joel H. Johnson, 1802–1882
Música: Ebenezer Beesley, 1840–1906

Isaías 2:2–3
Isaías 5:26
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Re - mi - dos de Si - ão can - tai,
E a nós vi - rá a gran - de luz
Que - re - mos lá a Deus ser - vir
E es - se dom de a - mor tra - duz
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Com jú - bi - lo pro - cla - ma: “O Se - nhor vi - rá”
Na - ções a - go - ra o - lhai: O véu se le - van - tou
E so - bre as mon - ta - nhas se e - xal - ça - rá.
Pre - cei - tos fun - di - rá em nos - sos co - ra - ções
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Nos al - tos mon - tes e - xul - tai.
Que pre - co - ni - za a Je - sus.
Ver - da - de e - ter - na des - co - brir.
E - ter - na sal - va - ção e luz.
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4.

No mon - te a ban - dei - ra se al - te - ia já
Cum -prin - do nos - so Deus o que pro - fe - ti - zou,
Seu tem - plo so - er - gui - do em Si - ão es - tá
A - li Deus ou - vi - rá as nos - sas pe - ti - ções,



Israel, Jesus Te Chama

Letra: Richard Smyth, 1838-1914
Música: Charles C. Converse, 1832-1918

Doutrina e Convênios 133:7-16
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A Si - ão vem, pois, de - pres - sa; Te - me a i - ra do Se - nhor!
A Si - ão vem, pois, de - pres - sa, Em seus mu-ros paz go - zar!
A Si - ão vem, pois, de - pres - sa, O Se-nhor re - tor - na - rá!
A Si - ão vem, pois, de - pres - sa, Vem can -tar a Deus lou - vor!
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A Si - ão vem, pois, de - pres - sa; Te - me a i - ra do Se - nhor!
A Si - ão vem, pois, de - pres - sa, Em seus mu-ros paz go - zar!
A Si - ão vem, pois, de - pres - sa, O Se- nhor re - tor - na - rá!
A Si - ão vem, pois, de - pres - sa, Vem can - tar a Deus lou - vor!
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Is - ra - el, Je - sus te cha - ma. Vai fin - dar o teu so - frer;
Is - ra - el, Je - sus te cha - ma. Vem ou - vir teu Sal -va - dor:
An - jos das ce - les - tes cor - tes, Por man-da -do do Se - nhor,
Is - ra - el, por que de - mo - ras? Es - que-ces - te teu te - mor?

qSuplicante = 72-84
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Ba - bi - lô - nia vai ca - in - do, Pa - ra não mais re - nas - cer.
A au - ro - ra vai rom - pen - do, Pa - ra o po - vo do Se - nhor.
Têm tra - zi - do à ter-ra, aos ho - mens, O po-der res - tau - ra - dor.
Vê, o di - a se a - nun - ci - a Do ju - í zo do - nhor.Se-



Um Anjo Lá do Céu6
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sou; Rom - pen - do o ne - gro véu, Aos
mão, E o li - vro lá fi - cou Por
são E as é - po - cas de fé No
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ho -mens pro - cla - mou: “O - cul - to em Cu - mo-rah es-tá um
san - ta ins - tru A - té um di - a vir à luz, tra -
lar da pro - mis - são. A ple - ni - tu - de re - ve - lou e o
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&
# 68 œœ

j
œ œ œ œ œ

j œ ..œ œœ œœ
j

œœ œœ
j œœ œœ

Jœ œ
J
œ œ

J

?
# 68

œœ
J

œ œ œ œ ..œ œ
œ

œ
œ

œ
œ

œ
œ
œ
œ

œ
œœ œ

J
œœ œœ

J

˘

1.
2.
3.

Um an - jo, lá do céu, Ao mun - do re - gres -
Mo - rô - ni o se - lou, Com su - a pró - pria
Da tri - bo de Jo - sé, Re - la - ta a trans - gres -
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li - vro que nos gui - a - rá; O - cul - to em Cu -
zen - do o rei - no de Je - sus; A - té um di - a
e - van - ge - lho pro - cla - mou; A ple - ni - tu - de
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mo-rah es - tá um li - vro que nos gui - a - rá.”
vir à luz, tra - zen - do o rei - no de Je - sus.
re - ve - lou e o e - van - ge - lho pro - cla - mou.
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Letra: Parley P. Pratt, 1807–1857
Música: John E. Tullidge, 1806–1873

Joseph Smith History 1:30–34
Doutrina e Convênios 128:20

4. O tempo se cumpriu
Da longa provação
A terra alegre viu
Romper-se a escuridão
Remove os selos, traz à luz
O evangelho de Jesus;
Remove os selos, traz à luz
O evangelho de Jesus.

5. O povo de Israel
Unido agora vem

     Contrito e fiel
     Erguer Jerusalém,

Enquanto brilham em Sião
     Verdade eterna e redenção;

Enquanto brilham em Sião
     Verdade eterna e redenção.



O Que Vimos Lá nos Céus7

Letra: John S. Davis, 1813–1882
Música: Evan Stephens, 1854–1930

Apocalipse 14:6
Doutrina e Convênios 138:28-34
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Às na - ções de to - da a ter - ra”, Dis - se o an - jo do Se - nhor.
E nós, ho - je, o pro -cla - ma-mos Com va - lor e de - ci - são.
Da ver - da - de a ple - ni - tu - de, De - ve - rão tam-bém ou - vir.
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“Com po - der se - rá pre - ga - do O e - van - ge - lho re - den - tor
Foi pre - ga - do por Je - sus, Pe - dro, Pau - lo e Jo - ão
E o que se - rá dos mor -tos, Quan-do o pla - no se cum -prir?
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2.
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O que vi - mos lá nos céus? Foi um an - jo que vo - ou.
Já ti - ve - mos a ver - da - de Que o mun-do re - jei - tou.
On -de es -te - ve o e -van - ge- lho? Nes - ta ter - ra não du -rou
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Es - te nos - so e - van -ge - lho o an - ti - go que vol - tou.
E - le foi da - qui le - va - do. Mas Je- sus o res - - rou.tau
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Oração pelo Profeta 8

Letra:
Musica:

Evan Stephens, 1854–1930
H. A. Tuckett, 1852–1918

Adaptado por Evan Stevens, 1854–1930

Doutrina e Convênios 107:22

q

&
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˙̇ ˙̇ œœ œœ ww ˙̇ œœ œœ
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Com fervor
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ww ˙ œœ œœ˙ ˙
˘ ˘˘

1.
2.
3.

˘
Pro - fe - ta, sem- pre a Deus, em teu fa - vor, Ro - ga - mos
Ro - ga -mos pois ao Pai, de co - ra - ção, Que for - ças
Pe - di - mos ho - je a Deus, com mui-to a - mor, E quei -ra o

&
# # ˙̇ œœ œœ ˙̇ ˙̇ ˙̇ œœ œœ œ ..œ œœ

j
˙̇ ˙̇ œœ œœ

˘

˘ ˘
sem te al-que - brar Con - ser - ve tu - a luz sem - pre a bri -
nes - te vi - ver Com luz do céu que hás de re - ce -
ve - nha e -le dar En - quan -to en - tre nós te con - ser -

J?
# # ˙ œœ

œ
œ

˙̇ ˙
˙ ˙̇ œ œœ œ .

.œ œœ ˙̇ ˙ œœ œ œ˙ œ ˙ œ

. .
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# # œ .œ œœ
J
˙̇ # ˙̇ œœ œœ w

w
˙̇ œœ œ

œ
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J
˙̇

˘ ˘ ˘
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paz te dê, con - for -to e a mor Que o tem-po ao trans - cor- rer
te - nhas tu pa - ra a mis - são De nos gui - ar a - qui
Pai ou - vir nos - so cla - mor. Bên - çãos do céu a ti

-

j
&

# # œ ..œ œœ
j
˙̇ ˙ œœ œ ww ˙̇ œœ œœ œ ..œ œœ ˙̇˙ œ

&
# # ww ˙̇ œœ œœ œ ..œ œœ

j
˙̇ ˙ œœ œœ ww˙
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# #

w
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˙̇ œœ œœ œ ..œ œœ
J
˙ ˙̇ œ œ

œ
ww˙ œ

˘
lhar, Con - ser - ve tu - a luz sem - pre a bri - lhar.
ber, Com luz do céu que hás de re - ce - ber.
var, En - quan - to en - tre nós te con - ser - var.
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1.
2.

˘3.

Gra - ças da - mos, ó Deus, por um pro - fe - ta Que nos
Quan - do nos so - bre -vie - rem os pe - ri - gos, Quan-do al -
Do Se - nhor can - ta - re - mos to - da a gló - ria, Can - ta -

˘
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#
#
œœ œ ..œ œœ
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œ ..œ œœ ˙ ..˙ œ . œ œœ œ . œ œ . œ œ ..œ
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˘
gui - a no tem - po a - tu - al Por man - dar - nos a luz do e - van-
guém nos - sa paz a - mea - çar, Só em ti nós te - re - mos con - fi -
re - mos, fi - éis, seu lou - vor E se - gui - mos o san - to e - van-
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U

ge - lho Nos - sas al - mas li -vran - do do mal. E
an - ça, Pois do mal po - de - rás nos li - vrar. Teu
ge - lho Que nos dá vi - da, paz e a - mor. Se -

u?
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œ .
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œ
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œ
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˙ .
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œ
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Graças Damos, Ó Deus, Por um Profeta

Doutrina e Convênios 21:1–5
Mosiah 2:41

˘

gra - ças por to - das as bên - çãos, Que pro - ma - nam de ti so - bre
gran- de a-mor co - nhe - ce - mos. Dá - nos sem - pre, Se-nhor, tu - a
rá dos fi - éis e dos jus - tos A glo - rio - sa e fi - nal sal - va-

&
# # œœ œ ..œ œœ œœ œ ..œ œœ ˙̇ œœ œ . œ œœ œ ..œ œœ œœ œ ..œ œœœ . œ
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# # ˙ ..˙ œœ œœ œ ..œ œœ œœ œ ..œ œœ ˙̇ œœ
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ção,

nós Que - re - mos con -ten - tes ser - vir - te
mão; O que não com-ba - te por Cris - to,

Mas quem re - ne - gar a men - sa - gem,

œ . œ ˙
? # # ˙ .

.˙
œœ œœ œ ..œ œœ œœ .œ œ ˙ œœ

? # # œœ œ ..œ œœ œ
œ œ ..œ œœ ˙ ..˙œ ..œ œœ

E fi - éis a - ten -der tu - a voz.
Um lu - gar não te - rá em Si - ão.
Per - de - rá seu ma - ior ga - lar - dão.

]

&
# # œ . œ œœ œ ..œ œœ œœ œ ..œ œœ ˙ .œ . œ ˙ .

Letra: William Fowler, 1830–1865
Música: Caroline Sheridan Norton, 1808-aprox. 1877



Vinde ao Profeta Escutar10
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1.
2.
3.
4.

˘
Vin - de ao pro - fe - ta es - cu - tar, Ou - vi a
A lon - ga noi - te de ter - ror Na ter - ra
Os san - tos não con - fi - a - rão Em gló - rias
Ou - vi - dos à ver - da - de dai, Da e - ter - na

˘

? # # 44 œ œ œœ œœ # œ œ n œ œ œœ œœ œœ œœ œ
œ

œ
œœ œ œ

˘
˘

˘ ˘

voz de Deus. E na ver - da - de ju - bi - lar,
do - mi - nou Mas Cris - to é nos - so Sal - va - dor,
tem - po - rais Em Cris - to sem - pre es - pe - ra - rão
fon - te a flu - ir E a lei de Deus com fé guar - dai
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# # œœ œœ œœ œœ ˙ ..˙ œ œ œœ œœ # œ œ œ œ œœ œœ œœœ œ œ
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˘

˘
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Can - tan - do os fei - tos seus. An - ti - ga - men - te
Seus fei - tos Deus mos - trou O mal no mun - do
Re - com-pen - sas e - ter - nais Si - nais por su - a
E a es ça no por - vir Ou - vi o Rei aran -- -

&
# # œœ œ œ œœ œ œ œ œ œ œ œ œ ˙ ..˙ œ œœ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

[

˘

Deus man - dou Pro - fe - tas a pre - gar, Um
sem a - mor A to - dos fez er - rar Mas
fé te - rão Os que se - guem a Je - sus Ca -
pro - cla - mar: “Um rei - no i - reis re - ce - ber, A - le -

? # # œœ œ œ œ
œ œ œ œ œ œ œ œ œ ˙ ..˙œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœ œœ

Música: Joseph J. Daynes, 1851–1920

Letra: Joseph S. Murdock, 1822–1899
Quarta estrofe: Bruce R. McConkie, 1915–1985. © 1985 IRI

Joseph Smith History 1:14–17
Doutrina e Convênios 21:4–7
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˘
˘

˘
˘ ˘ ˘

no - vo ser - vo en - vi - ou O e-van -ge - lho res - tau - rar.
ho - je a o - bra do Se -nhorVem tu - do res - tau - rar.
mi - nho re - to tri - lha - rão An - dan-do em su - a luz.
gri - a e jú - bi -lo no ex-cel - so lar On - de gló - ria ha-veis de ter.”
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Fervoroso

Ó1.
2.
3.

˘

Pai Ce - les - ti - al, Nos - so pro - fe - ta vem
Dá - lhe vi - gor e fé Pa - ra po - der cum - prir
Que nós, teu po - vo, en-fim, U - nos de co - ra - çãoœ œ œ . œ œ

?
# # 34 œœ œœ œœ œ ..œ œœ

J
œœ œœ œ œ .œ œ

J
œ

Letra: Bernard Snow, 1822–1894, alt.
Música: Harry A. Dean, 1892–1987 © 1985 IRI

Doutrina e Convênios 107:22
3 Néfi 19:23
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˘
a - ben - ço - ar. Dá - lhe sa - ú - de, ó Deus, For - ça e dis -
su - a mis - são: Teu Rei - no ex - pan - dir, Teus fi - lhos
pos - sa - mos ser. Que com ma - ior a - mor, Fir - me - za e

po - si - ção, Seu no - bre co - ra - ção Vem con - so - lar.
re - u - nir, A to - dos di - ri - gir Pa - ra Si - ão.
des - te -mor, Sai - ba - mos ao Se - nhor O - be - de - cer.
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&
# # œ ..œ œœ

j
œœ œœ œœ œœ

œ .
.œ œœ

j œœ œœ œœ œœ ˙ .˙ .

?
# #

œ ..œ œœ
J

œœ œœ œœ œ œ ..œ n œœ
J

œœ œœ œ œ
œ ˙ ..˙œ œ



Que Manhã Maravilhosa!12

.œ

= 84-92q
[

Com dignidade

& b b 44 œ . œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œ ..œ œœ œœ œœ œœ
œ
œ

1.
2.
3.
4.

˘ ˘
˘

Que ma - nhã ma - ra - vi - lho - sa! Bri - lha o sol no céu de a -
E hu - mil - de, a - jo - e - lha - do, Gra - ças ao Se - nhor pe -
E no céu vê re - ful - gen - te, Mais bri - lhan - te que o

“Eis meu Fi - lho Bem A - ma - do. Ou - ve-o’’,diz a voz de a -
˘

.

? b b 44 œ ..œ œœ œœ œœ
œ
œ

œœ
œœ ˙̇ œ .œ œœ œœ œœ œœ œœ

˘
˘

nil Que can - ção gen - til, ma - vio - sa, Das a -
diu Quan-do a for - ça do pe - ca - do Su - a
sol, O po - der do O - ni - po - ten - te, Com ful -
mor, E as - sim ar - re - ba - ta - do Na pre -

? b b
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˘ ˘
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ro - so, Jo - sé o - ra ao Pai de a - mor; Lá no
ter - no Gui - a - rá os pas - sos seus; E - le
ni - to Deus, o Pai, e o Fi - lho seu; Eis que
al - ma Por - que viu o e ter - no Deus Do - ce en-
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œœ œœ ˙ ..˙ œ ..œ œœ˙ œ . œ

˘

˘ ˘ ˘
˘

be - lhas e a - ves mil! Lá no bos - que, fer - vo -
al - ma con - fun - diu. E - le sa - be que o E -
go - res do ar - re - bol. Eis que des - cem do in - fi -
sen - ça do Se - nhor Do - ce en - le - vo lhe en - che a

œ œ œ
? b b
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œ
œ ˙ ..˙ œ . œ œ ..œ œ

J
œœ œœœœ œœ œ . œ
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œœ œœ œ œ . œ œ

Joseph Smith History 1:14–20, 25
Tiago 1:5

Letra: George Manwaring, 1854–1889
Música: Sylvanus Billings Pond, 1792–1871;

adaptada por A.C. Smyth, 1840–1909
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˘

˘ ˘
˘˘ ˘

bos - que, fer - vo - ro - so, Jo - sé o - ra ao Pai de a - mor!
sa - be que o E - ter - no Gui - a - rá os pas - sos seus!
des - cem do in - fi - ni - to Deus, o Pai, e o Fi - lho seu!
le - vo lhe en-che a al - ma Por - que viu o e - ter - no Deus!
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Rejubilai-vos, Ó Nações 13

Letra: William Clegg, 1823–1903
Música: Leroy J. Robertson, 1896–1971. © 1948 IRI

Doutrina e Convênios 29:11
Miquéias 4:3-5
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go - ra re - ce - ber De um pro - fe - ta a
fe - ti - za - do es tá Em que as con - ten - das
ni - as a - fi - nal. So - men - te a - mor e
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voz de a - mor, Do e - van - ge - lho o po - der.
ces - sa - rão E em paz o ho - mem vi - ve - rá.
u - ni - ão No lon - go di - a mi - le - nial.
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Re - ju - bi - lai - vos, ó na - ções, Po - deis a -
A - le - gre di - a lo - go vem, Tal qual pro -
Não ha - ve - rá mais o - pres - são, Nem ti - ra -
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Hoje, ao Profeta Louvemos14
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na - do por Cris - to Je - sus Pa - ra tra - zer a ver -
cár - ce - re ma - cu - la - rá; Sem - pre se - rá e - xem-
cha - ves do Rei - no te - rá. E na man - são ce - les -
li - to cru - el pa - ga - rão, Mas o pro - fe - ta de
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da - de aos ho -mens Pa - ra aos po - vos tra - zer no - va luz!
plar su - a vi - da, To - do o mun - do lou - vo - res da - rá!
tial, pa - ra sem -pre, En - tre pro - fe - tas no - mea - do se - rá!
Deus, a - ben - çoa - do, Vi - ve fe - liz na ce - les - te man - são!
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Ho - je ao pro - fe - ta ren - da - mos lou - vo - res, Foi or - de-
Por as - sas - si - nos seu san - gue ver - ti - do Sem -pre o

gran- de a gló - ria do seu no - me e - ter - no To - das as
Os seus al - go - zes, sem al - ma, im-pie - do - sos, Por seu de-

= 76-96q
[ ]Com vigor

& 24 œ œ . œ œ œ œœ œœ œœ
œ ..œ œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœœ œ . œ œ

Letra: William W. Phelps, 1792–1872
Música: Canção folclórica escocesa
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2 Nefi 3:14–15

nos - so le - ga - do, Teus i - ni - mi - gos ja - mais ven- ce - rão!
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Um Pobre e Aflito Viajor15
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Seu no - me nun - ca per - gun - tei Qual seu des-
Mas deu - me par - te a mim tam- bém Qual pão do
Em seu au - xí - lio me a pres - sei Meu pró - prio
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Um po - bre e a fli - to vi - a - jor Por meus ca -
A mi - nha me - sa tão fru - gal Es - ta - va
De um re - ga - to o vi se a - pro - xi - mar Can - sa - do e

-
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mi - nhos ao cru - zar Au - xí - lio su - pli -
pos - ta quan - do en-trou. Tão fra - co es - ta - va
só che - gar a - li Mas já sem for - ças
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˘
cou - me e a- E eu não pu - de lhe ne - gar.
que, a fi - nal, Eu tu - do dei - lhe, e - le to- mou
tro - pe - çar Ao pé da fon - te so - cor - ri

mor
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Mateus 25:31–40
Mosiah 2:17
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ti - no ou su - a grei Mas seu o - lhar, con -
céu, man - jar do a -lém A - li - vi - ou - me
co - po lhe o - fer - tei A - pós be - ber, tam -
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so - la - ção Me trou - xe ao tris - te co - ra - ção.
to - da a dor Qual do ma - ná foi seu sa - bor.
bém be - bi E se - de nun - ca mais so - fri.

Letra: James Montgomery, 1771–1854
Música: George Coles, 1792–1858, alt.
Hino favorito do Profeta Joseph Smith. (History of the Church, 6:614–615.)

4. Em noite horrível, a chamar, Mesclada ao som do furacão,
Sua voz ouvindo o fui buscar E dei-lhe abrigo e proteção.

     Calor e roupas eu lhe dei  Meu próprio leito lhe ofertei
No chão deitei-me a repousar E foi tão doce o meu sonhar.

5. Na estrada, um dia, o encontrei, Ferido e prestes a morrer;
Seu corpo e alma confortei, Curei–lhe as dores e o sofrer.
Oculta dor que me afligia, Naquele instante eu não sentia
E nunca mais essa aflição Tornou ferir meu coração.

6. Na prisão, um dia, o vi chorar Sob o rigor da humana lei;
As torpes línguas fiz calar E sob escárnio honra lhe dei.

     Por ele me pediu morrer  Senti a carne, vil, tremer
Mas forte o espírito venceu E respondi–lhe: “Aqui estou eu.”

7. O estranho, então, se transformou Naquele instante e mesmo ali
As mãos e o lado me mostrou Meu Salvador reconheci.
Meu pobre nome ouvi chamar: “Tu que soubeste assim me amar,
Dando aos humildes teu amor, Vem para o gozo do Senhor.”



Ó Montanhas Mil16
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Co -bre os val - les dos ho - mens de bem; On - de o
Dos hu - mil - des que - ri - da tu és; Mui - tos
Dos pro - fe - tas e ser - vos de Deus; O ti -
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2. ˘

mon - ta - nhas mil, on - de o céu de a - nil
Se das gen - tes más só des - dém te - rás,
Eis -me a - qui, a - fi - nal, do - ce ter - ra na - tal,3.
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Majestoso
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ven - to traz es - pe - ran - ça e paz. Eu qui -
po - dem fu - gir e de ti dis - sen - tir, Mas a -
ra - no cai - rá o pres - sor mor - re - rá, E o gen -
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Ter - ra i - de - al! Pa - ra ti vol - ta -rei e teu
Ter - ra sem par! Já que o ho - mem cru - el deu - te
Lon - ge dos vis. Em ti que - ro vi - ver, em ti
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se - ra em teu se- io es-tar tam - bém. Ó Si - ão! Ó Si - ão!
mor nós de - po -mos a teus pés. Ó Si ão! Ó Si - ão!
ti - o ou - vi - rá co-man - dos teus. Ó Si - ão! Ó Si - ão!

-

& œ œ œ œ œ ˙ .œ œ ˙ œ œ ˙
U

b b 24 44œ œ œ œœ œœ œ .. œ ˙ œ . œ
j ˙ œ .. œ

j
˙

Letra: Charles W. Penrose, 1832-1925
Música: H. S. Thompson, aprox. 1852

u? b b
œœ œ ..œ œœ œœ œœ œœ ˙ .

.˙
œ
œ

œ
œ

œ
œ

œœ œœ œ ..œ œ
œ

sem - pre se - rei. Ó meu lar, mi - nha pá - tria sem i - gual!
má - goas e fel, De tua dor nós que - re - mos par - til - har!
que - ro mor-rer; Tu, Si - ão, só tu és meu lar fe - liz!
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Isaías 2:2-3
Doutrina e Convênios 64:41-43



Por Teus Dons17
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4.

Por teus dons lou - vor can - ta - mos, ó
Pe - las mãos do i - ni - mi - go so -
Pro - cu - ran - do tu - a gra - ça, teu
Co - lo - cas - te em nos - sa guar - da o

q = 88-104Com vigor
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ÓDeus, e - ter - no Pai; mon - ta - nhas ver - de -
fre - mos tan - ta dor, Mas nos des - te re - sis -
dom es - pi - ri - tual, Eis - nos ho - je pro - te -
teu fa - rol, Je - sus, E a es - sa con - fi -
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jan - tes, ao ex - cel - so Deus sau - dai! Nu - ma
tên - cia e en - ches - te de va - lor; E ven -
gi - dos da tris - te - za e do mal. No pri -
an - ça pro - cu - ra - mos fa - zer jus. mis -œ
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ter - ra pro - me - ti - da ver - da -de e paz te - rei
ce - mos na ver - da - de, lu - tan - do sim, bem sei
mor da na - tu - re - za tu - a mão en - con - tra - rei.
são de nos - sa vi - da pre - gar su - pre - ma lei
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Por teus dons de a-mor can - ta -mos, ó Deus, Se - nhor e Rei!
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Letra: Felicia D. Hemans, 1793–1835; adaptado por Edward L. Sloan, 1830–1874
Música: Evan Stephens, 1854–1930

Salmos 95:1–7



Vede, Ó Santos

Letra: Douglas W. Stott, n. 1925. © 1985 IRI
Música: A. Laurence Lyon, n. 1934.© 1985 IRI

Doutrina e Convênios 64:41-42
Doutrina e Convênios 133:37-38
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˘
to - da par - te O e - van- ge - lho se ou - vi - rá.
res - tau - ra - da Por me - io de re - ve - la - ção.
gran - de gló - ria Cris - to o nos - so Re - den - tor.

]
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1.
2.
3.

Ve - ó san - tos que glo - rio - sas bên - çãos
Por pro - fe - tas há mui - to pre - di - ta
De Si - ão le - vai o es - tan - dar - te

de,

q = 88-108
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Com energia

&
# 44 œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

? # 44 œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œœ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ

˘
Deu vos o gran - de Je -- o - vá Si - ão pros-pe -ra e em
Es - ta fi - nal dis - pen - sa - ção Traz a ver - da - de
A - nun- ci - an - do com fer - vor: Eis que já vem com
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Sereno Finda o Dia19
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Pe - sa - do véu en - vol - ve a Cri - a - ção;
Ex - ta - si - a - do a ve - jo pro - je - tar
Nos al - ta - nei - ros pi - cos i - mor - tais,
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As tre - vas des - cem pe - la am - pli - dão.
Ce - nas an - ti - gas, ce - nas de meu lar.
E o gra - to som de can - tos jo - vi - ais;
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Se - re - no fin - da o di - a hi - ber - nal,
En - quan-to a noi - te bai - xa o ne - gro véu,
Lon - ge, a - lém, nos va - les de Si - ão,

& b b b b 22 Œ œ n œ œ ˙ . œ œ œ œ œ wœ œ œ ˙ . œ œ œ œ œ w
h = 58-66Calmamente
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Em re - ve - ren - te e gra - ve ri - tu - al,
Em sun - tu - o - so e má - gi - co pai - nel
On - de há far - tu - ra em gran - de pro - fu - são
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Letra: Orson F. Whitney, 1855-1931
Música: Edward P. Kimball, 1882-1937

Isaías 51:3
Isaías 2:2-3
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Tu - do con - vi - da a al - ma a me - di - tar
On - de i - rá bus - car meu co - ra - ção
Co - mo um ro - sal o er - mo re - flo - riu
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Em ges - to de a - mor e de per - dão!
Pa - ís de ma - ra - vi - lhas sem i - gual!
Que o gran - de Cri - a - dor nos res - tau - rou!
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Que a tem - pes - ta-de e as do - res faz cal - mar
On - de ha - bi - ta a re - cor - da - ção,
Cha - man-do os ho - mens to - dos ao re - dil,
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Na ma - jes - ta - de da di - vi - na mão,
Des - sas lem - bran - ças o ma - nan - ci - al?
E bo - a no - va ao mun - do pro - cla - mou,a
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= 66-84
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Resolutamente q

1.
2.
3.
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4.

Vin - de, ó san - tos, sem me - do ou te - mor;
Por que di - zeis: “É du - ra a pro - va - ção”?
Sem a - fli - ção, em paz e sem te - mor,
Che - gan - do a mor - te, tu - do i - rá bem,
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Mas a - le - gres an - dai, Ru - de é o ca - mi - nho ao
Tu - do é bom, não te-mais. Por que pen-sais em
En - con - tra - mos um lar. Ho - je, li - ber - tos
Va - mos paz to - dos ter. Li - vres das lu - tas

˘

tris - te vi - a - jor, Mas com fé ca - mi- nhai.
gran - de ga - lar - dão, Se a lu - ta e - vi - tais?
do pe - sar e dor, Va - mos to - dos can - tar.
e do - res tam -bém, Com os jus - tos vi - ver
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Vinde, Ó Santos

&
# œœ

j œœ
œ
œ

˙
˙ œ ..œ œœ ˙̇ œ ..œ œœ ˙̇

?
# œ œ œ . œœœ

J
œ œ ˙̇ œ . œ ˙

˙
œ ..œ œœ ˙̇

˙

˘
ra em paz can - tar: Tu - do bem! Tu - do bem!
ra pro - cla - mar: Tu - do bem! Tu - do bem!
rio - so re - frão: Tu - do bem! Tu - do bem!
voz en - to - ar: Tu - do bem! Tu - do bem!

Letra: William Clayton, 1814–1879
Música: Canção folclórica inglesa

Doutrina e Convênios 61:36–39
Doutrina e Convênios 59:1–4

so - fri - men - to a - me - ni - zar; Po - deis a - go -
ten -des Deus pa - ra vos a - mar; Po - deis a - go -
al - to e com re - so - lu - ção, O nos - so glo -
al - to po - de - re - mos can - tar, A u - ma só
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É bem me - lhor en - co - ra jar E o
Mas não de - veis de - sa - ni - mar Se
Par - tin - do de nos - so co - ra - ção Bem
Mas se a vi - da Deus nos pou - par Bem
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Seus res - ga - ta - dos che - gam, Bus - can - do pro - te - ção.
Can - tai em har - mo - ni - a, Lou - vo - res dai ao Rei.
A voz de Deus vos cha - ma, Si - len - tes a - ten - tai.
Tal co - mo Cris - to man - da, Com e - le ca - mi - nhai.

Jeremias 31:10–14
Isaías 35:10; 52:7–10

Letra:  William W. Phelps, 1792–1872 
Música:  John E. Tullidge, 1806–1873
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Com hi - nos sa - cros - san - tos, A Cris - to gra - ças dão,
Seu bra - ço já se es - ten - de, Que to - dos pos - sam ver
A li - ber - da - de traz - nos, Can - te - mos o lou - vor,
Em vão os i - ni - mi - gos E maus con - ten - de - rão,
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Por es - te gran - de di - a De gra - ça e per - dão!
O con - gre - gar dos jus - tos Na ter - ra a o - cor - rer!
A Cris - to, Rei E - ter - no, Do mun-do o Sal - va - dor.
Pois a man-são e - ter - na Os san - tos ga - nha - rão.
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1. Ao Sal - va - dor lou - ve - mos, fi - lhos de Si - ão
vin - de, to - da a ter - ra, O te - ma a - pren - dei
Is - ra - el, de no - vo, Em fes - ta e - xul - tai —
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Letra:  William G. Mills, 1822–1895
Música:  George Careless, 1839–1932

2 Néfi 12:2–3
Doutrina e Convênios 115:5–6
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# 44 œ œ œ œ œ ˙ œ . # œœ

J
# œ ..œ œœ

J
œ
œ

œ
œ

˙ ..˙œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ .

Brilhante   q = 100-108
[ ]

&
# 44 œ œ œ œ œ ˙̇ œ ..œ œœ

j
œ ..œ œœ

j
# œœ œœ ˙ ..˙œ œ œ œ œ

1.
2.
3.
4.

Em gló - ria res - plan - de - ce, Si - ão, lu - gar de paz!
Cons - tru - a - se de - pres - sa, Con - for - me su - a lei.
Mal - gra - do a des - cren - ça Do ho - mem pe - ca - dor,
Ou - vi o seu de - cre - to: “Jun - tai - vos em Si - ão!”

?
# n œœ œ ..œ œœ

J
œ œ œ œ # œœ œœ œ œ

œ
œœ œœ œ œ œ œ ˙ ..˙œ œ œ œ œ

É

˘

Pois en - tre ne - gras tre - vas Deus teu pro - te - tor.
E sal - va - ção da mor - te Em ti, Si - ão bus - car.
E os que a Deus des - pre - zam Seu mal con -fes - sa - rão.
Ben - di - tas or - de - nan - ças Da - rão a co - nhe - cer.

[ ]

&
#
œœ œ ..œ œœ

j œ œ œ œ ˙
˙ œœ œœ œœ œœ

œ œ œ œ ˙ ..˙œ œ œ œ

En - vi - a tu - as lu - zes Ao mun - do pe - ca - dor,
Os jus - tos ho - je que - rem Em ti, Si - ão, mo - rar
En - tão os po - vos to - dos A Cris - to bus - ca - rão
A - li seus ser - vos san - tos, Do - ta - dos de po - der.

J&
# œœ œ ..œ # œœ œœ œœ œœ

œ
œ

˙
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j
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J
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J
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œ
œ
œ ˙ ..˙

œ . œ #œ œ œ œ œ œ œ œ . œ œ

j
&

#
œ œ œ œ œ ˙̇ œ ..œ œœ œœ œœ œœ # œœ ˙ ..˙œ œ œ œ œ

?
# œ œ œ œ œ ˙ œ . œœ

J
œœ œ œ

œ
œ
œ

˙ ..˙œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ . œ

De mui - tos a mo - ra - da Que - ri - da tu se - rás.
Em me - io às mon - ta - nhas A ca - pi - tal do Rei.
Nós e - di - fi - ca - re - mos O rei - no do Se - nhor.
Bem per - to vem a ho - ra Da de - ses - pe - ra ção;-



Lá nos Cumes23

Letra:  Thomas Kelly, 1769–1854
Música:  A. C. Smyth, 1840–1909

1 Néfi 22:14–19
1 Néfi 21:15; 20:10

? # # œœ œœ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œœ œ œ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙˙

Si - ão ben - di - ta. Pro - te - ção de Deus te - rá.
Si - ão não mu - da. Pois a luz tem do Se - nhor.
Deus te pro - te ge, Deus te dá a - mor e paz.

][

&
# # œœ œœ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œœ œ œ œœ ˙̇ œœ ˙ .˙ ˙ .

&
# # 34 œ œ œœ œ œ œœ œ œ œ œœ ˙ œ œ œœ œ œ œœ˙ ˙ ˙ ˙ ˙ ˙

[ ]
Com firmeza   q = 92-112

1. Lá nos cu - mes das mon - ta -nhas A Si - ão de
2. Mes - mo que os ho - mens fal - sos Te re - cu - sem
3. Por teu Deus se - rás pro - va - da E mais luz re-

? # # 34 œ œ œœ œ œ œœ ˙̇ œœ œœ ˙̇ œ œ œ ˙̇ œœ˙ ˙ ˙ œ

? # # ˙̇ œœ ˙ ..˙ ˙
˙

œ
œ œ œ œœ ˙̇ œœ œœ ˙̇˙

-

Deus es - tá: Quem qui - ser lhe dar com - ba - te,
seu a - mor. Tu, Si - ão, se - rás lou - va - da,
ce - be - rás: E le não te a - ban - do - na

&
# # # œ œ œœ ˙ ..˙ œœ œœ œœ œ œ œœ œ œ œœ œœ # ˙̇˙ ˙ ˙

No fi - nal pe - re - ce - rá Si - ão ben - di - ta,
Com im - pá - vi - do va - lor; Si - ão não mu - da,
Ao fu - ror das gen - tes más. Deus te pro - te - ge,

? # # # ˙̇ œœ ˙
˙

œœ ˙̇ œœ ˙ .
.˙ œœ œœ œœ œœ ˙̇

&
# # œ œ œœ ˙

˙ œ œ ˙̇ # œœ ˙ ..˙ œœ œœ œœ œœ ˙̇˙ œ
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j

˘

ti - la já E o po - vo re - di - mi - do
vai fe - rir! A - bre - vi - a tu - a vin - da,
ser - vi - dão, Da des - cren - ça e da des - di - ta:

& # # œ . œ ˙ ww ˙̇ ˙̇ ˙̇ ˙̇ ˙ œœ œœ ˙̇ ˙̇˙ œ œ ˙

? # # œ œ ˙˙̇ # ˙̇ ww ˙̇ ˙̇ ˙ ˙̇ ˙
˙ ˙̇ œ œ ˙̇

3 Néfi 5:25–26
Jeremias 31:10

Letra: Da Coleção de Pratt, aprox. 1830, alt.
Música: A. C. Smyth, 1840–1909

1. Vem, ó di - a pro - me - ti - do Teu ful - gor cin -
2. Oh, por quan - to tem - po a - in - da O Se - nhor nos
3. Vem o po - vo is - ra - e - li - ta Li - ber - tar da

? # # 22 œ œ ˙ ˙̇ œ# œ˙̇ ˙̇ ˙ ˙̇ ˙
˙ œœ œœ œ œ ˙̇ ˙ ˙̇ ˙̇

[ ]Com energia   h = 63-72

& # # 22 ˙̇ ˙̇ ˙̇ ˙̇ ˙ œœ œœ ˙̇ ˙̇ ˙ ˙̇ œ œ œ œ˙ ˙ ˙ ˙

j
& # # ˙ ˙̇ œ œ œ œ œ . œ ˙ ww ˙ ˙ ˙̇ ˙̇˙ ˙ ˙ œ œ œ œ œ œ

? # # œ # œ˙̇ ˙ ˙̇ ˙̇ ˙̇ # ˙̇ ww ∑ ∑
˘

˘
˘

De Is - ra - el se jun - ta - rá. Com ho - sa - nas,
A teus fi - lhos vem re - mir! E a ter - ra, en -
A - bre as por - tas da pri - são! Ó Mes - si - as,

? # # ˙ ˙̇ œœ œœ∑ ∑ ˙̇ ˙ ˙̇ ˙̇ ww

[ ]
& # # ˙̇ ˙̇ œ œ œ œ ˙̇ ˙̇ ˙̇ œ œ œ . œj˙ w˙ ˙ œ œ ˙ œ œ w

˘

com ho - sa - nas Ao Se - nhor e - xal - ta - rá.
tão ren - di - da. Teu per - dão i - rá pe - dir!
ó Mes - si - as, Is - ra - el to-ma em tu - a mão!
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& b 34 œ ..œ œœ
j œœ œ œ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙ œ ..œ œœj œœ œœ œœ œœ˙

? b 34 œ ..œ œœJ œœ ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙ œ ..œ œœJ
œœ œ œ œœ˙

Com leveza   q = 104-120[ ]

1. Be - la Si - ão ce - les - ti - al, Be - la ci - da - de
2. Be - lo lu - gar de paz e luz, Do - ce re - fú - gio
3. Be - las co - ro - as a lu - zir, Al - tas pal - mei - ras

& b ˙̇ œœ ˙ ..˙ œ ..œ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙

? b ˙̇ œœ ˙ ..˙ œ ..œ œœJ
œœ ˙̇ œœ ˙ œœ ˙ ..˙œ œ

di - vi - nal! Por - tas tão bran - cas, tri - un - fais,
de Je - sus! Lin - das es - tro - fes de lou - vor,
a fre - mir! Rou - pas for - mo - sas vão u - sar

& b œ ..œ œœj œœ œœ œœ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙ œ œ œ ˙ œœ∑ Ó

˘
˘

Tem - plo de bên - çãos e - ter - nais! Cris - to nos deu a
Pre - ces ar - den - tes ao Se - nhor! Que nos pro - me - te e -
Os que com Cris - to i - rão mo - rar. Dian -te de nós, fe-

? b œ
..œ œœJ

œœ ˙̇ œœ ˙ œ ˙ ..˙ œ œ œ ˙ œœœ œ œ ∑ Ó

j

& b œœ œ œœ ˙ ..˙ œœ œœ œœ œ œ œ ˙̇ œœ ˙ .œ ˙ œ ˙ .

? b œ œ œœ ˙ ..˙ œœ œœ œœ ˙̇ n
œ
œ ˙̇ b œœ ˙ ..˙˙

˘
˘
˘

sal - va - ção; A - brin -do as por - tas de Si - ão.
xal - ta - ção, A - brin -do as por - tas de Si - ão.
liz vi - são, A - brem-se as por - tas de Si - ão.

Letra:  George Gill, 1820–1880
Música:  Joseph G. Fones, 1828–1906

Apocalipse 7:9–17
Apocalipse 21:2. 21–23

& b œ . œj œœ œœ œœ Œ œ ..œ œœj œœ œœ œœ Œ œ ..œ œœj œœ˙

? b œ . œj œ œœ œœ Œ ˙̇ œœ œœ œœ Œ ˙̇ œœ˙ œ
Be - las por - tas, bran - cas por - tas, lin - das

& b œœ œœ Œ œœ œœ œœ œ œ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙˙
[ ]

por - tas! Be - las por - tas de Si - ão.

? b œœ œœ Œ ˙ œœ œ œ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙œ œ ˙



26 O Mundo Desperta

& b b œ ..œ œœ
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? b b
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œ
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œ

˙̇ œœ

]

fo - ge da noi - te o tris - te ne - gror; Por
o - bra vi - cá - ria têm gra - to la - bor Com
tu - do de - pen - de de nos - so va - lor; Se
ne - le sau - da - mos o bom Sal - va - dor; O

& b b œœ œœ
œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ

? b b œœ
œ
œ

œœ œ œ
œ

œ
œ

œœ œœ œœ œ
œ

œ
œ œœ

œ

˘
to - das as ter - ras, si - nais já se a - vis - tam Do
en - tes que - ri - dos um do - ce con - ví - vio Te -
for - mos cons - tan - tes, a Cris - to ve - re - mos Rei -
mun - do in - tei - ro vi - rá re - u - nir - se Com

? b b
œ
œ

œ
œ

œ
œ

œœ œœ œœ œ ..œ œœ
J
œœ ˙

˙

di - a ben - di - to de luz e a - mor.
rão nes - se di - a de luz e a - mor.
nar nes - se di - a de luz e a - mor.
Deus, em seu di - a de luz e a - mor.

[ ]

& b b œœ œœ œœ œ œœ œœ œ . œœ
j œœ ˙̇œ œ ..

? b b 34 œœ œœ
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œ

œ
œ

1. O mun - do des - per - ta em no - va au - ro - ra, Já
2. Os san - tos em tem - plos de Deus re - u - ni - dos Na
3. Ja - mais es - que - ça - mos, mas sem - pre vi - gie - mos, Pois
4. Bem lo - go com Cris - to Je - sus vi - ve - re - mos, Pois

& b b 34 œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ
œœ œœ œœ œœ

[
Com júbilo   q = 112-126

& b b 98 œœ œœ œœ
œ ..œ œœ œœ

j œ œ œ œ ..œ œœ ‰ œœ œœ œœœ œ
J

Di - a de paz, a -mor e luz; Bri-lha a
Di - a de paz, a - mor e luz;

q. = 56-63

? b b 98 Œ .
œ
œ
œ
œ
œ
œ
œ .
.œ Œ œ

œ
J

œ
œ

œ
œ
J
œ
œ ‰ Œ .

Letra:  Joseph L. Townsend, 1849–1942
Música:  William Clayson, 1840–1887

Doutrina e Convênios 29:11
Doutrina e Convênios 45:59

& b b œ ..œ œœ œœ
j œœ œœ œœ
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J
œœ ‰ Œ . œ .
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œ
œ

œ
œ

gló - ria de Je - sus Ve-mos bri - lhar
Bri-lha a gló - ria de Je -sus Ve - mos bri - lhar

com es - plen - dor A al-vo - ra - da do Se - nhor!
com es - plen - dor A al -vo - ra - da do Se - nhor!
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J
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& b b œ ..œ œœ
j
œœ œœ œœ œœ ˙̇ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇œœ

˘ ˘

E can - tai lou - vor tam-bém Ao Se - nhor, que lo - go vem.
Quan-do em es -plen - dor des - cer E a mal - da - de com -ba - ter.
A ver - da - de lu - zi - rá, Su - a luz nos gui - a - rá!œ . œ

J
œ œ œ œ

? b b .œ œ œ
œœ œœ œ
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˙
˙
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œ

œœ œ
œ œ œ œ ˙

˙

& b b œ ..œ œœ
j
œœ œœ œœ œœ ˙̇ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇œœ

]

˘

Quan - do os ho-mens vi - ve - rão Sem pe - ca - do, em u - nião.
Quan - to a-mor re - ce - be - rá, Quan-ta gra - ça nos da - rá!
Em a - mor e u - ni - ão, Ten - do paz no co - ra - ção.

? b b
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˙
˙

œ
œ

œœ œ
œ

œœ
œœ œœ ˙

˙
Doutrina e Convênios 133:25, 33, 56

Apocalipse 7:9–17
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& b b œ ..œ œœ
j
œœ œœ

œ
œ œœ ˙̇ œ ..œ œœ

j
œœ œœ
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j
œ œœ . œ

J œœ œ œœ œ ˙̇ œ . œ
J œœ œ œœ œ ˙̇˘

Nes - ta ter - ra rei - na - rá E do mal a lim - pa - rá,
Quan - tos hi - nos de lou - vor Can - ta - re - mos ao Se -nhor!
Li - vres do pe - ca - do e mal Vi - ve - re - mos a - fi - nal

? b b 44
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.œ
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œ
J
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˙
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& b b 44 œ ..œ œœ
j
œœ œœ œœ œœ ˙̇ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇œœ

Exultante   q = 96-112

˘
˘

˘ ˘

1. Vin - de, ó fi - lhos do Se-nhor, En - to - ai a Deus lou - vor
2. Que a - le - gri - a sem i - gual Ver a fa - ce di - vi - nal!
3. Bran - cas ves - tes u - sa - rão Os que a Cris-to en - con - tra - rão;

Letra:  James H. Wallis, 1861–1940
Música:  Melodia espanhola; arr. de Benjamin Carr, 1768–1831
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Letra:  Parley P. Pratt, 1807–1857
Música:  Anônimo, aprox. 1889

Doutrina e Convênios 45:39, 44
Isaías 35:10

J

&
# 44 œœ

œ ..œ
œœ
j
œœ œœ œœ œœ

˙ ..˙ œœ œ ..œ œœ
j œœ # œœ œœ œœ
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Entusiástico   q = 84-100
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œ .
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œ œœ œ ˙ ..˙

œ
œœ œ ..œ œœ œœ œœ

1. Ó
˘

vem, su - pre - mo Rei, A - ten - de as pe - ti -
2. A ter - ra faz tre - mer Na pro - va - ção fi -
3. Ho - sa - nas al - ça - rão Os res - ga - ta - dos
4. Bem - vin - do, Jul - ga - dor, Ao san - to tri - bu -

˘

ções. Ó

˘

vem os jus - tos a - par -
mal. O mun - do em cha - mas ar - de -
Deus. Os do - ces hi - nos de Si -
nal. E as na - ções se i - rão cur -

Ó vem os jus - tos, vem os jus - tos, a - par -
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ções;

˘ ˘
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Vem li - ber -tar tu - a grei, De - se - ja - do das na -
nal; Em lu - ta i - re - mos ver Teus an - jos con-tra o
teus E as vo - zes er - gue - rão Sau - dan - do a seu
nal; E - lei - tos do Se - nhor, Já sur - ge o si -
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&
# ˙ ..˙ œœ

œœ œœ œœ œœ ˙̇ ˙̇ ˙ .

˘

˘

ão

tar! A Is - ra - el pro - vê um lar!
rá E ou - tra ter - ra se er - gue - rá!

Res - so - am pe - la am - pli - dão!
var E em to - da lín - gua e - xul - tar!
tar!

?
# œ œ ˙ .

.˙
˙ ..˙ œ œœ œ œœ œœ ˙̇ ˙̇
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Exultante   h = 66-76

1. Ó

˘
˘

cri - a - tu - ras do Se - nhor, Can -
2. Chu - vas co - pio - sas lá do céu Man -
3. Ve - de os ri - a - chos ao pas - sar Lou -
4. A ter - ra em ci - clo mi - le - nar, Sem -
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˘

tai ho - sa - nas, dai lou - vor — A - le - lu - ia!
dam co - lhei - tas a gra - nel — A - le - lu - ia!
vam ao Pai a ma - ru - lhar — A - le - lu - ia!
pre a co - lhei - ta faz bro - tar — A - le - lu - ia!
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˘
˘A - le A na - tu - re - za, em ca - da

A - le Na ma - dru - ga - da ro - si -
A - le E o e - van - ge - lho de Je -
A - le As ró - seas flo - res do jar -

U

u

˙ ˙
˙

œ œ

œ
œ
n œœ

˙
˙

- lu - ia!
- lu - ia!
- lu - ia!
- lu - ia!

Letra:  S. Francisco de Assis, 1182–1226
Música:  Geistliche Kirchengesänge, Köln, 1623, arr. Ralph Vaughan 
     Williams, 1872–1958. Música reimpressa do English Hymnal com 
     permissão da Imprensa da Universidade de Oxford. É proibido 
     tirar cópias sem a permissão do proprietário do copyright. 

Salmos 148
Doutrina e Convênios 128:23

& b b b œ œ ˙ ˙ œœ b œœ w . ww˙ œ œ œ œ ˙ w
can - te - mos! A - le - lu - ia!
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flor, Fa çãos do Se - nhor —
cler Deus a seu mis - ter —
sus É es - a que con - duz —
dim Be ce - rão sem fim —

œœ œœ œœ

œ
œ œ œœœ
la das bên

per - pe - tu
tre - la gui
las flo - res

-
-
-
-

-

-

& b b b œœ œœ œœ œœ ˙ ˙̇ ˙ ˙̇œ œ œ œ
A - le A - le - lu - ia! - lu - ia,
A - le A - le - lu - ia! - lu - ia,
A - le A - le - lu - ia! - lu - ia,
A - le A - le - lu - ia! - lu - ia,

œ œ
˙

˙
˙

˙ ˙œ œ ˙
lu - ia!
lu - ia!
lu - ia!
lu - ia!

-
-
-
-

œœ œœ

œœœœ
A - le
A - le
A - le
A - le
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Letra:  William W. Phelps, 1792–1872
Música: William B. Bradbury, 1816–1868

Lucas 9:23
2 Néfi 31:19–21
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tai lou - vor, Sua gló - ria ce - le - brai. Ao
ve - mos ser, Si - ga - mos su - a luz. In -
al - can - çar E em gló - ria a - li vi - ver, A -
seu po - der, Com jú - bi - lo a can - tar. Nós

& b b 22 œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œœ œœ ˙ ..˙ œœ
[

Com ânimo   h = 52-69
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A -
Por
I -
Seu˘
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1. Ó san - tos, que na ter - ra ha - bi - tais,
2. Pois e - le de - mons - trou gran -de a - mor
3. A es - trei - ta sen - da que nos mos - trou
4. En - tão em co - ros ce - les - ti - ais,
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? b b œœ œœ œœ œ ˙ ..˙ œœ œœ œœ œœ œœœ˘

le - gre voz al - çai Ao Re - den - tor can -
nós mor - reu na cruz. In - gra - tos não de -
re - mos per - cor - rer A - té seu rei - no
no - me a e - xal - tar, Nós lou - va - re - mos
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Re - den - tor can - tai lou - vor, Sua gló - ria ce - le - brai!
gra - tos não de - ve - mos ser, Si - ga - mos su - a luz!
té seu rei - no al - can - çar gló-ria a - li vi - ver!
lou - va - re - mos seu po - der, Com jú - bi - lo a can - tar!

E em



Com Braço Forte 31

Salmos 33:12
Éter 2:12

Letra:  Daniel C. Roberts, 1841–1907
Música:  George W. Warren, 1828–1902

Quão po - de - ro - sa é a Tu - a mão!
Pois na - da mais i - rá nos a - fli - gir.
E gra - ti - dão te - rás dos fi - lhos Teus!j
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˙ ..˙ œ
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3. És

1. Com bra - ço for - te, Deus de nos -sos
2. Sê nos - so gui - a, pro - te - tor e

nos - sa for - ça pa - ra su - por -

˙ œ œ
Vibrante   q = 92-112

(Deve ser tocado antes de cada estrofe)
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E os con - ser - vas em e - vo - lu - ção —
E, pa - ra sem - pre, a sal - va - ção fru - ir,
Sê nos - so a - len - to, ó po - de - ro - so Deus,
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pais, Re - ges os gran - des mun -dos ce - les - tiais
rei; Que - re - mos vi - da no -va em tu - a lei
tar To - das as do - res, sem ca - pi - tu - lar!
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Castelo Forte32
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Cas - te - lo for - te é nos - so Deus. É tor - re in - ven -
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Majestosamente   q = 60-80
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Letra:  Martinho Luthero, 1483–1546
Música:  Attr. a Martinho Luthero

II Samuel 22:2–3
Salmos 18:1–2

˘
der, Que a tu - do faz vi - ver E pa - ra sem-pre rei - na - rá.
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Letra:  James Allen, 1734–1804, alt.
Música:  Felice de Giardini, 1716–1796

Apocalipse 5:9–13
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˘
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nos - sa dor; Can - tai que vem a nós o Re - den - tor.
do Se-nhor; O can - to é o - ra -ção ao Re - den - tor.
ao Se-nhor; Seu no - me é pa - ra nós con - so - la - dor.

33Glória a Deus Cantai

? b 34
œœ œœ œ
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œ
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œœ œœ ˙ ..˙ œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙ .
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˘ ˘

1. Gló - ria a Deus can - tai! Com ju - bi - lo - sa voz,
2. Cris - to, o Sal - va - dor, Con - ce - de su - a luz
3. Gló - ria can - tai a Deus! Que e-ter -no a - mor en - vi - ou

[ ]
Com louvor   q = 88-104

& b 34 œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙ ..˙ œœ œœ œœ œ . œ œœ œœ ˙ ..˙œ

˘
Tu - do lou - vai! Lou - vai o seu a - mor, Que a -pa - ga
Ao pe - ca - dor. Can - tai com des - te -mor As bên-çãos
Aos fi - lhos seus. Can - tai em seu lou-vor, Dai gra - ças
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34 Louvai a Deus
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Com júbilo   q = 92-112

˘

˘
1. Lou -vai a Deus, Cri - a - dor e Se - nhor do u - ni - ver -
2. Lou -vai a Deus, Con- se - lhei - ro e Rei des - te mun -
3. Lou -vai a Deus, que vos mos-tra o ca - mi - nho cor - re -
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˘
mun-do hos - til, Vin-de en - to - ar no - vo ver - so!
os fi - lhos seus Em seu re - ga - ço fe - cun - do!
ga - no fa - tal; Eis o di - vi - no de - cre - to!

Salmos 150
Salmos 23:6

Letra:  Joachim Neander, 1650–1680
Música:  Do Stralsund Gesangbuch, 1665
Arranjo de William S. Bennett, 1816–1875,
e Otto Goldschmidt, 1829–1907.
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so; Lou- vai a quem vos li - vrou de des - ti - no ad -
do, Que nos li - ber - ta e guar - da do mal mais pro -
to E vos a - bri - ga na gra - ça de seu pu - ro a -
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ver - so Vin-de ao re - dil, Fu - gi ao
fun - do Pois nos - so Deus Pro - te - ge
fe - to Ven - cei o mal E o en -



Letra:  Charles Wesley, 1708–1788
Música:  Horatio Parker, 1863–1919

Filipenses 4:4
Salmos 32:11

A Deus, Senhor e Rei 35
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Er - guei a voz, re - go - zi - jai! A fé em Cris - to pro - cla - mai!
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Er - guei a voz, re - go - zi - jai! Um no - vo can - to en - to - ai!
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Vigoroso   q = 92-108
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1. A Deus, Se -nhor e Rei, A - do - rem os mor - tais!
2. E - le é nos - so fa - nal, Que rei - ne su - a luz!
3. Nin - guém de-ve es-que - cer Que nos - sa sal - va - ção
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Seu no - me e su - a lei Tri - un - fem sem - pre mais
Re - min - do nos - so mal No al - to es - tá Je - sus.
E as cha - ves do po - der Nas mãos de Cris - to es - tão.



36 Deus É Amor

? # 34 ˙ œœ ˙̇ œœ œœ œ
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1. Des - te mun - do as flo - res mil E a vas - ti -
2. Em vi - ço - sos ro - sei - rais, Nos can - tei - ros
3. A es - pe - ran - ça que sus - tém E a - que - ce o

& # 34 ˙̇ œœ ˙̇ œ œœ œœ œœ ˙ ..˙ ˙̇ œœ ˙̇ œ œœ œ
[ ]Suave   q = 84-104
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E da chu - va o go - te - jar — Tu - do o que tem
Can - tam hi - nos pa - ra mim Lin - das a - ves
Glo - ri - o - sa sen - sa - ção, Que nos faz can -

& # œœ œœ œœ #˙ ..˙ œ œ œœ œ œœ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙n ˙ œ
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luz e cor Faz lem - brar que Deus é a - mor.
de pri - mor, Ben - di - zen - do ao Deus de a - mor.
tar lou - vor, Pro - cla - man - do: “Oh! Deus é a - mor!”

? # œ œ œœ ˙ ..˙ ˙̇ œ œ œœ œœ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙˙ œ
I João 4:7–8
Moisés 6:63

Letra: Thomas R. Taylor, 1807–1835, alt.
Música: Thomas C. Griggs, 1845–1903

˘
É

dão do mar, O in - fi - ni - to céu de a - nil
do jar - dim, Nos te - lha - dos e bei - rais,
co - ra - ção men - sa - gem do a - lém,
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O Senhor Meu Pastor É 37
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qui - las me con - du - zi - rá Se an - do er - ran - te, me
da - de con - for - to me traz, O mal não me fe - re, nem
xul - ta, tão che - io de paz, Por to - das as bên-çãos que
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[ ]

res - ga - ta - rá; Se an - do er - ran - te, me res - ga - ta - rá!
me -do me faz; O mal não me fe - re, nem me - do me faz!
ho - je me dás; Por to - das as bên-çãos que ho - je me dás!

Letra:  James Montgomery, 1771–1854; baseado no Salmo 23
Música:  Thomas Koschat, 1845–1914

Salmos 23
Isaías 26:3–4
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ver - des pas - ta - gens des - can - so me dá; Por á - guas tran -
rei o teu bra - ço a me am - pa - rar! A tu - a ver -
un - ges mi - nh’al -ma e meu co - ra - ção! Meu ser to - do e -
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Sereno   q = 63-76
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1. O Se - nhor meu Pas - tor é não me fal - ta - rá! Em
2. E en - quan - to no va - le da mor - te eu an - dar, Te -
3. Mi - nha me - sa pre - pa - ras, não há a - fli - ção; Tu



Que Toda Honra e Glória38

Salmos 148
João 12:12–13
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Tu vens em no - me do Se - nhor, ben - di - to E- ma - nu - el.
Teu po - vo re - u - ni - do a - qui, com hi - nos te lou - vou.
A - cei - ta nos-so a - mor tam - bém tu, que és o nos - so Deus.

? 44 œ œ œœœ œœ œœ œ œœ ˙̇ œœ
œ œœ œœ œœ œ ˙ ..˙
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œœ œ œ

Triunfante   q = 96-112
[ ]

˘ ˘
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1. Que to - da hon - ra e gló - ria re - ce - ba o Re - den - tor
2. Teu no - me é e - xal - ta - do por an - jos e mor - tais
3. A - go - ra, e - xal - ta - do, no céu é teu lu - gar;
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Tu és o Fi - lho de Da - vi, o Rei de Is - ra - el
O po - vo de Je - ru - sa - lém com ra - mos te a - cla - mou.
Tu a - cei - tas - te o lou - vor de an - ti - gos ser - vos teus.

Letra:  Theodulph de Orleans, aprox. 760–821
Música:  Melchior Teschner, 1584–1635

A quem seus fi - lhos er - guem ho - sa - nas e lou - vor
Que com fer - vor pro - cla - mam: Ao Deus e Rei lou - vai.
A ti as nos - sas vo - zes ho - sa - nas vão can - tar.

? œ œ œœœ œœ œœ œ œœ ˙̇ œœ
œ œœ œœ œœ œ ˙ ..˙

& œ œœ œœ œœ œœ ˙ œœ œ œœ œœ œœ ˙ ..˙œ œ œ
œœ œ œ



Corações, Pois, Exultai 39
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Deus can - tai, Pe - la vi - da e a luz
bém a sós, Que a sal - va - ção nos deu,
o - lhos meus; A in - tei - ra cri - a - ção

Letra e Música:  Tracy Y. Cannon, 1879–1961 © 1948 IRI Salmos 117
Doutrina e Convênios 20:17–21
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3. Ó És

1. Co - ra - ções, pois, e - xul - tai E lou - vor a
2. Pro - cla - mai em al - ta voz, E can - tai tam -

Se - nhor, e - ter - no Deus, a luz dos

& b b 44 œœ œœ œ ..œ œœ
j
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j
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Com júbilo   q = 88-104
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Que a seu rei - no re - con - duz! Co - ra - ções, pois
Com o sa - cri - fí - cio seu; Pro - cla - mai em
Foi ge - ra - da por tu - a mão Se - nhor, e -
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J
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œœ œœ ˙̇ œœ
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J

És

e - xul - tai E lou - vor a Deus can - tai.
al - ta voz E can - tai tam - bém a sós.
ter - no Deus, a luz dos o - lhos meus!
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40 Jeová, Sê Nosso Guia

ção
ão ˘

(ten - ta - ção) E a - fas - ta a ten - ta - ção!
(le - gi - ão) Eis a tu - a le - gi - ão!

vor (com fer - vor) O teu no - me com fer - vor!U
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J
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Êxodo 13:21–22
Doutrina e Convênios 45:57

Letra:  William Williams, 1717–1791
Música:  John Hughes, 1873–1932

Majestoso   q = 76-96
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œœ œœ œœ ˙̇œ . œ
1. Je - o - vá, sê nos - so gui - a Ao lu - gar da pro-mis -são
2. Faz, Se - nhor, que se pro - pa -guem Bo - as no - vas de Si - ão.
3. Ao sen - tir tre - mer a ter - ra, Dá -nos for - ças e va - lor.
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Dá - nos, Cris - to, teu so - cor - ro E a - fas -ta a ten - ta -

Mes - si - as pro - me - ti - do, Eis a tu - a le - gi -
Em teu rei - no, lou - va - re - mos O teu no -me com fer -
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So -mos fra - cos, mas con - fia - mos Na di - vi - na pro - te - ção.
Um pi - lar de fo - go e nu -vem Nos se - rá por pa - vi -lhão.
E, che - gan - do o jul - ga - men - to, Er -gue o bra -ço pro - te - tor.

j j



2 Néfi 31:20
Helamã 3:28–30

Firmes Segui 41

& b 44 ˙̇ œœ œœ ˙ ..˙ œœ œ œœ œœ œœ ˙ ..˙œ
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[ ]
Resoluto   q = 104-116

1. Fir - mes se - gui com fé no Sal - va - dor.
2. Fir - mes se - gui a voz do Sal - va - dor.
3. Per - se - ve - rai, não vos de - sa - ni - meis.

& b œ ˙ ˙̇ œœ œœ œœ œœ ˙ n ˙̇ ˙ . Œœ œ œ œ œ ˙ .
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˙ œœ œœ œœ Œ
˘

˘
Na al - ma, a es - pe - ran - ça a lu - zir.
To - mai seu san - to no - me so - bre vós
O a - mor de Deus a to - dos pro - cla - mai.
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Ten - do por Deus re - al e pu - ro a - mor.
E en - tão te - reis a luz que vem do Se - nhor.
Diz o Se - nhor: “A vi - da e - ter - na te - reis.”

& b b ˙̇ ˙̇ œœ œœ œœ œœ œœ œ
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A le - lu - ia! A -  le -  lu - ia! A -  le -  lu - ia!-

Letra: Marvin K. Gardner, n. 1952; baseado em 2 Néfi 31:20 © 1985 IRI
Música: Vanja Y. Watkins, n. 1938, © 1985 IRI



42 Que Firme Alicerce
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Com dignidade   q= 100-112
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1. Que fir - me a - li - cer - ce, ó san - tos do Se - nhor,
2. Na vi - da ou na mor - te, no faus - to ou na dor,
3. Se Deus é con - vos - co, a quem te - me - reis?

& b b b b œœ ˙̇ œœ œœ ˙̇ œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙ ..˙

? b b b b
œœ

œ
˙
˙

œ
œ

œœ ˙̇ œœ œœ œ œ
œ œœ œœ ˙ .
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Te - reis pe - la fé em Je - sus, o Sal - va - dor!
Quer po - bres ou ri - cos, te - reis o seu a - mor.
E - le é vos - so Deus, seu au - xí - lio te - reis.

& b b b b œœ
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˘ ˘

O Mes - tre que - ri - do vos há de gui - ar,
No mar ou na ter - ra, em to - do lu - gar,
Se o mun - do vos ten - ta, se o mal faz tre - mer,

& b b b b œœ œœ œœ œœ œœ œ œ œœ œœ œœ
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Ó

˘ ˘

Óvós que por Cris - to, vós que por Cris - to,
De to - do o pe - ri - go, De to - do o pe - ri - go
Com mão po - de - ro - sa, Com mão po - de - ro - sa,

4. E quando torrentes tiverdes que passar,
O rio do mal não vos poderá tragar,
Pois ele, que pode a tormenta acalmar,
Seus santos queridos virá resgatar.

5. Se provas de fogo tiverdes que passar,
Tereis sua graça a vos amparar.
A chama não pode o fiel consumir
Mas queima a escória e o ouro faz surgir.

6. Passando-se os anos, vós santos, provareis
O amor soberano do grande Rei dos Reis
E quando, enfim, esta vida findar,
Bem junto a Cristo ireis habitar.

7. A alma que em Cristo confiante repousar,
A seus inimigos não há de se entregar.
Embora o inferno a queira destruir,
Deus nunca, oh, nunca, o há de permitir.

Letra:  Atr. a Robert Keen, aprox. 1787
Música:  Atr. a J. Ellis, ca. 1889

Isaías 41:10; 43:2–5
Helamã 5:12
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vós que por Cris - to vi - veis a lu - tar.
De to - do o pe - ri - go vos há de li - vrar.
Com mão po - de - ro - sa vos há de sus - ter.



43 Grandioso És Tu

Salmos 8:3–9; 9:1–2
Mosiah 4:5–13

J J Ju
Letra: Stuart K. Hine. 1899–1989.
   Trad. para o português de Nathanael Emmerick. © Copyright 1962 de
   João Wilson Faustini. Usado com permissão.
Música: Melodia folclórica sueca, cerca de 1891; arranjo de Stuart K. Hine.

© Direitos Autorais 1953 S. K. Hine. Propriedade de Manna Music, Inc.
35255 Brooten Road, Pacific City, OR 97135. Renovados em 1981 por
Manna Music, Inc. Todos os direitos reservados. Usado com Permissão. (ASCAP)

Devido às limitações das licenças, a Igreja não pode publicar esta música neste formato.
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Jesus, Minha Luz
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Resoluto   q = 72-92
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1. Je - sus, mi - nha luz, eu não te -me - rei; Tu és meu a-mor, con -
2. Je - sus, mi - nha luz, a - bri - go do mal, Tu és meu fa-rol na
3. Je - sus, mi - nha luz, tu és o meu rei E com teu a-mor o
4. Je - sus, mi - nha luz, a - po - io me traz, Pois cal - ma a dor e
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luz con-for - to traz tu - a mão Meus
sus, mi - nha luz, Con-for - to traz tu - a mão Meus
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mal ven - ce - rei! Da - rei tes - te -mu-nho, i - rei pro-cla-mar Que
rei - na em paz! A tu - a bon-da - de e - xal - ta - rei. Tu
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so - lo te - rei! Tu és meu es - cu - do, no mal e na dor, E as -
ho - ra fi - nal! E on - de teu tro - no em gló - ria es - tá, Por
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sim se - gu-ran - ça me dá o Se-nhor.
tu - a bon-da - de meu ser vi - ve - rá. Je - sus, mi - nha
por nos-sas fal - tas qui - ses - te ex-pi - ar. Je - sus, mi-nha luz, Je -

meu e - ter - no am - pa - ro e rei!
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Letra:  James Nicholson, 1828–1876
Música:  John R. Sweney, 1837–1899

pas - sos con-duz E gui - a-me, pois, a Si - ão.
pas-sos con-duz,Meus pas - sos con-duz E gui - a - me a Si - ão.

Salmos 27:1
Isaías 12:2
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Can - tan - do, jun - tos, vos -so a -mor, Lou - van - do ao vos - so Pai.
Mas nós, os ser - vos do Se - nhor, Lou - va - mos ao nos - so Deus.
Do mar a - bran - da o fu - ror E cal - ma o fu - ra - cão.
É e le o nos - so Pai de a -mor E ao céu nos con-du - zi - rá.

Ó Vós Que Amais ao Senhor
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Alegre   q = 80-96

vós que a-mais ao Se - nhor, Vos -so jú - bi - lo de - mons - trai.
2. Que lhe re - cu se lou - vor O que nun - ca o co - nhe - ceu
3. O nos - so Deus e Se - nhor Re - ge to - da a cri - a - ção
4. Tão po - de - ro - so Se - nhor Seu po - der nos en-vi - a - rá

Isaías 12:5
Romanos 8:28

-

45

Letra:  Isaac Watts, 1674–1748
Música:  Aaron Williams, 1731–1776

-

˘



46 Nossas Vozes Elevemos

Letra:  William E. Hickson, 1803–1870
Música:  Ernst Moritz Arndt, 1796–1860

Doutrina e Convênios 58:27–28
Alma 27:27, 30
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Firme   h = 66-80

1. Nos - sas vo - zes e - le - ve - mos — Deus dá va - lor!
2. Seu au - xí - lio pe - di - re - mos — Deus dá va - lor!
3. Com fir - me - za e pa- ciên - cia — Deus dá va - lor!
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Su - a cau - sa pro - pa- gue - mos — Deus dá va - lor!
Se per- der - mos não cho - re - mos — Deus dá va - lor!
Sem te - mor ou ne - gli - gên - cia — Deus dá va - lor!
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Ho - je na - da nos a - ba - te, Já é nos - so o
Nos - sa pre - ce Deus es - cu - ta, Há es - tí - mu -
Se tris - te - zas ol - vi - da - mos E o ê - xi -
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bom com - ba - te — Deus dá va - lor! Deus dá va - lor!
lo na lu - ta — Deus dá va - lor! Deus dá va - lor!
to bus - ca - mos —Deus dá va - lor! Deus dá va - lor!
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47Deus nos Rege com Amor
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ao Se - nhor, Em seu a - mor con - fiai.
céu e o mar Sus - ten - ta a nós tam - bém.
al po - der Vi - rá con - so - la - ção.
su - a mão E a - le - gre se - gui - rei.

Letra:  Phillip Doddridge, 1702–1751
Música:  Hans Georg Nägeli, 1773–1836; arr. de Lowell Mason 1792–1872
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Suave   q = 76-88
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1. Com sá - bio e ter - no a - mor Nos
2. Sob seu bon - do - so o - lhar Seus
3. Não há de nos ven - cer A
4. Des - ve - lo e com - pai - xão De -
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re - ge nos - so Pai. Tra - zei os far - dos
san - tos vi - vem bem. A mão que re - ge o
du - ra pro - va - ção Do tro - no do re -
mons - tra nos - so Rei. Meu far - do dei - xo em

I João 5:3
Salmos 55:22



Ó Pai Bendito48

& b 34 œœ œ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇ Œ œœ œ œœœ œ
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Resoluto   q = 88-108

1. Ó Pai ben - di - to, nós vi - mos a - qui Er - guer lou -
2. Com de - vo - ção, pe - los dons de a - mor, Hi - nos can -
3. O dom sem fim da men - sa - gem de paz Tu, com a -
4. For - ça con - ce - de - nos ho - je, ó Deus, Pa - ra tri -
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re - mos go - zar, Nun - ca nos dei - xes er - rar!
po - des bri - lhar, Nun - ca nos dei - xes er - rar!
de - mos ga - nhar, Nun - ca de - ve - mos er - rar!
re - mos her - dar, Nun - ca de - ve - mos - er - rar!
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Nun - ca! Nun - ca! Nun - ca nos dei - xes er - rar!
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vo - res e gra - ças a ti; Tu - a pre - sen - ça que-
ta - mos de gra - to lou - vor; Em nos - sas vi - das tu
mor, em Si - ão nos da - rás! Teu sa - cer - dó - cio po-
lhar -mos os ca - mi - nhos teus. A paz ce - les - te que-
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Letra:  Charles W. Penrose, 1832–1925
Música:  Ebenezer Beesley, 1840–1906

Salmos 119:10
Doutrina e Convênios 14:7
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Sem -pre! Sem - pre! Sem -pre de - ve - mos o - rar!
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Alegre   q = 88-116
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˘ ˘

1. Pe - la be - le - za que há no chão E a be - le - za que há no céu,
2. Pe - las sur-pre -sas que con-tém Ca - da di - a que nos dás
3. Pe - la a-le - gri - a do a - mor Que os pais e ir - mãos nos dão
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Ou - ve, ho - je, ó Deus de a - mor, Es - te hi - no de lou - vor.
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Pe - lo a -mor que em pro - fu - são, Re - ce - be - mos a gra - nel.
Pás - sa-ros, flo - res, rios tam-bém, Chu-va es-tre - las, sol e mar.
Pe - los a - mi - gos que ao re - dor, Tão gen - tis e a - má - veis são.

Letra:  Folliot S. Pierpoint, 1835–1917
Música:  Conrad Kocher, 1786–1872

Salmos 95:1–6
Salmos 33:1–6



5. Revela, Senhor,
Teu semblante de luz;

Concede-nos paz ao coração!
         Nas tuas veredas
     Teus santos conduz
         À tua eterna mansão.

6. Miríades de anjos
A rejubilar

Entoam excelso louvor.
Juntemos ao deles

O nosso cantar
Louvando ao Rei e Senhor.

50 Cantando Louvamos

& # # ˙̇ œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙ ..˙ œœ ˙̇ œ œ œœ ˙̇ œœ œœœ

˘

ti nos - so bom Re-den - tor. De di - a és nu - vem, de
qual gui - a - rá pe - la mão. Do va - le da mor - te ao
di - mos-te am-pa - ro fi - el; Os maus se a - le - gram com
gran-des si - nais já vi - rão; E fir - mes por su - as ve -

? # # ˙̇ œœ œœ ˙̇ # œœ œœ ˙ ..˙ œœ ˙̇ œœ œœ ˙̇ œœ œœ
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? # # ˙̇ œœ œœ ˙ œ œ œ . œj œœ œœ ˙̇ œœ œœ ˙ ..˙˙ ˙ ˙

[ ]

noi - te és luz; Do mun - do o Rei e Se - nhor!
tro - no do Rei, Que mo - ra na be - la man - são!
nos - so pe - sar, Mas li - vre se - rá, Is - ra - el.
re - das tri - lhai, A - té a fi - nal re - den - ção.

Êxodo 13:21–22
1 Néfi 22:12
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? # # 44 œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œœ œœ ˙ œœ œœ ˙ ..˙ œœ˙

[ ]
Confiante   q = 84-100

˘

1. Can - tan - do lou - va - mos ao Mes - tre Je - sus, A
2. Sa - bei que e -le vem re - u - nir su - a grei, A
3. Va - gan - do er - ran - tes no mal a an - dar, Pe -
4. Cla - mai com ven - tu - ra, re - mi - dos do Pai, Os

Letra: William W. Phelps, 1792–1872; adaptado de Joseph Swain, 1761–1796 
Música: Freeman Lewis, 1780–1859



51Oração de Graças
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Dos per - se - gui - do - res já li - vres es - ta - mos
nos - sa a vi - tó - ria, des - de o pri -mei - ro di - a,

Que prós - pe - ros, for - tes e li - vres nos fa - ças

Psalm 100:4–5
Isaías 12:1–6
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Jubiloso   q = 92-112

3. Ó ˘

1. U - ni - dos, ó Pai, tu - as bên - çãos ro - ga - mos
2. Sem - pre a nos - so la - do, Se - nhor, nos - so gui - a,

Deus tri - un - fan - te, nós da - mos -te gra - ças
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A tu - a von - ta - de nos fa - zes sa - ber
Di - ri - ges co - man - das do - mí - nios só teus.
Ro - ga - mos que sem - pre nos dês pro - te - ção.
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Can - te - mos lou - vo - res por Deus nos va - ler.
Que tu - a se - ja a gló - ria, Se - nhor nos - so Deus.
E pou - pe - nos da dor e da tri - bu - la - ção.

Letra:  Anônimo, Holandesa, aprox, 1626;
     traduzido para o inglês por Theodore Baker, 1851–1934
Música:  Anônimo, Holandesa, aprox. 1625, arr, por Edward Kremser, 1838–1914
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O Se-nhor pro - vê e nos dá E ja - mais nos fal - ta - rá
Ve - io a fo -lha, a es -pi - ga en - tão E de- pois o ten - ro grão,

Vinde, Ó Povos, Graças Dar
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Alegre   q = 96-108
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1. Vin -de, ó po - vos gra - ças dar E a co -lhei - ta ce - le - brar!
2. To - da a ter - ra é do Se - nhor E e - la en-to - a o seu lou - vor;
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O ce - lei - ro mui - to tem Pa - ra o in-ver - no que já vem;
Tri - go ou jo - io ao chão ca - iu— Bem ou mal já pro - du - ziu.
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Vin-de ao tem-plo, gra-ças dai, E a co - lhei - ta ce - le - brai!
Fa - ze que pos - sa -mos ser Fru - tos pu - ros a teu ver.
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Doutrina e Convênios 86:1–7
Marcos 4:26–28

Letra:  Henry Alford, 1810–1871. Trad. J. Costa, 1969.
     Seja Louvado, Imprensa Metodista.
     © Copyright 1972 Igreja St. Paul’s.
Música:  George J. Elvey, 1816–1893



53Se Tenho Fé
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Calmo   q = 69-88

Se te - nho fé, não te - me - rei. A pro - te - ção de
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Deus te - rei. O seu au - xí - lio sem - pre traz Mais
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for - ça, mais a - len - to e paz. Ao Pai o - fer - to em
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o - ra - ção, Con - fian - ça ple - na e de - vo - ção E o
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Letra: Naomi W. Randall, 1908–2001. © 1985 IRI
Música: Stephen M. Jones, n. 1960. © 1985 IRI

Doutrina e Convênios 6:36–37
2 Timothy 1:7
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seu Es - pí - ri - to de a - mor A - fas - ta to-do o meu te - mor.



54 Doce É o Trabalho

]
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# ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙ œœ œœ œœ ˙̇ œœ

˘
ção,
vor e gra - ças dar; Mos -trar ao mun - do

em san - ta paz, E - le - va a Deus o
o - bras be - las são. E - las re - bri - lham
rei - no eu su - bir E tu - a fa - ce

? # ˙̇ œœ ˙ œœ ˙ ..˙ œœ œœ œœ ˙ œ˙ ˙ n œ

Letra: Isaac Watts, 1674–1748
Música: John J. McClellan, 1874–1925

6.  Irei ouvir, saber e amar
     Tudo o que neste mundo quis
     E o que tenho hei de dar
     Para viver no céu feliz!

5.  Quero habitar meu lar no céu
     E alcançar exaltação;
     Sempre, Senhor, serei fiel
     Hei de vencer a tentação!
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Com fervor   q = 84-96
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1. Do - ce é o tra - ba - lho, ó Se - nhor! Can - tar lou -
2. Do - ce é o di - a do Se - nhor! O co - ra -
3. Tri - un - fa - rei em ti, Se - nhor; As tu - as
4. Teu san - to no - me lou - va - rei, Quan-do ao teu
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teu a - mor E teus en - si - nos a - pli - car.
seu lou - vor Na a -do - ra - ção que sa - tis - faz.
com ful - gor E teus con - se - lhos luz me dão.
eu ve - rei Na gló - ria e - ter - na a re - ful - gir.

Salmos 92:1–5
Enos 1:27



55Santo! Santo! Santo!

1. San - to! San - to! San - to! Deus o - ni - po - ten - te!
2. San - to! San - to! San - to! To - dos os re - mi - dos,
3. San - to! San - to! San - to! Nós, os pe - ca - do - res,
4. San - to! San - to! San - to! Deus o - ni - po - ten - te!
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Majestosamente   q = 80-100
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Can - tam, de ma - nhã, nos - sas vo - zes com ar - dor.
Jun - tos com os an - jos, pro - cla-mam teu lou - vor
Não po - de - mos ver tu - a gló - ria sem tre - mor.
Tu - as o - bras lou - vam teu no - me com fer - vor.
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nos - so Deus, ex - cel - so Cria - a - dor!
E - ras e sem - pre és, e hás de ser, Se - nhor!
Deus so - be - ra - no, i - men-so em teu a - mor!

nos - so Deus, Ex - cel - so Cri - a - dor!
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Letra: Reginald Heber, 1783–1826. Trad. João Gomes da Rocha
Música: John Bacchus Dykes, 1823–1876

Apocalipse 4:6
2 Néfi 9:20
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San - to! San - to! San - to! Jus - to e com - pas - si - vo!
An - tes de for - mar - se o fir - ma - men-to e a ter - ra
San - to! San - to! San - to! Só tu és per - fei - to.
San - to! San - to! San - to! Jus - to e com - pas - si - vo!



Os Céus Proclamam
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ção!-
le - vam Ao Deus da paz e do per - dão! Do
mos - tra, Na glo - ri - o - sa Cri - a A
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Majestosamente   q = 100-120
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1. Os céus pro - cla - mam a gló - ria do E -
2. De Deus a gló - ria se faz e - vi -
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ter - no. Que tu - do fez com su - a
den - te. As su - as o - bras gran - des
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mão! Do mar, lou - vor as on - das e -
são! O seu po - der em tu - do se
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mi - tes pa - ra o mar Ao sol deu ra - ios, à lu - a be -
ni - to o seu a - mor Ao Pai bon - do - so, ao Rei jus - ti -

Letra:  Anônima
Música:  Ludwig Van Beethoven, 1770–1827

Salmos 19:1
Doutrina e Convênios 133:39
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le - za: Com gra - ti - dão ao Rei lou -
cei - ro, A - do - rem to - dos sem ces -
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1. Se da vi-da as va - gas pro - ce - lo - sas são, Se com de - sa -
2. Tens a - ca - so má-goas, tris-te é teu li - dar? a cruz pe -
3. Quan-do vi - res ou - tro com seu ou - ro e bens, Lem-bra que te -
4. Quan-do de -fron - ta - res os con - fli - tos teus, Não te de - sa -
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de u - ma vez E ve - rás, sur- pre - so, quan - to Deus já fez.
vi - da - rás, E num can-to a - le-gre os di - as pas - sa - rás.
rão com - prar A man-são ce - les - te que vais ha - bi - tar.
ran - do o mal, Te da - rá con - so - lo, sem-pre a-té o fi - nal.
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len - to jul -gas tu - do vão, Con - ta as mui-tas bên -çãos, di-ze as
sa - da que tens de le - var? Con - ta as mui-tas bên-çãos,não du-
sou-ros pro-me - ti - dos tens; Nun-ca os bens da ter - ra po - de -
ni - mes, mas es - pe - ra em Deus; Seu di - vi-no au -xí - lio mi - no -˙ œ œ .
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Doutrina e Convênios 78:17–19
Alma 34:38
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Con - ta as bên-çãos, con-ta quan - tas são, Re - ce -
Con-ta as mui-tas bên-çãos, Con-ta quan-tas são! Sem-pre re - ce -
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bi-das da Di - vi - na Mão, U - ma a u - ma,
bi-das da Di - vi - na Mão! Con-ta u-ma a u - ma,
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][rit. a tempo
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di-ze as de u-ma vez, E ve - rás, sur - pre - so, quan-to Deus já fez.
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Letra:  Johnson Oatman, Jr., 1856–1922
Música:  Edwin O. Excell, 1851–1921
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Ao Deus de Abraão Louvai58

˘
˘
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Resolutamente   q = 85-105

1. Ao Deus de A-braão lou - vai, Do vas - to céu Se - nhor.
2. Ao Deus de A-braão lou - vai. Eis, por man - da - do seu.
3. Meu gui - a Deus se - rá; Seu in - fi - ni - to a - mor
4. Meu Deus por si ju - rou; Eu ne - le con - fi - ei,
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Au - gus - to Je - o - vá, Que ter - ra e céu cri - ou!
O mun - do des - pre - zei, Seu lu - cro e seu lou - vor
To - mou - me pe - la mão, Em tre - vas deu - me luz,
Na gló - ria o hei de ver, Con - fia - do em seu a - mor,
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E - ter - no e po - de - ro - so Pai E Deus de a - mor;
Mi - nha al -ma dei - xa a ter - ra e vai Go - zar no céu.
Fe - liz em tu - do me fa - rá, Por on - de eu for.
E pa - ra o céu que pre - pa - rou Eu su - bi - rei.

&
#
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Salmos 66:1–2
1 Néfi 6:4
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˘
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Mi - nha al-ma o no - me e - xal - ta - rá Do gran - de“Eu sou”.
E Deus por meu qui - nhão to - mei, E pro - te - tor.
E dá - me e - ter - na re - den O meu Je - sus.
E pa - ra sem-pre en-gran-de - cer Meu Re - den - tor!
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? # # œ œœ # œœ œ œ œ œ œ œ œœ œ œ œœ œœ œ œ œœ œ œ ˙ ˙ ˙ ...˙˙
Letra:  Daniel ben Judah Dayyam (Século XV), paráfrase de
     Thomas Olivers, 1725–1799
Música:  Melodia hebraica

˘



Salmos 148:1–2, 10–14
Efésios 1:3

Letra:  Thomas Ken, 1637–1711
Música:  Louis Bourgeois, aprox. 1510–1561
From Genfer Psalter, Século XVI 

?
# 4
4
œœ œœ œ

œ
œœ œ

œ
œœ œœ

œ œ œ
œ
œ
œ

œœ
œœ œ

œ
œ
œ

œœ
œ œ

U

u

U

u

[

˘
Lou - vai o E - ter - no Cri - a - dor! Lou - vai - o to - dos, com fer -vor!

Majestoso   q = 58-72
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˘
-Lou - vai - o que - ru - bins do céu! Lou - vai a Deus e o Fi lho seu!
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59Louvai o Eterno Criador
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60 Brilha, Meiga Luz

Letra:  John Henry Newman, 1801–1890
Música:  John B. Dykes, 1823–1876
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So - men - te luz em ca - da pas - so ter.
Oh, meu Se - nhor, oh, vem meus pés gui - ar!
En - tes que - ri - dos hei de re - en - con - trar.
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Meditativo    h = 54-72

˘

˘

1. Na es - cu - ri - dão, oh, bri- lha, mei-ga luz! Gui - ar - me vem!
2. Em ou - tro tem - po não que - ri - a luz Pra me gui - ar
3. Guar-dou-me a - té a - qui o teu po - der E guar-da - rá
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Na ne - gra noi - te bri -lha e me con - duz Gui - ar - me vem!
Não quis se - guir o pla - no de Je - sus Pra me sal - var.
Teu bra - ço vai - me sem -pre de - fen - der E gui - a - rá.

˘

Não pe - ço luz a fim de lon - ge ver
Nas tre - vas não de - se - jo mais an - dar
E quan-do, en - fim, a vi - da ter - mi - nar
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Salmos 43:3
Salmos 119:133–135



61Careço de Jesus

Letra:  Annie S. Hawkes, 1835–1918
Música:  Robert Lowry, 1826–1899

2 Néfi 4:16–35
Salmos 143:1
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De ti, Se-nhor, ca - re - ço, Só de ti ca - re - ço!
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Oh, dá - me a tu - a bên - ção, Je - sus, Se - nhor!
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Com fervor   q = 60-72
[ ]
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j
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É ˘

1. Ca - re - ço de Je - sus! De ti, ó meu Se - nhor;
2. Ca - re - ço de Je - sus! U - ni - do a ti, Se - nhor,
3. Ca - re - ço de Je - sus! teu meu co - ra - ção;
4. Ca - re - ço de Je - sus! Nas tre - vas e na luz;

&
#
œ œ ..œ œœ

j
œ œ ˙̇ œœ œ ..œ œœ

j
œœ # œœ ˙œ œ œ ˙

j
?

# œœ œ ..œ œœ
J

œœ œœ ˙ œœ œ . œ œ
œ
œ
œ ˙̇˙ œ . œ

J

˘
˘

˘
˘

So - men - te a tu - a voz Tem pa - ra mim va - lor.
Pe - ca - do e ten - ta - ção Ins - pi - ram-me hor - ror.
En - si - na -me a vi - ver Em san - ta re - ti - dão.
Sem ti a vi-da é vã — Sou po - bre sem Je - sus.



62 Mais Perto Quero Estar

J
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˘

1. Mais per - to que - ro es -tar, Meu Deus, de ti,
2. Vi - ven - do tris - te a - qui, Na so - li - dão,
3. Se - jam meus pas - sos, pois, De - graus do céu.
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Suave   q = 63-76
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Mes - mo que se - ja a dor Que me u - na a ti!
Paz e des - can - so a mim Os teus bra - ços dão.
To - das as pro - va - ções Pro - vei - to meu.
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Mais per - to que - ro es-tar, Meu Deus, de ti!”

4.  Então ao despertar
     Junto de ti
     As minhas aflições
     Deixarei ali.

5.  Minh’alma cantará
     A ti, Senhor,
     Cheia de gratidão
     Pelo teu amor.

Doutrina e Convênios 88:63
Gênesis 28:10–22

˘ ˘
Sem - pre hei de su - pli- car: “Mais per - to que - ro es -tar;
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Letra:  Sarah F. Adams, 1805–1848
Música:  Lowell Mason, 1792–1872



Alma 38:9
Salmos 48:14

63Guia-me a Ti

J? b b b 68
œ ..œ œ

œ œœ
J

œœ œœ
J
œ ..œ œœ œœ

J
œ
œ

œ
œ œ ..œ œœ ‰

1. Cris - to, meu Sal - va - dor, Gui - a - me a ti!
2. O mun - do faz so - frer, Gui - a - me a ti!
3. Quan - do em ten - ta - ção, Gui - a - me a ti!
4. Quan - do meu fim che-gar, Gui - a - me a ti!
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Fervorosamente   e = 100-120
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Tu és o meu Se - nhor. Gui - a - me a ti!
En - si - na - me a vi - ver, Gui - a - me a ti!
Quan - do em a - fli - ção, Gui - a - me a ti!
Con - for - to vem - me dar, Gui - a - me a ti!
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Se já não ve - jo a luz Meus pas - sos re - con- duz,
Dei - xa o teu po - der, Mi - nh’ al - ma pro - te - ger,
Já não an - se - io mais As gló - rias ter - re - ais
Con - ce - de - me o pe -nhor Do teu e - ter - no a-mor

˘

Letra e Música:  Orson Pratt Huish, 1851–1932
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Sê meu fa - rol, Je - sus Gui - a - me a ti!
Mi - nha cer - te - za ser Gui - a - me a ti!
Al - me - jo as ce - les -tiais Gui - a - me a ti!
Gui - a me ao céu, Se- nhor, Gui - a - me a ti!-



64 Ó Pai Celeste
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Com fervor   q = 92-100
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1. Ó Pai Ce - les - te, com a - mor pro - fun - do, Ou - ve teus
2. Que a paz se - re - na, que de ti pro - ma - na, Con - for -te a
3. Pai, te ro - ga - mos que tu nos pro - te - jas E ao nos -so
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pa - ra a - do - rar - te, Pa - ra a - do - rar - te.
só em ti con - fia - mos. Em ti con - fia - mos.
ve - nha a - do - rar - te. Ve - nha a-do - rar - te.

Salmos 29:11
João 14:27
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fi - lhos que por to - do o mun - do Er - guem as vo - zes
al - ma so - fre - do - ra in - sa - na. Fir - mes, se - gu - ros,
la - do sem - pre, sem-pre es -te - jas. Que o mun-do in - tei - ro

˘

Letra: Angus S. Hibbard
Música: Friedrich F. Flemming, 1778–1813
arr. by Edwin P. Parker, 1836–1925



65Jesus Cristo É Meu Senhor
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E bem sei que seu a - mor Me da - rá ce - les - te paz!
Que me gui - a em su - a luz E a - fas - ta - me do mal.
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Je - sus, meu Re - den - tor, Ne - le a al - ma se com -praz
Eu es - pe - ro em Je - sus, Ou - tro ser não há i - gual;
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Letra:  Charles Wesley, 1707–1788
Música:  Joseph P. Holbrook, 1822–1888
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1. Je - sus Cris-to é meu Se - nhor Dá - me paz ao co - ra - ção;
2. De ou-tro am -pa - ro eu não sei. Pois con - fi - o no Se - nhor

œ œ œ œ
[ ]

Alegremente   q = 54-69

Dueto
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Li - vra es - te so - fre - dor Das tor - men - tas, da a -fli - ção
Que é meu Pai, meu Deus, meu Rei, Meu su - bli - me pro - te - tor.
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Creio em Cristo
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de e - le - var E em seu lou - vor, as - sim, can - tar.
ex - pi - ou E do pe - ca - do nos sal - vou.
Rei Je - sus, A fon - te da ver - da - de e luz.
mor - te e dor, Eu si - go a voz do meu Pas - tor.
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Cre - io em Cris - to, o fi - lho de Deus, Que en - tre os mor -
Cre - io em Cris - to, her - dei - ro re - al Da gló - ria do
Cre - io em Cris - to, que me sal - vou Das gar - ras do
Cre - io em Cris - to, e não te - me - rei Por seu gran-de a -
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lhe o - fer - tei A mi - nha voz hei

mãe nas - ceu Je - sus Por nos - sas fal - tas
ou com ter - no a - mor. A - do - ra - rei ao
rei no céu vi - ver E nes - te va - le da
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Fervoroso   q = 88-104
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˘

1. Cre - io em Cris - to, é e - le meu Rei, Meu co - ra -
2. Cre - io em Cris - to, ó no - me que é luz. Da vir - gem
3. Cre - io em Cris - to, meu Rei, meu Se - nhor, Meus pés gui -
4. Cre - io em Cris - to, su - pre - mo ser. Por e - le i -

[ ]

Letra:  Bruce R. McConkie, 1915–1985. © 1972 IRI
Música:  John Longhurst, n. 1940. © 1985 IRI

2 Néfi 25:23, 26, 29
Mórmon 7:5–7
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en - si - nou, Só bo - as o - bras pra - ti - cou.
“Vin -de a mim” E os con - duz ao céu en - fim.
vi - ve - rei Na e - ter - na cor - te do meu Rei.
re - gres - sar E en - tre os ho - mens go - ver - nar.

˘
˘

˘ ˘

tais, mor - tal se fez. Cu - rou en - fer - mos,
Pai Ce - les - ti - al. Aos ho - mens cha - ma:
mal me li - ber - tou. E as - sim, fe - liz, eu
mor eu lá es - ta - rei Quan- do e - le à ter - ra
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2. É ˘
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Vive o Redentor

1. Eu sei que vi-ve o Re- den-tor, O tri - un-fan - te Sal - va - dor,
a ra - zão de mi -nha fé E es - pe-ran - ça no por -vir,

3. Oh, dá -me a-que -la do - ce paz Que só em ti pos- so en-con-trar

J

˘

J

Com alegria   q = 80-92

˘ ˘

A mor-te e a dor so - bre - pu - jou, Meu Rei, meu Lí - der, meu Se - nhor!
A luz que o ru-mo vem mos-trar E pa - ra o bem me con - du - zir.
Oh, for - ta - le - ce mi - nha fé, No teu ca - mi-nho faz’-me an-dar.
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Letra:  Gordon B. Hinckley, 1910–2008. © 1985 IRI 
Música:  G. Homer Durham, 1911–1985. © 1985 IRI

Doutrina e Convênios 76:22–24, 41–42
Jó 19:25
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Reverente   q = 69-76

Vinde a Mim68
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3. ˘
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“Vin - de a mim”, Je - sus fa - lou E seu e -
“Vin - de a mim”, fa - lou Je - sus Mos-tran-do a
Bas - ta, en - tão, so - men - te ou - vir, Fa - zer con -
Não só de - ve - mos i - mi - tar A su - a
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nos gui - ar E em seus pas - sos ca - mi - nhar.
co - ra - ção Pe - las ve - re - das do per - dão.
um de - ver Ao qual fi - éis de - ve - mos ser.
ter - re - al Mas, sim, tam - bém no i - mor - tal.
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xem - plo nos dei - xou Pa - ra po - der - mos
sen - da que con - duz O o - pri - mi - do
vê - nios sem cum - prir? Não, pois nos re - ge
vi - da e - xem - plar Nes - te es - ta - do

5.  Vamos em frente prosseguir
     Pela estrada do porvir
     Seguindo os passos do Senhor
     Seja em que estera for.

6.  Tronos, domínios e poder
     Glória eterna vamos ter
     Sempre ouvindo até o fim
     Ao seu chamado: “Vinde a mim”.

Letra:  John Nicholson, 1839–1909
Música:  Samuel McBurney, n. 1847

Mateus 4:19
2 Néfi 31:10–21



Vinde a Cristo
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Docemente   q = 50-58
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J
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sa - res lhe con - fia - reis. E - le vos cha - ma
mal vos li - ber - ta - rá; Com in - fi - ni - tas
gan - do em o - ra - ção Que vos en - vi - e
tan - tes i - lhas do mar A to - dos cha - ma

1. Vin - de a Cris - to, des - con - so - la - dos, Vos - sos pe -
2. Vin - de a Cris - to, e - le vos ou - ve. E - le do
3. Vin - de a Cris - to, que vos a - ten - de, Ao Pai ro -
4. Vin - de a Cris - to, de to -da a ter - ra E de dis -

Letra e Música:  Orson Pratt Huish, 1851–1932 Mateus 11:28–30
2 Néfi 26–33
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ao be - lo por - to On - de des - can - so te - reis, (te - reis).
bên- çãos vos bus - ca E seu a - mor vos da - rá, (da - rá).
os an - jos san - tos De su - a e - ter - na man - são, (man - são).
a voz di - vi - na: “Vin - de co - mi - go mo - rar, (mo - rar)”.



70 Eu Sei Que Vive Meu Senhor
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1. Eu sei que vi - ve meu Se - nhor! O meu su - bli -
2. Eu sei que vi - ve meu Se - nhor! E que por mim
3. Que vi - ve, oh, lou - vo - res dai! E sem - pre a Cris -
4. Que tem con - se - lhos pa - ra mim E man - da su-

U[ ]
Calmo   q = 72-84

Uníssono
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me Sal - va - dor! Que vi - ve e rei - na so - bre
tem gran - de a - mor! En - quan - to vi - va can - ta -
to e - xal - tai! Cla - me - mos, ho - je, com fer -
a paz sem fim; Que vi - ve pa - ra con - so -
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“Ó
nós A to - dos cha-ma su - a voz
rei: Re - den-tor, Se-nhor e Rei!”
vor: “Eu sei que vi - ve meu Se - nhor!”
lar E com ter - nu - ra me gui - ar!
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˘ ˘

˘

Que ro - ga sem-pre an - te Deus Ve - lan - do
Por e - le a vi - da eu da - rei A mor - te
Que vi - ve pa - ra me a -len - tar A mi - nha an-
Que vi - ve, oh, lou - vo - res dai! E sem - pre a

Harmonia
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rar E mi - nha al -ma a -ca - len - tar.
gar, No céu, que é meu e - ter - no lar.
mar E no - vo a -len - to ins - pi - rar.
tor. Eu sei que vi - ve meu Se - nhor.
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pe - los fi - lhos seus; Que vi - ve pa - ra me am-pa -
eu con-quis - ta - rei; Vou pre - pa - rar o meu lu -
gús - tia sos - se - gar; Meu tur - vo co - ra - ção cal -
Cris -to e - xal - tai; Do mun - do é o Re - den -

Jó 19:25
Salmos 104:33–34

Letra:  Samuel Medley, 1738–1799
Música:  Lewis D. Edwards, 1858–1921



Letra:  Loren C. Dunn, 1930–2001. © 1985 IRI
Música:  Michael Finlinson Moody, n. 1941. © 1985 IRI

I Coríntios 2:9–13
Alma 5:45–46
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A fé que te - mos no Se- nhor E a dú - vi - da a - fas - tar.
Que um pro - fe - ta fa - la a nós Em no - me do Se - nhor.
Num tes - te - mu- nho bem re - al A - go - ra se tor - nou.
En - tão o Rei - no Ce - les - tial Eu pu - de vis - lum - brar.
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Testemunho 71
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Reverente   q = 80-96
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1. Um tes - te - mu-nho é dom de Deus Que vem nos con - fir - mar
2. Eu sei que vi - ve o Sal - va - dor Que o Pai nos tem a - mor,
3. A fé que em meu co - ra - ção Um di - a ger - mi - nou
4. Por um mo-men - to eu sen - ti O véu se a - fas - tar;
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Mestre, o Mar Se Revolta
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Suplicante   q. = 52-66
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Se a ca - da mo-men-to nos ve - mos Já pres -tes a sub - mer - gir?
Eu pe - re - ço sem ti, ó meu Mes - tre, De - pres- sa vem me a - cu - dir!
E as - sim che-ga - rei a bom por - to, Sem mais va-gue - ar ao léu.

72

1. Mes -tre, o mar se re - vol - ta, As on - das nos dão pa - vor;
2. Mes -tre, tão gran -de tris - te - za Me quer ho - je con - su - mir;
3. Mes -tre, che-gou a bo - nan - ça, Em paz eis o céu e o mar!
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Não se te dá que mor - ra - mos! Po - des as - sim dor - mir,
De on-das do mal que me en - co - brem Quem me rá sa - ir?
Fi - ca co - mi - go, ó Mes - tre, Do - no da ter - ra e céu,

fa -

O céu se re - ves - te de tre - vas, Não te -mos um Sal - va - dor?
A dor que per -tur - ba mi - nh’al - ma, Eu pe - ço - te vem ba - nir!
O meu co - ra - ção go - za cal - ma Que não po- de - rá fin - dar!

j

j

& œœ
j

œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ
j
œ ..œ œ ..œ œœ œœ

j œ ..œ œ ..œ

?
œœ
J

œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ
J
œ ..œ œ

œ
œ
œ
j œ .
.œ

œœ œœ
J
œ ..œ

As on-das a - ten-dem ao teu que-rer: “Sos - se - gai”
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Mes -tre do céu e mar. Pois to - dos ou-vem o teu man-dar: “Sos - se-gai!
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Sos - se -gai!” Pois to - dos ou-vem o teu man-dar: “Paz, não te - mais!”
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Se - ja en - ca - pe - la - do o mar, A i - ra dos ho-mens, o

Letra:  Mary Ann Baker, aprox. 1874
Música:  H. R. Palmer, 1834–1907

Mateus 8:23–27
Marcos 4:36–41
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gê-nio do mal, Tais á -guas não po-dem a nau tra - gar, Que le -va o

“Sos - se -gai” “Sos - se-gai”



Onde Encontrar a Paz?73
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Meditativo   q = 80-100
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1. On - de en-con - trar a paz e o con - so - lo
2. Se me a - fli - ge a dor, se per - co a - len - to,
3. E - le é meu Sal - va - dor e meu a - mi - go,
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Quan - do o mun-do es - ti - ver con - tra mim?
An - se - io por sa - ber a quem cor - re - rei.
Res - pon - de mi - nha o - ra - ção, dá - me paz.
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Se n’al - ma car - re - gar dor, des - con - so - lo
Quem po - de a - li - vi - ar o meu tor - men - to?
Sem - pre que eu lhe pe - dir, vi - rá co - mi - go,

? # # ˙̇ œ
œ œœ œœ œœ ˙̇ ˙̇ # œœ œœ ˙̇ n ˙̇

][

&
# # ˙˙ œœ œœ œœ œ ˙ ˙ œœ œœ ˙ ..˙

Œœ œ # œ œ n œ
On - de en - con - tra - rei a paz sem fim?
Em Cris - to paz re - al, cer - to, te - rei.
Pa - ra ven - cer o mal, for - te me faz.
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.
˙
˙

Œœ œ
Letra:  Emma Lou Thayne, n. 1924. © 1973 IRI
Música:  Joleen G. Meredith, n. 1935. © 1973 IRI

João 14:27; 16:33
Hebreus 4:14–16
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Calmo   q = 63-76

˘
˘
˘ ˘

1. Sê hu - mil - de nas fra - que - zas, e o Se - nhor há de gui - ar - te
2. Sê hu - mil- de em teu cha - ma - do e o Se - nhor há de en-si - nar - te
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j
œ œ œœ œœ n œœ œœ œœ œœ œ œœ ˙̇œ œ œ

]

˘
Gui - ar - te pe - la mão e res -pon - der-te a o - ra - ção.
A pu - ra ca - ri - da - de ao ser - vi - res teu ir - mão.
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J
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œœ œœ # œœ œ ..œœ

˘
˘

Sê hu - mil - de em tu - as pre - ces e te - rás a do - ce bên - ção,
Sê hu - mil - de em tu - as lu - tas e te - rás a re -com - pen - sa

?
œ
œ œœ œœ œœ œ

œ
œœ œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœJ
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œ # œœ œ ..œ

Doutrina e Convênios 112:10
Éter 12:27
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# œ ..œ œj œœ œœ n œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙œ

J ˙
[ ]

˘
˘

A bên - ção de sen - ti - res seu con - so - lo e pro - te - ção.
De her-da - res pa - ra sem - pre a ce - les - ti - al man - são.

? b œœ
j œ ..œ # œœJ

œœ œœ œœ œœ œ
œ
œ
œ œœ œœ

œ
œ œœ ˙̇

Letra e Música:  Grietje Terburg Rowley, n. 1927. © 1985 IRI



75 Mais Vontade Dá-me

œ œ œ œ
[

Fervorosamente   q = 46-52

&
# # 44 œœ œœ œœ œœ # œœ œœ œ œ œ œ œœ œœ

£ £

˘
˘

1. Mais von - ta - de dá - me De o - diar o mal,
2. Mais pru- den - te faz - me, Mais sá - bio e gen - til,
3. Mais pu - re - za dá - me, Mais for-ça em Je - sus,

? # # 44 œœ œœ œœ œœ # œ œœ œœ œœ œœ œœ ˙
˙

£ £œ

3 Néfi 12:48
3 Néfi 27:27

]
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# # œœ œœ œœ œœ # œœ œœ œœ # œœ œœ œœ ˙̇

£ £

? # # œœ œœ œœ œœ # œ œœ œœ œ œ œ ˙
˙

£ £
œ œ œ œ

˘ ˘
˘

Mais cal-ma em pe - sa - res, Mais no - bre i - de - al;
Mais fir - me na cau - sa, Mais for - te e vi - ril;
Mais au - to - do - mí - nio, Mais paz nes - sa cruz;

&
# # n œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇£ £

? # # œ
œ

œ
œ

œœ œœ œœ œœ œ
œ

œ
œ

œœ œœ ˙̇£ £˘
˘

Mais fé no meu Mes - tre, Mais con - sa - gra - ção,
Mais re - to na vi - da, Mais tris -te ao pe - car,
Mais ri - ca es-pe - ran - ça, Mais o - bras a - qui,

][

&
# # œ

œ
œ
œ

œ
œ

œ
œ

œ
œ œœ œœ œœ œœ œœ ˙

£ £
˙

? # # œœ œœ œœ œœ œœ œ
œ œœ œœ œœ œœ ˙̇£ £

˘ ˘
˘

Mais for-ça ao ser - vi - lo, Mais gra - ta o - ra - ção.
Mais hu - mil - de fi - lho, Mais pron-to a a - mar.
Mais ân - sia do céu, Mais vi - da em ti.

Letra e Música:  Philip Paul Bliss, 1838–1876



76Rocha Eterna
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Vem de ti vir - tu - de tal Que li - ber - ta - nos do mal;
Só tu po - des meu Je - sus, Dar - me vi - da, paz e luz.
Quan - do ao meu lar su - bir E teu ros - to em gló - ria vir,

& b b 34 œ ..œ œœ œœ œœ
œ ..œ œœ ˙̇ œœ œœ œ ..œ œœ

j
œœ œœ ˙̇

? b b 34
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œ
J
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˙
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Com fervor religioso   q = 60-80

˘

˘
˘

1. Ro - cha e - ter - na, foi na cruz Que mor - res - te, meu Je - sus.
2. Nem tra - ba - lho, nem pe - nar, Po - de o pe - ca -dor sal - var;
3. Eis que em mor - te se des - faz Es - ta vi - da tão fu - gaz.

& b b œ ..œ œœ œœ œœ
œ ..œ œœ ˙̇ œœ

œœ
œ ..œ œœ
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œœ œœ ˙

˙
˘ ˘

˘
˘

Traz as bên-çãos do per - dão, Gra - ça e paz e sal - va - ção.
Só tu po - des per - do - ar E os pe - ca - dos ex - pi - ar.
Ro - cha e - ter - na, que pra - zer, Eu te - rei de em ti vi - ver!

Letra: Augustus M. Toplady, 1740–1778
Música: Thomas Hastings, 1784–1872

II Samuel 22:2–3, 32–33
Moisés 6:57–60



77 A Luz de Deus
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j ˙ ..˙ Œœ œ

˘ ˘Ó

E dá ao nos - so co - ra - ção con -fian - ça e a - mor.
Que fez a ro - sa do jar-dim e a - le - gra os o - lhos meus!

Pai, con - ce - de - nos a luz e faz - nos bem vi - ver!j
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Pai, con - ce - de - nos a luz, faz - nos bem vi - ver;

[ ]
Com fervor   q = 88-104
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1. A luz de Deus faz ger - mi - nar a plan - ta e a flor
2. Em ca - da ni - nho bri - lha - rá a be - la luz de Deus,
3. Por - que as coi - sas são as - sim, di - fí - cil é sa - ber;

J J
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œœ œ
œ œœ œ .

.œ œ
j
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Nós que - re - mos a mis-são de pro - pa - gar a luz.
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˙ ..˙œ œ

Salmos 43:3
II Coríntios 4:6; 5:7II

˘ ˘
I - lu - mi -na o nos - so o-lhar, faz - nos com-preen - der.
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Ó dá - nos tal mis - são, Se - nhor, Dá - nos, ó Je - sus!U
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Letra:  Matilda Watts Cahoon, 1881–1973. 
Música:  Mildred T. Pettit, 1895–1977, arr.
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[ ]Com ânimo   q = 80-96

& # # 44 ˙̇ œœ œœ ˙ ..˙ œœ ˙̇ ˙ ˙ ..˙ Œ ˙̇ œ ..œ œœjœ œ
˘ ˘

1. Em - bo - ra chei - os de pe - sar, Can - tai, ó
2. Em - bo -ra a - qui o mal pro - veis, Es - sa a - mar -
3. Er - guei a Deus o co - ra - ção Pois a seu

? # # 44
˙̇ œœ œœ ˙ . œ ˙̇ œœ œœ ˙ ..˙ Œ ˙̇ œ ..œ # œœJ

˙ . œ

œ& # # ˙ ..˙ œ ˙̇ # ˙̇ ˙ ..˙ Œ ˙̇ œ ..œ ## œœj ˙ ..˙ œœ

˘
˘

san - tos do Se - nhor; Eis que Je - sus vi -
gu - ra pas - sa - rá; Em Cris - to a paz en -
Fi - lho en - vi - ou. A - nun - ci - an - do a

? # # ˙ ..˙ œ ˙̇ ˙
˙ ˙ .

.˙ Œ ˙ œ . œJ ˙ . œœ ∑ ∑

J& # # œ œ œ œ ˙ ..˙ # œ ˙̇ œ . œj ˙ ..˙ œœ # ˙̇ ˙̇˙ ˙ Œ œ . œ
˘

rá rei - nar E vos da - rá seu dom de a -
con - tra - reis, E - le re - pou - so vos da -
sal - va - ção Cris - to nos diz: “A paz vos

? # #
˙ ˙ ˙ . Œ ˙̇ # œ ..œ œœJ

˙ ..˙ œœ ˙̇ # ˙̇∑ ∑

4.  Tenhamos fé em Jeová,
     Nossos direitos garantiu
     Os inimigos vencerá
     Suas promessas já cumpriu.  (repetir)

5.  A boa nova correrá
     Como uma pedra a rolar
     E entre os povos juntará
     Os que por Cristo irão lutar.  (repetir)

6.  Embora ruja o impostor,
     Querendo o Bem invalidar,
     Palavras vindas do Senhor,
     Ninguém as pode revogar.  (repetir)

7.  Glória e louvor d Deus, o Pai,
     Pois a seus servos enviou.
     Com gratidão rejubilai:
     A humanidade, sssim. salvou.  (repetir)
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˙ ˙̇ ˙ ..˙ Œ˙ . n œ

˘
mor E vos da - rá seu dom de a mor!
rá E - le re - pou - so vos da - rá!
dou”. Cris - to nos diz: “A paz vos dou”!

Letra:  Eliza R. Snow, 1804–1887
Música:  George Careless, 1839–1932

Doutrina e Convênios 58:2–4
João 16:33

.
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a - fli - ção, Ao Pai E - ter - no vais su - bir E
pe - ti - ção; Ao Rei E - ter - no che - ga - rás E
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vais tam - bém por mim pe - dir. Nas ho - ras tris - tes
su - a bên - ção pe - di - rás. Ao in - vo - car o
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de pe - sar, Mi - nh’al - ma po - de des - can - sar E
meu Se-nhor, Ao dar - lhe to - do o meu a - mor, Eu
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Serenamente   q. = 42-48

1. Ó
2. Ó

do - ce, gra - ta o - ra - ção, Que cal - mas to - da
do - ce, gra - ta o - ra - ção, Tu le - vas mi - nha
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se li - vrar da ten - ta -ção, Em do - ce, gra - ta o - ra - ção; E
a - bri - rei meu co - ra -ção, Em do - ce, gra - ta o - ra - ção; Eu
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se li - vrar da ten - ta - ção, Em do - ce, gra - ta o - ra - ção!
a - bri - rei meu co - ra - ção, Em do - ce, gra - ta o - ra - ção!
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Letra: Atr. a William W. Walford, 1772–1850, alt.
Música: William B. Bradbury, 1816–1868, alt,

Salmos 55:16–17, 22
Filipenses 4:6–7



80

]

& b œœ œœ œœ œœ
œœ œœ ˙̇ œœ œœ œœ œ œœ œœ ˙œ ˙

? b
œ
œ

œ
œ œ œ œ

œ
œ
œ œ œ b œœ œœ œœ

œ
œ

œ
œ

œ
œ ˙̇

œ . œ
J

˙

˘
˘

˘

˘

O ca - mi - nho vem mos-trar Que nos le - va ao céu e à luz.
O ca - mi - nho que con-duz Ao ce - les - te, e ter -- no lar.
Pu - ri - fi - ca -    nos    do mal, Vem co - nos - co sem-pre es-tar.

Santo Espírito de Deus

[
Suave   q = 60-80
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1. San-to Es- pí - ri to de Deus, Tes - ti - fi - ca de Je - sus,
2. Os sus - sur - ros de sua voz Nos a - ju - dam a en-con - trar
3. Teu Es - pí - ri - to, Se - nhor, Nos-sas al - mas vem cu - rar;

-

Letra: Penelope Moody Allen, n. 1939. © 1985 IRI
Música: Martin Shaw, 1875–1958.

Morôni 10:5–7
Doutrina e Convênios 11:12–14
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Letra e Música:  Hans Henry Petersen, 1835–1909 Mateus 6:6
Alma 33:3–11
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Ga -nha - rei por es - se dom Com os an - jos co - mu - nhão.
Ga - nha - rei por es - se dom
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Reverente   q = 72-92

À
1. Há ho - ras de pre - ci - o - sa paz Em que meu co - ra - ção
2. A sen - da que nos le - va - rá ce - les - tial man - são
3. Ao na - ve -gar por es - te mar De de - ses - pe - ra - ção
4. E quan-do te - nha que an - dar Por en - tre ten - ta - ção
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Do mun -do se des - pren - de em Se - cre - ta o - ra - ção.
So - men - te se des - co - bre por Se - cre - ta o - ra - ção.
Mi - nh’al-ma se con - so - la em Se - cre - ta o - ra - ção.
Ao meu Se-nhor e - le - va - rei Se - cre - ta o - ra - ção.
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çãoRen-de - rei meu co-ra - ção Em se - cre - ta o - ra
Ren-de -rei meu co-ra-ção Em se-cre - ta o -ra-ção

-



82Eis-nos Agora Aqui
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[ ]Calmo   q = 76-96
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1. Eis - nos a - go - ra a - qui, Se - nhor, Teu no - me a
2. Vem, pois, ó Pai, nos as - sis - tir Na ho - ra
3. Re - ce - be nos - sas pe - ti - ções, Tu, ó di -
4. A fer - vo - ro - sa pre - ce traz Con - for - to à

& # # ˙̇ # œœ ˙̇ n œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ

˘
˘ ˘

con - sa - grar, Can - tan - do jun - tos
de a - fli - ção E teu a - mor nos
vi - no a - mor; Au - men - ta em nos - sos
so - li - dão; Se - nhor, des - pe - de -
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˘

˘

teu lou - vor E jun - tos a te a - mar.
faz sen - tir Em ca - da co - ra - ção.
co - ra - ções Da fé o san - to ar - dor.
nos em paz E dá - nos teu per - dão.
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Letra:  James Montgomery, 1771–1854
Música:  George Careless, 1839–1932

3 Néfi 13:5–13; 18:15–20
Tiago 5:16



83 Com Fervor Fizeste a Prece?

Su - pli - cas - te pe - la gra - ça E am- pa - ro des -te
Im - plo-ran-do pe - la gra - ça De, ao se - res o - fen -
Quan - do che - io de pe - sa - res Um a - lí - vio pro- cu-
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sa - do É a hu-mil -de o - ra - ção
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j œœ œœ ˙ ..˙ Œ
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Meditativo   q = 72-88
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˘
˘
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1. Com fer-vor fi - zes-te a pre - ce, Ao a - ma - nhe - cer?
2. Com fer-vor fi - zes-te a pre - ce, Ao en - fu - re - cer?
3. Com fer-vor fi - zes-te a pre - ce, Ao en - tris - te - cer?
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di - a, Em a - do - ra - ção?
di - do, Da - res o per - dão? Que re- pou- so ao can-
ras - te Pa - ra a so - li - dão?

& b b b ˙ ˙̇ œ ..œ œœ
j œ ..œ œœ

j
˙ ..˙

Œ œ ..œ œœ
j œœ œœ #nœœ œœ˙

& b b b œ ..œ œœ
j œœ œœ œœ œœ ˙ ˙̇ œ ..œ œœ

j œ ..œ œœ
j
˙ ..˙

Œ
˙

][

Que ao mais de - sa - len - ta - do Traz con - so - la - ção!
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Letra:  Mary A. Pepper Kidder, 1820–1905
Música:  William O. Perkins, 1831–1902

Salmos 5:3, 12
Marcos 11:24–25



Salmos 104:34
Enos 1:27
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[ ]

˘

˘

Oh, quan-to an - se - io con - tem - plar Teu ros - to, bom Se - nhor!
No - me mais ca - ro de ou - vir, Que Re -den - tor Je - sus!
Ao pe - ca - dor hás de ou - vir E per- do - ar seu mal!
E - ter - na - men - te es - co - lhi Con - ti -go es - tar. Se - nhor!

&
# œœ œœ œœ ˙̇ # œœ ˙̇ # œœ ˙ . œ œ œœ ˙ œœ ˙ ..˙˙ . œ œ œ œ

84Só por em Ti, Jesus, Pensar

? # 34 œ œ œœ œœ
˙ ..˙ œœ œœ œœ ˙̇œ œ ˙

˙ ˙
˙

œœ œœ ˙̇ ..

[ ]
Reverente   q = 72-88

&
# 34 œœ œœ œœ œœ ˙ ..˙ œ œ # œœ ˙̇œ œ˙̇ ˙

œ œ œœ œœ ˙̇ ..

3. Ó
˘

˘

1. Só por em ti, Je - pen - to- -cher de a -
2. Não po-de a fa - la - que dê mais

es - pe - ran - ça mes mor -
4. Se - ja meu prê - mio - sus, ben - fei -

sus,
pro
do
jun

˘

-
fe -

por -
to a

sar,
rir
vir,
ti,

Sin
Som
Pro -
Je -

˘
me en

nos
- sa
meu

i -

mor;
luz,
tal;
tor;

Letra:  Atribuída a Bernard de Clairvaux, aprox. 1091–1153
Música:  John B. Dykes, 1823–1876



85 Deus Vos Guarde

& œ ..œ œœ œœ œœ
œœ œ ..œ œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœ

Com o seu po - der e no seu a - mor Nos en -
Com po - der, com po - der, com po - der,
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Reverente   q = 66-80
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˘ ˘

˘
1. Deus vos guar-de com o seu po - der, Sem - pre es -
2. Deus vos guar-de bem no seu a - mor, Con - so -
3. Deus vos guar-de pa - ra o seu lou - vor, Pa - ra o
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œ ..œ œœ
J
œœ œœ œœ œœ

˘
te - ja ao vos - so la - do, Vos dis-pen - se seu cui -
la - dos e con - ten - tes, Na ver - da - de di - li -
seu e - ter - no go - zo, Seu ser - vi - ço glo - ri -

˘

da - do; Deus vos guar-de com o seu po - der!
gen - tes; Deus vos guar-de bem no seu a - mor!
o - so Deus vos guar-de pa - ra o seu lou - vor!

U ]
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II Tessalonicenses 3:16
Números 6:24–26

con - tra - re -mos em Je - sus! Com o seu po - der
Em Je -sus! Com po - der,
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Letra:  Jeremiah E. Rankin, 1828–1904
Música:  William G. Tomer, 1833–1896
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˘
e no seu a - mor

Oh, que Deus vos guar-de em su - a luz!
com po - der, com po-der,

U
&
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Salmos 119:33–35

86Nós Pedimos–te, Senhor

Letra:  George Manwaring, 1854–1889
Música:  Benjamin Milgrove, 1731–1810; arr. de Ebenezer Beesley, 1840–1906

[
Fervoroso   q = 72-88
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1. Nós pe - di - mos - te, Se - nhor, Que do Mes - tre as li - ções
2. Co - mo jo - vens, con -tra o mal, Re - sis - tin - do à ten - ta - ção
3. Pai e - ter - no, Deus de a-mor, Pe - lo Bem ao la - bu - tar
4. Vem, Se- nhor, nos li - ber - tar Do pe - ca - do e ten - ta - ção,
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Nós pos - sa - mos pra - ti - car Com sin - ce - ros co - ra - ções.
Que pos - sa - mos bem vi - ver Sob a tu - a pro - te - ção.
Que pos - sa - mos te ser - vir E a - le - gri - a des - fru - tar.
A - ju - dar - nos a vi - ver Em pu - re - za e re - ti - dão.
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87 Ó Bondoso Pai Eterno

rei - nas lá no céu, Com o teu a -
fé de - sen - vol - ver; Teus em - ble - mas
dor nos vem sal - var; Dá - nos a man -

& # # ˙̇ œœ œœ œœ œœ ˙ ..˙
˙̇ œœ ˙ œœœ œ

? # # ˙ ˙ œ ˙ œ˙̇ œœ œ œ # œœ ˙ ..˙ ˙ œ ˙ œ

? # # 34 ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙̇ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œœ

Reverente   q = 84-96[ ]
& # # 34 ˙̇ œœ ˙̇ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œœ

˘

1. Ó bon - do - so Pai e - ter - no, Tu, que
2. Em teu di - a nos u - ni - mos Pa - ra a
3. Pai, das ten - ta - ções nos li - vra E da

& # # œ ..œ œœj œœ œœ œ ..œ œœ ˙̇ ˙̇ # œœ ˙̇ # œœ ˙̇ n œœ

? # # ˙ œ œœ ˙̇ ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙̇ œœ˙ œ ˘

mor a - que - ce Nos - so co - ra ção fi -
ce - le - bra - mos, Re - cor - dan - do teu so -
são ce - les - te, On - de es tá o teu al --

-

? # # ˙ ..˙ œ œ œ ˙˙̇ œ œœ œ œœ ˙ œœ ˙ ..˙

][
& # # ˙ ..˙ ˙̇ œœ œœ œ œ œœ ˙̇ œœ ˙ .˙ ˙ .

˘

el. Nos - so co - ra - ção fi - el.
frer. Re - cor - dan - do teu so - frer..
tar. On - de es - tá o teu al - tar.

Alma 13:28–29
Doutrina e Convênios 42:29

Letra: Charles Denney, Jr., 1849–1937
Música: George Careless, 1839–1932



88Dá-nos, Tu, ó Pai Bondoso

& b b b œœ œ œ œ œ œœ œœ œ œ œ œœ œ œ œœ œœ œ œ œ œ ˙œ œ œ œ œ œ œ œ œ ˙
E que to - dos nós te - nha - mos Tu - a gra - ça e - fi - caz.
E que si - gam nos -sas vi - das Teu e - xem-plo, Re - den - tor.
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Dá sus - ten - to, dá sus- ten - to, Po - de - ro - sa luz nos traz;
Sem-pre for - tes, sem-pre for - tes, Na pa - la - vra do Se-nhor;
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Dá sus - ten - to, dá sus- ten - to, Po - de - ro - sa luz nos traz.
Sem-pre for - tes, sem-pre for - tes, Na pa - la - vra do Se - nhor.
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1. Dá - tu, ó Pai bon-do - so, Tu - a bên-ção, tu - a paz
2. Pe - lo dom do e - van-ge - lho, Da-mos gra - ças e lou - vor

nos,
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& b b b 44 œœ œ œœ œ œ œ œœ œœ œ œ œ
Meditativo   q = 76-96

œœ œ œœ œœ œ œœ œœ œœ œœ œœ œ ˙̇

Letra:  John Fawcett, 1740–1817
Música:  Jean-Jacques Rousseau, 1712–1778

Salmos 31:23–24
Doutrina e Convênios 6:13



Salmos 147:1
Alma 26:8

89 Ao Partir Cantemos
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j
œœ œœ ˙ ..˙

Œ

Por seus gra - tos do - tes E cui - da - dos seus
Cân - ti - cos a - le - gres, Che - ios de fer - vor,
Sal - va - nos, ó Cris - to, Pa - ra te ser - vir;j
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Su - bam nos - sos hi - nos Sem - pre, sem -pre a Deus.
Ao Se -nhor e - le - vam Nos - so gran-de a - mor.
Dá - nos teu au - xí - lio Pa - ra te se - guir.j
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Ao Di - vi - no Mes - tre, Por seu gran - de a - mor
Jun - tos en - to - a - mos Nos - sa gra - ti - dão
A Je - sus tra - zen - do Nos - sa fé e ar - dor.
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Reverente   q = 84-100
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1. Ao par - tir can - te - mos Hi - nos de lou - vor
2. Pe - la es - pe - ran - ça No fi - nal per - dão,
3. Ho - je a -qui can - te - mos Hi - nos ao Se - nhor,

Œ

Letra:  George Manwaring, 1854–1889
Música:  Ebenezer Beesley, 1840–1906



Teu Santo Espírito, Senhor 90

& b b b œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœ
j
œœ œœ œ ..œ œœ

j n œœ œœ

˘
˘

˘ ˘
pei - to traz ca - lor E as -sim cer - te - za tu nos
nós a ins - pi - ra - ção, Do San- to Es - pí - ri - to o po -
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den - te, no Si - nai, Não te fez mais pre- sen - te, ó Pai.
gui - e, sem ces - sar, Na fé no a - gir e no fa - lar.
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2. É
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1. Teu san - to Es - pí - ri - to, Se - nhor, Ao nos - so
quan - do ar - de o co - ra - ção Que che - ga a˘
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Com fervor   q = 56-66
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dás De que bem jun- to a nós es - tás. A sar- ça ar -
der Faz ver mais cla - ro o de - ver. Que e -le nos
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Letra: Frank I. Kooyman, 1880–1963. © 1948 IRI
Música: Alexander Schreiner, 1901–1987. © 1948 IRI

Mosiah 5:2
Lucas 24:32 (13–35)



91 Qual Orvalho Que Cintila

˘

1. Qual or - va - lho que cin - ti - la Nos can -
2. Fa - ze ó Pai, o - ni - po - ten - te Teus en -
3. Ve - la sem - pre por teus fi - lhos, Pa - ra
4. Es - ta pre - ce ou - ve a - go - ra E der -

[ ]Suave   q = 60-72
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? b b 34 ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙̇ œ œ ˙̇ œœ ˙̇ œœœ

˘
tei - ros do ver - gel E os en - vol - ve
si - nos or - va - lhar Nos - sas al - mas,
vi - rem a fru - ir De teu tro - no
ra - ma so - bre nós Tu - a san - ta
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& b b n ˙̇ œœ œ . œj ## œœ œœ œ œ # œ ˙̇ œœ œœ œ . œj œœn ˙ ˙ . n ˙

bran - da - men - te, Go - te - jan - do lá do céu.
con - ce - den - do, Teu e - ter - no bem es - tar.
mui - tas bên - çãos, Qual or - va - lho a ca - ir.
in - flu - ên - cia, Que re - ve - la tu - a voz.
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Letra:  Thomas Kelly, 1769–1854
Música:  Joseph J. Daynes, 1851–1920

Deuteronômio 32:2
Isaías 55:10–11



92Vai Fugindo o Dia

Letra:  Sabine Baring-Gould, 1834–1924
Música:  Joseph Barnby, 1838–1896

Provérbios 3:24
Alma 37:37
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Ves - per - ti - na es - tre - la Já se a-vis - ta a - lém.
Dá, Se-nhor ben - di - to, Teu des-can - so e paz.
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1. Vai fu - gin -do o di - a Bre-ve a noi - te vem
2. Ao que mui can - sa - do Na tris - te - za jaz,
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Solene   q = 60-72



Suavemente a Noite Cai 93

˘
Nu-ma o - ra - ção ao Pai, Mi-nha al - ma e - le - va - rei.
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& b b b 44 œœ œ œœ œœ # œœ œœ œœ œœ œœ b œœ œœ œœ ˙̇œ
Calmo   q = 63-72

œœ n ˙̇

˘
Sua-ve -men-te a noi - te cai, Meus la - bo - res ter - mi - nei,

Letra:  George W. Doane, 1799–1859
Música:  Carl Maria von Weber, 1786–1826
arr. de Henry Greatorix, 1813–1858

Salmos 55:16–17
Alma 37:37
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Oração para a Noite
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? # # œœ œœ œœ œœ ˙̇ ˙
˙
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w

]
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œœ œœ œœ
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œ

˙̇ ˙̇ # œœ œœ œœ œœ ww

? # œ
œ œœ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œœ œœ œœ œœ ww

Reverente   q = 69-84

Letra:  Sabine Baring-Gould, 1834–1924
Música:  Melodia anônima na coleção “Church Praise”, 1883
     Harm. George H. Loud, 1859–1908

&
#
œœ

œ
œ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œ œœ œœ œœ

w
wœ

? # œœ œœ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œœ œœ œœ œœ ww
˘

[

O Se - nhor ben - di - to, Pro - te - ção me traz
Sou tão pe - que - ni - no; Li - vra - me do mal,
Ao ten - ta - do es - ten - de Bra - ço pro - te - tor
Ao Se - nhor e - le - vo Mi - nha ra- ção-o

94

&
# 44 œœ œœ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œ œ œœ œ wwœ œ œ

&
#
n œœ œœ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œœ œœ œ œœ wwœ
˘

˘

˘
˘
˘

Já não te - mo a noi - te, Vou dor - mir em paz.
E em sos - se - go al - can - ço Pou - so na - tu - ral.
Man-da ao tris - te e a - fli - to O Con - so - la - dor.
E con - fian - te dur - mo Sem per - tur - ba - ção.

Salmos 4:8
Doutrina e Convênios 39:6

˘
˘

˘

Som - bras ves - per - ti - nas Co - brem já o céu.
Mas per - dão es - pe - ro Já me ar - re - pen - di.
E ao que so - fre do - res Sa - be con - for - tar.
Pe - lo a - mor di - vi - no Gra - ças eu da - rei.

˘

˘
˘

1. Fin - da - se es te di - a Que meu Pai me deu;
2. Ho - je, com pe - ca - dos, Eu o en - tris - te - ci,
3. Guar- da o ma - ri - nhei - ro No vio - len - to mar.
4. Pe - los pais e a - mi - gos, Pe - la san - ta Lei,

-



[
Reverente   q = 66-80

& b b 44 œœ # œœ œœ œœ œ œ #œœ ˙̇ œœ œœ œœ œœ œœ œ ˙̇œ œ œ

? b b 44
œœ œ

œ
œœ œœ œ œ œœ ˙̇ œœ œœ œœ œ

œ œœ œœ # ˙̇œ

Eis-nos, Hoje, a Teus Pés

Éter 3:2
Deuteronômio 4:29

& b b œœ # œœ œœ œœ œœ œœ # œœ ˙̇ œœ œœ œ
œ œœ œœ # œœ ˙̇

]

Letra:  William Hammond, 1719–1783
Música:  Harry A. Dean, 1892–1987. © 1948 IRI
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˙̇ œœ œœ œœ œœ œœ œ œ ˙̇
˙œ

˘

Im - plo - ra - mos pro - te - ção. Bus - ca - re - mos - te em vão?
Não nos dei -xes dis - per - sar Sem tua bên - ção des - fru - tar.
Vem aos tris - tes con - so - lar, Su - a dor a - li - vi - ar.
Sê o nos - so pro - te - tor, Nos - so Pai e Deus de a - mor.

˘
˘

1. Eis - nos ho - je a teus pés, Da - di - vo -so ó Deus tu és!
2. Re - u - ni - dos ho - je a - qui, A bus -car a paz em ti,
3. Na men - sa - gem de a - mor Da pa - la - vra do Se - nhor
4. Aos en - fer - mos vem cu - rar, Aos ca - ti - vos li - ber - tar,
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& b b b œ b œ œ œ ..œ œœ œ ..œ œœ
j œ ..œ œœ

j œœ œœ ˙̇œ œ ..œ œœ
J

œ œ
Sal - va - dor, vem ao meu lar! Co - mi - go vem mo - rar.Ó

& b b b œ œ ..œ œœ
j œ .

.œ œœ œ ..œ œœ œ ..œ œœ
j
œ ..œ œœ

j
n œœ œœ ˙̇

Em mi - nha ca - sa vem fi - car: Ha - bi - ta no meu lar.
Oh! vem, mi -nh’al-ma con - so - lar: Ha - bi - ta no meu lar.
Oh! vem, as tre - vas a - fas-tar: Ha - bi - ta no meu lar.
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A som - bra ves- per - ti - na, a-lém, Nos va - les já tom - bou.
An - sei - a por es - tar tam- bém Con - ti - go em co -mu- nhão.
De - se - jo en - con -trar al -guém Que paz me sai - ba dar

˘

& b b b 34 œœ œ ..œ œœ
j œ ..œ œœ œ ..œ œœ œ ..œ œœ

j œ ..œ œœ
j
œœ œœ ˙̇

[ ]
Reverente   q = 60-69

˘. . . .œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ œ ˙
? b b b 34 œ .œ œ

J
œ ..œ œ .œ œ .œ œ

J
.œ œ

J
œ œ ˙

1. É
2. É
3. É

tar - de, a noi - te lo - go vem — O di - a de - cli - nou!
tar - de, a noi - te lo - go vem — Meu tris - te co - ra - ção
tar - de, a noi - te lo - go vem — Há som - bras pe - lo ar;

˘
˘

][

Letra:  M. Lowrie Hofford
Música:  Harrison Millard, 1830–1895

Lucas 24:29 (13–32)
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Ó Sal - va-dor,vem ao meu lar! Co - mi - go vem mo - rar..
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& b b b 44 ˙̇ œœ œœ ˙ ˙̇ œœ œœ œœ œœ ww ˙̇ œœ œœ˙
É˘

˘

1. Co - mi - go ha - bi - ta, ó Deus, a noi - te vem! As tre - vas
2. Bre - ve en - con - tra - rei meu fim mor - tal. pas - sa -
3. Vem re - ve - lar - te a mim, Je - sus, Se - nhor. Mes - tre di -
4. An - dan-do em tre - vas ou em cla - ra luz; Não há pe -

J

[

& b b b ˙̇ ˙̇ œœ œ œœ n œœ ww ˙̇ œœ œœ ˙ ˙̇ œœ œœœ ˙

˘

˘
˘˘

˘

tu- -do al
˘

cres -cem, eis, Se-nhor, con -vém Que me so - cor - ra tu - a
gei - ra a vi - da ter - re - al Mu - dan-ça ve- jo, em
vi - no, Rei, Con -so - la - dor! Meu gui - a for -te am - pa-ro em
ri - go es - tan - do com Je - sus! Me - do e pa - vor ja - mais do-

? b b b
˙
˙

˙̇ œœ œœ œœ œœ ww œ œ œ
œ
œ
œ ˙̇ œ œ œ œ˙ ˙ œ . œ

]

& b b b n œœ œœ w ˙̇ œœ œœ œœ œœ œ œœ ˙̇ ˙̇ ww œ w
˘
˘
˘˘

pro - te - ção. Oh! vem fa - zer co - mi- go ha - bi - ta - ção.
te - ra - ção! Vem, vem fa - zer co - mi- go ha - bi - ta - ção.
ten - ta - ção, Co - mi - go fa - ze e - ter- na ha - bi - ta - ção.
mi - na - rão Ao que com Deus fi - zer ha - bi - ta - ção.

Comigo Habita
Reverente   q = 72-84

Letra:  Henry F. Lyte, 1793–1847
Música:  William H. Monk, 1823–1889

Lucas 24:29
João 15:4–12
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98 Ó Deus, Senhor Eterno
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˙̇ œœ œœ œœ ## œœ œœ œœ ˙ ..˙

˘

Que te - nham tu - as bên - çãos Ao re - ce - ber o pão
Que pos - sam teus em - ble - mas Li - gar - nos em u - nião
De car - ne re - ves - ti - do, Je - sus a nós des - ceu;
Si - ga - mos, pois, os pas - sos Do nos - so Mes -tre e Rei
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Com reverência   q = 69-84
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# # 44 œ œ œ œ . œ

j ˙̇ œœ œ œœ œœ œ ..œ
œ
œ
j

˙ ..˙œ œ œ œ . œ œ
1. Ó Deus, Se - nhor e - ter - no, Do céu su - pre - mo Rei
2. A fim de con - ce - der - nos O dom da re - den - ção
3. As - sim, se - ja - mos gra - tos Ao Fi - lho que bai - xou
4. Oh! que sa - be - do - ri - a No pla - no di - vi - nal!

&
# # œ œœ œœ œ ..œ œœ

j
˙̇ œ œœ œœ œ œ ..œ œœ

j ˙ ..˙
œ œ œ

So - cor - re os teus fi - lhos, Que são a tu - a grei.
Tu dás, Se - nhor cle - men - te, Ao pe - ca - dor per - dão.
E que, com o seu san - gue, Do mal nos res - ga - tou.
Que sal - va - ção per - fei - ta Con - ce - de ao mor - tal.j
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œ
œ ˙ ..˙œ

J œ
˘ ˘

Que te - nham tu - as gra - ças, Que te - nham teu per - dão.
Teu gran-de a-mor se a - bri - ga Em ca - da co - ra - ção.
A ta - ça do mar - tí - rio Por nós Je - sus be - beu.
Hu - mil - des e con - tri - tos Cum-prin - do su - a lei.

Letra:  William W. Phelps, 1792–1872
Música:  Felix Mendelssohn, 1809–1847

Doutrina e Convênios 20:77–79
Isaías 53:2–5
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& b b b b ˙ . œœ œœ œœ n œœ œœ œœ b œœ n œœ œœœ ˙

? b b b b
œ ˙ œœ œ

œ œœ œœ n œœ œœ œœ œœ œ œ˙ . b œ
˘

nhão, Con - tri - ta - men - te, ó Se - nhor, Ro -
var E pro - me - te - mos te ser - vir E ao
Luz. Oh! Dá - nos tu - a bên - ção, Pai, Em

& b b b b œœ œœ œœ œœ ˙ ..˙ œœ œœ œœ œœ œœ wœ ˙ .
] ][

? b b b b
œœ œœ œœ œœ ˙ ..˙ œœ

œœ œœ œœ œœ œ ˙ .w

˘˘˘

ga - mos teu per - dão. Ro - ga - mos teu per - dão.
nos -so ir-mão a - mar. E ao nos -so ir-mão a - mar.
no - me de Je - sus. Em no - me de Je - sus.

Doutrina e Convênios 59:9–12
Mosiah 4:11–13, 26

Letra:  Mabel Jones Gabbott, 1910–2004. © 1985 IRI
Música:  Robert P. Manookin, 1918–1997. © 1985 IRI

? b b b b 44
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Meditativo   q = 80-96

& b b b b 44 œ œœ œ œ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœnœ

˘

1. Ao par - ti - lhar de teu a - mor Em san - ta co - mu-
2. Nos - sos con - vê - nios ho - je a - qui Vi - e - mos re - no-
3. Nos - so lou - vor se e - le - va - rá A ti, Su - pre - ma



100 Entoai a Deus Louvor

& # œ œ œœ ˙̇ œœ œ œ # œœ ˙̇ œ œ œœ œœ # œœ ˙˙ ˙ œ ˙
do Se - nhor. Re - pou - sa - reis, Re - pou - sa - reis!
su - pli - car Por ga - lar - dão, Por ga - lar - dão.
o - ra - ções Com gra - ta voz, Com gra - ta voz.
seu a - mor Pois con - ce - deu, Pois con - ce - deu

? # œœ œœ œœ ˙̇ œœ œ œœ œœ œœ œœ œ
œ ˙̇ œœ ˙̇œ

[ ]

e a - mor, Pe - las bên - çãos e a - mor.
par - ti - lhar, Fer - vo - ro - sos par - ti - lhar.
co - ra - ção, Um con - tri - to co - ra - ção.
e per - dão, Su - a gra - ça e per - dão.

? # ˙̇ œœ ˙̇ Œ ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙

& # ˙̇ # œœ ˙̇ œœ n œœ œ ..œ œœ
j œ œ ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙Œ œ

˘

˘

1. En - to - ai a Deus lou - vor, Nes - te di - a
2. Di - a san - to de o - rar, Vi - da E - ter - na
3. E - le - vai os co - ra - ções Em hu - mil - des
4. San - to, san - to é o Se - nhor Pre - ci - o - so

? # 34 ˙̇ œœ
˙
˙

œ
œ œ œ œœ ˙ . ˙̇ œ ˙̇ œœ˙ ˙ . œ

[ ]Reverente   q = 76-92

& # 34 œ œ œœ ˙̇ œ œ œ œœ ˙ ..˙ ˙̇ œœ ˙̇ œ œ˙ œ ˙ œ

Gra - ti - dão a Deus da - reis Pe - las bên - çãos
E da ce - ia do Se - nhor Fer - vo - ro - sos
De - di - que - mos ao Se - nhor Um con - tri - to
Ao con - tri - to pe - ca - dor Su - a gra - ça

& # œ ..œ œœ œ . œ œ œœ œ . œ œ œœ œ œ œœ œœ œœ # œœ œœ n œœ œœ œœ˙ ˙ ˙

? # œ . œ ˙ œœ ˙̇ œœ œ œ œœ œœ œœ # œœ œœ n œœ œœ œœœ . œ ˙ ˙

Letra:  William W. Phelps, 1792–1872 
Música:  Thomas C. Griggs, 1845–1903

Doutrina e Convênios 59:8–12
Isaías 1:16–18



101Deus, Escuta-nos Orar

com a - mor Os em - ble - mas do Se - nhor.
pão to - mar, Nos - sa vi - da vem mol - dar.
re - den - ção Es - pe - ra - mos o per - dão.

˘

gra - ça su - pli - car, De to - mar - mos
fé em ti nos traz; Vê - nos ho - je o
pí - ri - to de paz E na tu - a

Suplicante   q = 69-84

1. Deus, es - cu - ta - nos o - rar.
2. Dá - nos, Pai, a san - ta paz,
3. Com a á - gua tu nos dás

Tu -
Que
Teu

a
a

Es -

Doutrina e Convênios 59:9–12
2 Néfi 10:24–25

Letra:  Annie Pinnock Malin, 1863–1935
Música:  Louis M. Gottschalk, 1829–1869;
     adaptada por Edwin P. Parker, 1836–1925
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102 Nossa Humilde Prece Atende

o - ra - ção Em teu no - me, re - ve - ren - tes, A - ben -
e per - dão. Ao teu tro - no, Deus ex - cel - so, Che -gue

& b œ œ œœ ˙ . ˙̇ œœ œ œ œœ ˙ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œœ˙ ˙ . ˙ œ œ
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œ œœ œœ ˙ ..˙ ˙̇ œœ œ œ œ

œ
˙̇ œœ ˙ œ

œ˙ œ œ
˘

çoa mos á - gua e pão Do Cal - vá - rio re - cor - da - mos
nos - sa pe - ti - ção Quan- do nos pro - var - mos dig - nos

-

˘ ˘
1. Nos - sa hu - mil - de pre - ce a - ten - de, Ou - ve nos - sa
2. En - che nos - sos co - ra - ções com To - le - rân - cia

[ ]
Suave   q = 72-84
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O teu so - fri - men - to a - troz. Não per - mi - tas
De tua gra - ça des - fru - tar Que con - ti - go, em

& b œ œ œœ œ œ œ œ œœ ˙̇ œœ œ œ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙˙ œ œ ˙
[ ]
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˙
˙ œœ ˙ ..˙˙ ˘

˘
que es - que - ça - mos Que mor - res - te tu por nós.
gló - ria e - ter - na, Nós pos - sa - mos ha - bi - tar.

2 Néfi 2:7
Doutrina e Convênios 59:9

Letra:  Mabel Jones Gabbott, 1910–2004. © 1948 IRI
Música:  Rowland H. Prichard, 1811–1887
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men - to do Se - nhor, De - ve ser pu - ra
ho - mens ex - pi - ou. Seu sa - cri - fí - cio
ti - ça res - ga - tou Pa - ra o ho - mem
ta - de se - nho - ril, Pa - ra ao mun - do

? b b b
˙
˙ n

œ
œ

˙
˙ œœ ˙ ..˙ n œœ œœ œœ b ˙̇ œœ

& b b b ˙̇ œœ ˙̇ #n œœ ˙ . œœ b œœ œœ ˙̇ œ˙ . œ

Letra:  John Nicholson, 1839–1909
Música:  Alexander Schreiner, 1901–1987. © 1948 IRI

Doutrina e Convênios 20:40
Alma 5:19, 21

[ ]Reverente   q = 72-88

& b b b 34 œœ œœ œœ ˙̇ œœ ˙̇ œ ˙ ..˙ œœ œœœ
˘

1. En - quan-to u - ni - dos em a - mor, sa - cra -
2. Cris - to seu san - gue der - ra - mou pe - los
3. Cris - to a vi - da en - tre - gou a jus -
4. De seu se - pul - cro res - sur - giu, ma - jes -

? b b b 34
œœ œœ œœ ˙̇ œœ ˙̇ n œœ ˙ ..˙

œœ œœ

œœ
No
E
E
Comœœ

? b b b
˙̇ œœ ˙ ..˙ œœ œœ œœ ˙

˙
œ
œ

˙
˙ œœ ˙ ..˙

][

˘

˘˘
˘

nos - sa mão, Nos - so in - ten - to e co - ra - ção.
so - bre a cruz Li - ber - ta - ção em nós tra - duz.
li - ber - tar Da mor - te e - ter - na e do pe - nar.
trans - mi - tir A es - pe - ran - ça do por - vir.

& b b b œ œ œœ ˙ ..˙ œ œ œ ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙ .˙ œ œ œ ˙ .
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? b
b
b
6
4
œ
œ

˙
˙

œ
œ

˙
˙

œ ˙
˙

œ
œ

˙
˙

œ
œ ˙̇ œœ œ œ œ

œ
œ

˙

[ ]
Fervorosamente   h. = 44 -52

&
b
b
b ˙̇ œœ ˙̇ œ œ ˙

˙
œ
œ

˙
˙

œ
œ œ œ œ

˙
˙

œ
œœ ˙ œ

? b
b
b

˙
˙

œ
œ

˙
˙

œ œ ˙̇ œœ ˙̇
œ
œ

œ œ œœ
˙
˙

œ
œ

œ ˙

U

u

À

˘

e Se - nhor; ter - ra ve - io pa - de - cer E
mor ou - vir; E, par - ti - lhan - do á - gua e pão, Mais
e ir - mãos, Can - tan - do hi - nos de lou - vor, Lem

cres -
bran ˘

˘

sal - va - ção nos con - ce - der.
de - vo - ção. Foi Cris - to quem nos
do Se - nhor.

ce em nós

&
b
b
b œ œ œ œ œ

œ ˙ ..˙ ˙ ..˙ ˙ . ˙
œ
œ

˙
˙

œ
œ

˙
˙

œ
œ˙ œ ˙ ˙ . ˙

? b
b
b
œ œ œœ

˙̇ œœ ˙ . ˙ .
.˙

˙ ..˙ ˙̇ œœ ˙
˙

œ
œ

˙
˙

œ
œ

˙
˙ .

a
do a gra ça-

-

res - ga -tou E com seu san - gue nos sal-vou; Can - tai ho - sa - nas

&
b
b
b ˙
˙

œ
œ
˙̇ œœ ˙̇

œ
œ
˙
˙

œ
œ
n œ œ œ

œ
˙
˙ œ

˙ œ ˙ œœ˙
œ

˙ œ ˙

? b
b
b
˙̇ œ

œ
˙
˙

œ
œ

˙
˙

œ
œ
˙
˙

œ
œ

˙
˙

œ
œ
˙
˙ œ

˙ œ ˙ œ
œ

œ
˙ œ ˙

-

Quão Grato É Cantar Louvor

1. Quão gra - to é can - tar lou - vor Ao Cris - to, Mes - tre
2. Com san - tos vin - de re - u - nir, Pa - la - vras de a -
3. Quão gra - ta é a co - mu-nhão Dos fi - lhos, mes - tres

&
b
b
b
6
4 œœ œœ ˙̇ œœ ˙̇ œœ

˙̇ œœ
˙̇ œœ ˙ œ œ œ œœ˙ œ ˙

&
b
b
b
œ œ œœ

˙
˙

œ
œ ˙̇ œ œ œ œ

œ ˙ ..˙ ˙ ..˙ ˙ . ˙˙ œ ˙ ˙ . ˙

e lou-vor A Cris - to, por seu gran - de a - mor!

? b
b
b
œ œ œ

œ
˙̇ œœ ˙

˙ œœ
˙̇ œœ ˙ . ˙ .

.˙
˙ ..˙ ˙̇˙

˙ .

U

u

[ ]

˘

Letra:  George Manwaring, 1854–1889 
Música:  Ebenezer Beesley, 1840–1906

Mateus 20:28
Morôni 6:5–6
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& b b ˙̇ œœ œ œ œœ œ œ œœ œ ..œ œœ œœ œœ œ ..œ œœ œœ œœn ˙ ˙
sa - nas e lou - vor; A e - le que na
nos - sa sal - va - ção; Ao ho - mem cha - ma
ten - ta - dor fe - riu; Os pe - ca - do - res
san - ta co - mu - nhão; To - mai, ó san - tos,

? b b
˙̇ œœ ˙

˙
œ
œ

˙̇ œ
œ

˙
˙ œœ œ œ œ

œ˙

cruz mor - reu, Can - te - mos com fer - vor.
com a - mor E dá - lhe pro - te - ção.
li - ber - tou; Da mor - te res - sur - giu.
sim, mos - trai A fé no co - ra - ção.

? b b
˙̇ œœ ˙

˙
œœ ˙ œœ ˙ œ

œ
˙̇œ . œ œ ˙

[ ]

& b b œ œ œ œ œœ œœ œœ œœ œ ˙ œœ ˙̇ œ ˙̇œ . œ
J œ œ . œ œ œ œ

[ ]
Com fervor   q = 76-88

& b b 34 œœ
œ œ œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœ œœ œœ œœ œœ œœ˙

? b b 34
œ
œ

œ
œ

œœ
œœ ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙

˙
œ
œ

˘

1. Can - te - mos to - dos a Je - sus, Ho -
2. Mil so - fri - men - tos su - por - tou, Por
3. Ven - ceu a tum - ba e o mal, O
4. To - mai do cá - li - ce e do pão, Em

Letra:  Richard Alldridge, 1815–1896
Música:  Joseph Coslett, 1850–1910

2 Néfi 9:5, 10–12
Moisés 4:20–21



106 Jesus de Nazaré, Mestre e Rei

& b b b 44 ˙̇ œœ œœ œ ..œ œœ
j ˙̇ ˙̇ œ œœ ˙ ..˙ Œœ

[ ]
Com fervor   q = 80-92

1. Je - sus de Na - za - ré, Mes - tre e Rei,
2. Ho - je, ao par - ti - lhar Des - te teu pão,
3. A nos - sos lá - bios em Re - no - va - ção,

? b b b 44
˙̇ œœ œœ œ ..œ œœ

J
˙
˙

˙
˙

œ
œ

œ
œ

n ˙ .
.˙ Œ

& b b b ˙̇ œœ
œœ

œ ..œ œœ
J
˙̇ n ˙̇ # n œœ œœ n ˙ ..˙ Œ

˘

˘

Com so - fri - men - to e dor Cum - pres a lei;
Ou - vi - mos ou - tra vez A o - ra - ção
Que - re - mos e - le - var A á - gua e pão;

? b b b
˙
˙ œœ n œœ œ ..œ

n œœ
J
˙̇ ˙

˙
œ
œ

œ
œ

˙ ..˙ Œ

& b b b ˙̇ # œ œœ n œ ..œ œœ
j
˙̇ ˙̇ œœ œœ ˙ . Œœ ˙ .

˘

Pa - ra nos res - ga - tar Bai - xas do céu
Que tes - te - mu - nho dá De nos - so a - mor
Gui - a - nos, ó Je - sus, A - té o fim

? b b b
˙
˙ œœ œœ

œ .
.œ

œ
œ
J
˙̇ ˙

˙
œ
œ

œ
œ n

˙ .
.˙ Œ

& b b b ˙̇ œœ œœ œ ..œ œœ
j ˙̇ œœ œœ œ ..œ œœ

j
˙ . Œ˙ .

? b b b
˙
˙

œ
œ

œœ œ ..œ œœ
J
˙̇ ˙ œ ..œ

œ
œ
J

˙ ..˙ Œ˙

[ ]

A - par - ta teus fi - éis Da vil Ba - bel!
E pro - me - te - mos ter Ma - ior fer - vor.
Gra - ça ma - ior não há: Vi - ve em mim!

Letra e Música:  Hugh W. Dougall, 1872–1963 João 6:38–40
João 15:13



4.  Agora ele quer de mim
     Perseverança até o fim
     Que seja reto meu viver
     Que aprenda a lhe obedecer.

5.  Do sacramento ao partilhar
     Seu sacrifício vou lembrar
     E um convênio então farei
     De que jamais o esquecerei.

107Deus Tal Amor por Nós Mostrou

&
b
b
b
2
2 ˙ œœ œ

œ
œ
œ

œ
œ

˙
˙

˙
˙

˙̇ ˙
˙

œ
œ

œ
œ

œ
œ

œ
œ˙

U[ ]

Com dignidade   h = 50-56

˘

˘ ˘ ˘

1. Deus tal a - mor por nós mos - trou Que a nós seu Fi - lho
2. Je - sus co - mo mor - tal vi - veu E, i - no - cen - te,
3. Oh! quão gran-dio -so é es - se a - mor! Oh! quan - to de-vo ao

u? b
b
b
2
2
˙̇ œ œœ œœ œœ ˙̇

˙
˙

˙
˙

˙̇ œœ œœ œœ
œœ

œ

&
b
b
b ˙̇

˙
˙

œ
œ

œ
œ

œ
œ

œ
œ

˙ œ œ ˙œ œ ˙ ˙

? b
b
b

˙̇ ˙ œœ œœ œœ n œœ
˙̇ œ œ ˙̇˙

˙

U

uu

U ][

˘ ˘
trar Que ao Rei - no E - ter - no vai le - var.
prir E do pe - ca - do nos re - mir.
deu A sal - va - ção nos con - ce - deu.

&
b
b
b
˙
˙

˙ ˙
˙ ˙̇ œœ œœ œœ

œœ
˙̇ œœ œœœ œ

? b
b
b

œ œ n ˙̇ ˙
˙

˙ œ œ œ œœ
b
n
˙
˙

˙
˙

˙
˙ œ œ œ

U

u

˘
˘ ˘

en - vi - ou Pa - ra o ca - mi - nho nos mos -
pa - de - ceu Pa - ra a jus - ti - ça e a lei cum -
Re - den - tor, No sa - cri - fí - cio que ren -

Letra:  Edward P. Kimball, 1882–1937
Música:  Alexander Schreiner, 1901–1987. © 1948 IRI

João 3:16–17
Doutrina e Convênios 34:3



108 Eis-nos à Mesa do Senhor

bên - çãos pro - ma - nar. Pe - los tor - men - tos que so - freu,
men - to di - vi - nal. Ao re - lem- brar o seu a - mor,

? b b b
˙ œ ˙# ˙̇ œœ ˙̇ œœ n ˙ ..˙ bœœ n œœ œœ ˙ œ œ œ œœ

˙ ..˙

& b b b n ˙̇ n œœ n# ˙̇ n œœ ˙ ..˙ bœœ # œœ œœ ˙̇ œœ ˙ œœ ˙ ..˙œ œ

& b b b œ œœ œœ b ˙̇ œœ b ˙̇ œœ ˙ ..˙ n œœ œœ œœ ˙
˙ œœœ

? b b b
œœœ œœ bœœ ˙̇ œœ ˙

˙
œ
œ

˙ .
.˙

œ œœ œœ ˙̇ œœ
Pe lo per -- dão ao pe - ca - dor, Com in - fi - ni - ta
Su - a cle - mên - cia e per - dão; Pe - lo con - vê - nio e

˘

& b b b ˙ œœ ˙ ..˙ œ œœ œœ # ˙̇ œœ ˙̇ n œœ n ˙ ..˙ œ œœ n œœœ œ œ

? b b b œ œ œ nœ˙
œœ ˙ ..˙ œœ œœ œœ n ˙̇ œœ ˙ nœœ

˙ ..˙ nœœ œœ œœ
˘

con - sa grar, En -quan-to a fon - te di - vi - nal Faz no-vas
li - be - ral, Nós nos u - ni - mos ou - tra vez No sa -cra -

-

& b b b 34 œ œœ œœ ˙̇ œœ ˙̇ œ ˙ ..˙ œœ œœ œœ ˙̇ œœœ œ
[ ]

Andante, com sentimento   q = 84-96

? b b b 34 œœ œœ œœ ˙̇ œœ ˙̇ n œœ ˙ ..˙ œœ œœ œœ ˙̇ œœ

˘
˘

1. Eis - nos à me - sa do Se - nhor, Seu san - to no - me a
2. Lem-bran-do o san - gue que ver - teu, Sem par - ci - mô - nia,

con - tri - ção Nós nos cur - va - mos ao Se - nhor.
pe - la fé, Eis se nos a - bre o co - ra - ção.

][

& b b b ˙̇ œœ ˙ ..˙ œœ œœ œœ ˙̇ œœ œ œ œœ ˙ ..˙˙

˘

? b b b œ œ œ˙̇ œœ ˙ .
.˙ #n œœ œœ œœ ˙̇ œ

œ ˙ œœ ˙ ..˙
Doutrina e Convênios 138:1–4

Doutrina e Convênios 20:75–79
Letra:  Theodore E. Curtis, 1872–1957
Música:  Alfred M. Durham, 1872–1957



109Em uma Cruz Jesus Morreu

&
# 44 œœ œœ œœ œœ # œœ

œœ œœ œ
œ œœ

œœ œœ œœ œœ ˙ ..˙
[

Solene   q = 66-80

? # 44 œ œ œ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œ
œ œœ œœ œœ ˙ ..˙œ œ œ

˘ ˘
˘

1. Em u - ma cruz Je - sus mor-reu. Meu Rei e meu Se - nhor.
2. Na cruz, tão man-so e - le ex - pi - rou A fim de nos mos - trar
3. Mor - reu na cruz em so - li - dão E o mun -do pô - de ver

&
# œœ #œœ œœ œœ œœ œœ # œœ œ œœ n œœ œœ œœ œœ ˙ ..˙œ

? # œ
œ œœ # œœ œœ # œœ œœ œœ œœ œ œœ œœ

œ
œ

œœ ˙ ...˙˙
œ

]

˘
˘ ˘

˘ ˘ ˘

Seu sa - cri - fí - cio de a - mor A vi- da ao mun- do deu.
O ex - cel - so lar, e - ter - no lar Que a cruz nos fran-que - ou.
Que ao res - sur - gir po - de - mos ter A e - ter na e -- xal - ta - ção.

Letra:  Vilate Raile, 1890–1954. © 1948 IRI
Música:  Leroy J. Robertson, 1896–1971. © 1948 IRI

Lucas 23:33, 46
Helamã 14:14–19



Vede, Morreu o Redentor

& b b ˙̇ œœ ˙̇ n œœ ˙ . œœ œœ œœ ˙̇ œœ˙ .

˘ ˘

lei o meu Se - nhor. Em sa - cri - fí - cio
ga - do o meu Je - sus. Cra - vos e es - pi - nhos
ta - ça, foi fi - el. Sem re - cla - mar e -
ta - de eu fa - rei. Cum -pri - da mi - nha

? b b
˙̇ œœ ˙ œœ ˙ ..˙ ∑ ∑˙

& b b ˙̇ œœ ˙ ..˙
œœ œœ œœ ˙̇ œ œ ˙̇ n œœœ

˘ ˘
˘

˘ ˘
˘ ˘

se en - tre - gou, Em sa - cri - fí - cio se en - tre -
su - por - tou, Cra - vos e es - pi - nhos su - por -
le ex - pi - rou, Sem re - cla - mar e - le ex - pi -
o - bra a - qui, Cum- pri - da mi - nha o - bra a -

? b b ∑ ∑ œ
œ œœ n œœ ˙ œ

œ ˙̇ œœ˙

& b b ˙ ..˙ œœ œœ œœ œ œ n œ œ œ œ b ˙̇ œœ ˙ ..˙˙ œ
[ ]

˘

gou, Vi - da e gló - ria nos le - gou.
tou, E nos - sas al - mas res - ga - tou.
rou, De Deus o pla - no e - xal - tou.
qui, En - tre - go o es - pí - ri - to a ti.”

? b b ˙ ..˙ œ œœ œ ˙
˙ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙

œ œ
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& b b 34 œœ œœ œœ ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙ œœ œœ œœ
Reverente   q = 69-84

[ ]

1.
2.
3.
4.

Ve - de, mor - reu o Re - den - tor, Cum-priu a
En - tre la - drões, em u - ma cruz, Foi, sim, pre -
Em a - go - ni - a tão cru - el, Be - beu a

“Pai, mi - nha ta - ça be - be - rei, Tu - a von -

? b b 34 œœ œœ œœ ˙ œœ ˙̇ œ ˙ ..˙
œ
œ

œ
œ

œ˙ œ œ

5.  Após a morte de Jesus
     O sol não deu a sua luz
     A natureza então gemeu:  (repetir)
     “Ele era o Filho, sim, de Deus.”

6.  Que ele vive, hoje, eu sei
     E estes emblemas tomarei
     A Lei prometo respeitar (repetir)
     E sempre a Cristo irei louvar.

Doutrina e Convênios 18:11
Lucas 22:42; 23:46

Letra:  Eliza R. Snow, 1804–1887
Música:  George Careless, 1839–1932
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œ

œ
œœ œœ œœ œœ

œ
œ

œ

œ œ
œœ

˘
˘á

to de luz Nos fa - ça teu po - der sen - tir.
nu - ma cruz, Mor - reu por nós e a Lei cum - priu.

gua e pão, Lem - bran - do seu a - mor sem par.
co - ra - ção, Tu pos - sas, Pai, san - ti - fi - car.

-

&

#
#
# œ
œ

œ
œ

œ
œ

œ
œ

# œ # œœ
œœ œ œœ œ

œ

œ
œ

n œ
œœ n œ

U

˘ ˘

˘

˘˘

e - mos, Pai, nos re - u - nir. Que o teu Es - pí - ri -
mar - ga ta - ça não fu - giu E no Cal - vá - rio,
cor - po e san - gue a re - cor - dar, Par - ti - lha - re - mos
sa - cra - men - to par - ti - lhar, Com pu - ro in - ten - to e

u?
#
#

œ
œ #

œ
œ

œ
œ

œœ
œ

œ

œ

œ
œ

œ
œ

œ
œ

œ
œ

œ œœ
œ
œ

˘

˘

˘

1. Lem - bran - do a mor - te de Je - sus Vi -
2. Lá no Jar - dim o meu Je - sus Da a -
3. Com re - ve - ren - te co - ra - ção, Seu
4. Que to - do o que vi - er, en - tão, Do

u
?

#
#
4
4

œ
œ

œ œœœ
œ
œ

œ
œ

œ
œ

œ
œ

œ
œœ

œ
œ

U
Fervoroso   q = 63-76
[ ]
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#
# 4
4

œ œœ
œœ

œœ œœ œ
œ œ œ œ

œ
œœœ

œ

Doutrina e Convênios 20:75
Doutrina e Convênios 19:18–19

Letra:  Frank I. Kooyman, 1880–1963. © 1948 IRI
Música:  Alexander Schreiner, 1901–1987. © 1948 IRI



112 Assombro Me Causa
Meditativo   q = 66-84

& b b b b 34 œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœ œ .œ .

˘
1. As - som - bro me cau - sa o a - mor que me dá Je - sus;
2. Sur - pre - so es - tou que qui - ses - se Je - sus bai - xar
3. Re - lem - bro que Cris - to na cruz se dei - xou pre -gar;

? b b b b 34 Œ ˙ . ˙ . ˙ . œ œ .

& b b b b œœ
j

œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœ œ ..œ

? b b b b ‰ ˙ . ˙ . ˙ . œ œ .

˘
E tre-mo ao pen - sar que por mim su - a vi - da deu;
Que des - se meu Mes - tre per - dão a tal pe - ca - dor,
Não! Não! E por is - so a Cris - to e - xal - ta - rei

& b b b b œ
j

œ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œ ..œ n œœ bœ ..œœ
J

œ
Con - fu - so es - tou pe - la gra - ça de su - a luz
Do tro - no di - vi - no e mi - nh’al -ma res - ga - tar,
Pa - gou mi - nha dí - vi - da, pos - so eu ol - vi - dar?

? b b b b ‰ ˙ . ˙ .
˙ . œ œ .

& b b b b œœ
j

œœ n œœ œœ n œœ œœ œœ œœ œœ œœ œ ..œ n œœ ˙b ˙

? b b b b ‰ ˙ . ˙ .
˙ . ˙ .

˘

Por mim, tão hu - mil - de, seu san - gue Je - sus ver -teu
Pra jus - ti - fi - car mi - nha vi - da com seu a - mor.
A vi - da e tu - do o que te - nho eu lhe da - rei.

Dueto

& b b b b œœ œœ œœ œ ..œ œœ œœ
œœ œœ œœ œ ..œ œœ œœ œœ œœ œœ

[

˘
Que as - som - bro - so é; Oh! e - le me a -mou e as-sim me

? b b b b
œ
œ

œ
œ œœ œ ..œ œœ œœ

œ
œ
œ
œ
œ
œ

œ ..œ œœ œœ œœ œœ œœ

res - ga -tou. Que as - som - bro - so é! As - som-bro-so, sim!

? b b b b
œ . œ ˙ œœ œœ œ œ ..œ n œœ ˙

˙ n œ ..œ œœ œœ œœ ˙
˙

œ . œ ˙ œ

]

& b b b b œ ..œ œœ ˙̇
œ
œ œœ œœ œ ..œ œœ ˙̇ œ ..œ œœ œœ œœ ˙̇

Letra e Música:  Charles H. Gabriel, 1856–1932 Mosiah 3:5–8
João 15:13

Harmonia



& b b b œœ œœ n œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙ ..˙
]

˘

Cru - ci - fi - ca - do foi o Sal - va - dor u - ni - ver - sal!
Mas cre -mos que so - freu pra con - ce - der-nos sal - va - ção!
A - lém do ir-mão que - ri - do, que ao mun-do quis bai - xar!
De - ve - mos a - ten - der do Bom Pas - tor a man -sa voz!

? b b b
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œ
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œ ˙ ..˙
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& b b b 44 œœ œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœ
j
œœ œœ

œœ œœ œœ œœ ˙ ..˙
[

Reverente   q = 72-84

? b b b 44
œœ œœ œœ œœ œ

œ
œ .
.œ œœ
J
œœ œœ œœ

œ
œ
œ œ ˙ ..˙œ œ˘

1. No mon - te do Cal - vá - rio, de me - mó - ria i - mor - tal,
2. Quem po - de per - ce - ber de su - a dor a ex - ten - são?
3. Não hou - ve quem pu - des - se do pe - ca - do res - ga - tar,
4. Oh, do - ce, do - ce - men - te, e - le a - mou a to - dos nós.

Letra:  Cecil Frances Alexander, 1818–1895
Música:  John H. Gower, 1855–1922

João 19:16–20
Hebreus 13:12



5.  Lembrando o corpo do Senhor,
     Partimos hoje o pão,
     Da taça vamos partilhar,
     Com fé na redenção.

6.  Que glorioso, celestial,
     O plano do Senhor:
     Perdão, justiça, redenção,
     Ao pobre pecador.

114 Da Corte Celestial

Moisés 4:1–2
Alma 42:14–15
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Calmo   q = 66-76
[ ]

&
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œ
œ œ œ

œ
œ œ

œ
œ

œ œ œ ˙̇ œ
œ˙ ˙

˙ œ

˘
˘

˘
˘

1. Da cor - te ce - les - tial che - gou, Com
2. Seu san - gue pe - los ho - mens deu E as -
3. O - be - de - cen - do ao Pai de a - mor, O
4. Na ter - ra o Mes - tre nos mos - trou A

Letra:  Eliza R. Snow, 1804–1887
Música:  Thomas McIntyre, 1833–1914

As estrofes 1, 2, 5 e 6 são especialmente apropriadas para o sacramento.
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˙̇ œ
œ

˙ œœ ˙
œ
œ

œ œ ˙

˘

˘
À

gran - de a - mor des - ceu, O Cris - to nos - so
sim nos li - ber - tou; Seu sa - cri - fí - cio
prê - mio con - quis - tou. O teu que - rer, Se -
sen - da que con - duz Vi - da E - ter - na,

˘

˘
˘

Sal - va - dor E o mun - do re - nas - ceu.
de a - mor Ao mun - do res - ga - tou.
nhor, fa - rei, Hu - mil - de e gra - to sou.
on - de Deus, Ha - bi - ta em ple - na luz.

[ ]
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# # ˙̇ œ ˙ œ ˙ Œ ˙̇ œœ ˙̇ œœ œœ œœ œœ ˙ .œ ˙ œ ˙ ˙ .

? # # ˙̇ œ ˙ œ ˙ Œ ˙ œœ ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙ ..˙œ ˙ œ ˙ ˙

[ ]

˘

˘ ˘
é

rei - no re - ce - beu, Ho - je o rei - no re - ce - beu!
gló - ria con - quis - tou, Mas a gló - ria con - quis - tou!

do mun- do o Rei, Ho - je é do mun - do o Rei!
nós Je - sus so - freu, Só por nós Je - sus so - freu!

&
# # œœ œœ œœ ˙̇ Œ ˙̇ œœ ˙̇ œœ œœ œœ œœ ˙̇ Œ ˙̇ œœ

? # # ˙˙
œ
œ

˙̇ Œ ˙̇ œœ
˙
˙ œœ ˙̇ œœ ˙

˙ Œ ˙̇ œ
œ

˘
˘

tal po - der! An - tes tan - ta dor so - freu, Ho - je o
Sal - va - dor. On - tem so - bre a cruz pe - nou, Mas a
de - fen - deu. E - le res - tau - rou a lei, Ho - je
fé em Deus. Tu - do quan - to pa - de - ceu, Só por

Lucas 2:7
Mateus 25:31

? # # 34 ˙̇ œœ
˙
˙ œœ ˙̇ œœ ˙ Œ ˙ œœ ˙̇ œœ˙ ˙

[ ]
Solene   q = 76-88

&
# # 34 ˙̇ œœ ˙̇ œœ œœ œœ œœ ˙̇ Œ ˙̇ œœ ˙̇ œœ

1. Tão hu - mil - de ao nas - cer, Cris - to vem com
2. Qual cor - dei - ro do Se - nhor Foi o nos - so
3. Quan - do tan - ta dor so - freu A seus fi - lhos
4. De - ser - ta - do pe - los seus Pôs a su - a

Letra:  Parley P. Pratt, 1807–1857
Música:  Giacomo Meyerbeer, 1791–1864, adaptada.
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? b 34
œœ œœ œœ ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙

˙ œœ œ œ œœ ˙
˙ œœ ˙̇

˙ Œ˙

Evocativo   q = 84-96[ ]
& b 34 œœ œœ œœ ˙̇ œœ œ œ œœ œœ œœ œœ œ œ œœ ˙ Œ˙ ˙ ˙̇ œœ ˙

˘
1. So-bre o Cal - vá rio meu Se - nhor e Re - den - tor mor-reu!
2. A o - fe - ren - da de Je - sus de-mons - tra seu a - mor;

-

mais i - re - mos com - preen- der as pe - nas que so - freu,
nós um Deus seu san - gue deu, oh! quan - ta gra - ti - dão

? b œ œ œœ ˙̇ œœ œœ œ œœ ˙̇ œœ ˙ ˙ œœ ˙
˙ Œ˙ œ ˙ œœ ˙

& b œœ œœ
œ
œ

˙̇ œœ œœ œœ
œœ ˙̇ œœ ˙̇ œ

œ ˙ œœ œœ œœ Œœ œ

Lucas 23:33Letra:  Mrs. C. F. Alexander, 1818–1895
Música:  Antiga melodia inglesa

? b
œœ œœ b œœ ˙̇ œœ ˙ œ œ œœ œœ œœ œœ ˙

˙ œœ ˙̇
˙ Œœ œ œœ ˙

& b œœ œœ œœ ˙̇ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œ œ œœ ˙̇ œœ ˙˙ ˙ Œ

˘˘

Mas, pa - ra dar nos sal - va - ção, o Cris - to pa - de - ceu.
De -ve a-que - cer e dar a - len - to ao nos - so co - ra - ção.

-
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œ œ œ
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˙ œœ ˙̇

˙
œœ

& b œœ œœ b œœ ˙̇ œœ œ œ œœ œœ œœ œœ œ œ œœ ˙̇ œœ ˙˙ ˙ ˙ œœ
Em u - ma cruz pre - ga - do foi e re - den - ção nos deu! Ja -
Só ne - le te - mos es - pe - ran - ça de ven - cer a dor. Por
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Nos a - cha - mos in - flu - í - dos Pe - lo seu di - vi - no a - mor.
De Je - sus o a -mor pro - fun - do Nos li - vrou da es-cra - vi - dão.
Pa - ra nós a - go -ra e - xis - te Re - go - zi - jo em Je - o - vá.
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œ ..œ œœ œœ

j
œ ..œ œ ..œ œœ #

œ ..œ œœ
j
œ ..œ œœ œ̇ n œ

˘
Os em - ble - mas, re - pre - sen-tam Pa - ra nós o e -ter - no bem,
Gra - ta co - mu-nhão go - za -mos, Pe - la mor - te de Je - sus;
Gra - ças da - mos, com lou - vo - res, Ho - me - na - gem ao Se - nhor,

?
# œ . œ œ ..œ œœ

J
œ ..œ œœ œ

œ
j
œ .
.œ

œ . œ œ ..œ œœ
J
œ ..œ œœ ˙̇œ . œ œ . œ

João 6:54
Doutrina e Convênios 59:9
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Ho - je e sem - pre nos re - lem-bram Nos-sa in -gra - ti - dão tam - bém.
Nos - sa fé fun- da-men - ta - mos Na vi - tó - ria so - bre a cruz.
Pe - los seus re - ais fa - vo - res, Pe - lo seu ar - den - te a - mor.

[
Com sentimento   q = 69-84
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1. Com ir - mãos, nós re - u - ni - dos, Pa - ra a ce - ia do Se-nhor,
2. O pe - ca - do traz ao mun-do Da ce - guei ra a es cu - ri - dão —
3. O pas - sa - do, in-gló-rio e tris - te, Nu - ma cruz des - fei-to es -tá;

- -

Letra em português:  anônimo
Música:  Philip Paul Bliss, 1838–1876
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Brilhante   q. = 56-69

? b b b 68 œ
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


O tris - te mun - do se en - che de luz,
Do Pai E - ter - no o Rei - no her - da - rá.
Em Cris - to vi - da e gló - ria ha - ve - rá,
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De - sa pa - re - ce a es - cu - ri - dão;
E a in - flu - ên - cia da tum - ba ces - sou;
A fe - li - ci - da - de às al - mas nos traz;

-

U [ ]
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œ œ
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J œ œ
œ
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Pois da mor-te e - ter - na nos li - vra Je - sus.
E su - a co - ro - a de gló - ria se - rá.
Pois do se - pul - cro nos res - ga - ta - rá.

1. Ra - ia a au - ro - ra na i - men - si - dão,
2. Res - sus - ci - ta - do Je - sus des-per - tou
3. Di - a ben - di - to de luz e de paz,



I Coríntios 6:14
Mosiah 16:8–9

Letra:  Civilla Durfee Martin, 1866–1948
Música:  William J. C. Thiel

n
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& œœ œ œ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œœ œœ œœ œœœ

? œ œ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œœ œ œœ œœœ œ œ œ œ
˘

˘

E - xul - te - mos to - dos nós! Cris - to a mor - te
Rom - pe o di - a em su - a luz. A au - ro - ra
Que com san - gue res - ga - tou. Lem - bra - re - mos

& œœ œœ ˙̇ œ . œœj œœ œ œœ œœ œœ œœœ . œ
˘

˘

gran - de voz. Do se - pul - cro é li - ber - ta - do
nhor Je - sus. Re - pas - sa - do de en - can - tos
en - tre - gou Ca - da fi - lho é seu her - dei - ro

?
œœ œœ ˙̇ œ ..œ œœ

j œœ œœ œ œœ œœ œœœ

& œœ œœ ˙̇ œ . œj œœ œœ œœ œœ ˙̇œ œ

? œ œ œ # œ œœ œœ œœ œ œœ œ ˙̇œ œ œ ˙ œ œ

][

˘

con - quis - tou To - do ho - mem, pois, li - vrou!
ao rai - ar Vem a Pás - coa a - nun - ci - ar!
seu a - mor Nes - ta Pás - coa do Se - nhor!

Letra:  Cecil Frances Alexander, 1818–1895
Música:  Joachim Neander, 1650–1680

? 44 œ ..œ œœ
j œœ œœ œ œœ œœ œœ œ œ œœ œœœ œ œ œ

[ ]Com dignidade   q = 92-104

& 44 œ . œœj œœ œ œœ œœ œœ œœ œœ œ œ œœ œœœ . œ œ
˘

˘

1. Cris - to é já res - sus - ci - ta - do Pro - cla - mai com
2. Vin - de e can - tai, ó san - tos, Hi - nos ao Se -
3. An - te a mor - te, qual cor - dei - ro, O Se - nhor se

Marcos 16:6–7
Mosiah 16:7–9



Cristo Já Ressuscitou
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œ
œ œ ˙̇˙
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Exultante   q = 96-108
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j
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120

1. Cris -to já res - - -sus ci tou;
2. U - ma vez na cruz so - freu; ia!
3. A pro-mes - sa se cum-priu;

][

& œ œ œ œ œœ œœ œœ œœ œ œ œœ œœ œœ œœ œ œ œœ œœ œœ œ ˙̇œ œ ˙ œ œ œ
Sal - va - ção aos ho-mens dá
Pa - ra sem -pre rei - na - rá; A - le - lu - ia!
E aos ho-mens so - cor - rer;

Letra:  Charles Wesley, 1707–1788
Música:  Anon. Lyra Davidica, 1708

I Coríntios 15:20, 53–57
Mateus 28:5–6
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œ ˙ œ # œ œ ˙

˘
˘

Tu - do con - su - ma - do es tá;
Mas a - go - ra vi - vo es tá! A - le - lu - ia!
Pois a mor - te quis so - frer;

-
-

& œœ œœ œœ œœ œ œœ œœ œœ œœ œœ ˙œ œ ˙

˘
So - bre a mor - te tri - un - fou;
Só por nós Je - sus mor-reu; lu - ia!
Cris -to já nos re - di - miu;
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A - le -
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Jubiloso   q = 76-96
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˘

˘
1. Mun - do fe - liz, nas - ceu Je - sus. Nas - ceu tra - zen - do a
2. Mun - do fe - liz, o seu per - dão Ro - gue - mos em u -
3. Mun - do fe - liz, ho - je a - fi - nal, Ven - ci - do foi o
4. Mun - do fe - liz, lou - vai a Deus Aos gra - tos do - tes

Mundo Feliz, Nasceu Jesus
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# # ˙̇ œ ..œ œœ

j
œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœ œœ

j œœ
j

œœ œœ œœ œœ

˘ ˘
luz! Tra - zen-do a sal - va - ção, Tra - zen-do a re - den -
nião! Na ter - ra e no mar, Can - te - mos sem ces -
mal! Em nos - so co - ra - ção, Em san - ta con - tri -
seus! O Fi - lho nos man - dou, Ao pe - ca - dor sal -
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j
œœ
j

œœ œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ

ção,

ção, Lou - ve - mos ao Se - nhor, Lou - ve - mos ao Se -
sar, Can - te - mos seu lou - vor, Can - te - mos seu lou -

Ro - gue -mos seu per - dão, Ro - gue-mos seu per -
vou Ho - sa - nas ao Se - nhor, Ho - sa - nas ao Se -

?
# # œ . ‰ Œ ‰ œœ

J
œœ œœ œœ œœ ˙œ .

œ
J

Lou ve mos ao Se nhor, Lou ---[ ]

ve mos ao Se nhor- -

nhor! Lou - ve - mos, lou - ve - mos ao Se - nhor!
vor! Can - te - mos, can - te - mos seu lou - vor!
dão! Ro - gue-mos, ro - gue - mos seu per - dão!
nhor! Ho - sa - nas, ho - sa - nas ao Se - nhor!
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Letra:  Isaac Watts, 1674–1748; alterada por William W. Phelps, 1792–1872
Música:Música:  George F. Handel, 1685–1759; arranjo de Lowell Mason, 1792–1872

Alma 5:50
Salmos 97:1; 98:4–9
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Letra:  Atr. a John F. Wade, aprox. 1711–1786
Música:  Atr. a John F. Wade

Erguei-vos Cantando

& # 44 œœ ˙̇ œ œœ ˙̇ ˙ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œœ œœœ ˙
[ ]Majestoso   q = 88-104

? # 44 œ
œ

˙
˙ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œ œœ œ œœ ˙̇ œœ œœœ œ

Ó
-

1. Er - guei - vos can - tan - do, Che - ios de tri - un - fo, E
2. Can tai - lhe lou - vo - res, Em ce - les - tes co - ros, Res
3. Se - nhor, ju - bi - lo - sos, Teu na - tal can - ta - mos;

-

? # ˙̇ œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œ ..œ œœJ ˙ ..˙ Œ ˙ œœ œœ ˙̇ ˙̇˙
˘

vin - de, ó vin - de to- dos pa - ra Be - lém; Ho - je é nas - ci - do
so - e na ter - ra o gran - de cla - mor. Gló - ria can - te - mos
Cris - to a ti se - rá a gló - ria sem fim. Ver - bo di - vi - no,

& # ˙ œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇ # œ ..œ œj ˙ . Œ ˙̇ œ ˙ ˙̇œ # œ œJ ˙ . œ œ œ œœœ

& # œœ œœ œœ œœ œ . œj œ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œ œœ œœ œœ˙ œ œ
Ó
Ó
Ó

Ó
Ó
Ó

O Se-nhor dos an - jos. vin - de, a - do - re - mos; vin - de,
Ao Deus E - ter - no. vin - de, a - do - re - mos; vin - de,
De Deus un - gi - do. vin - de, a - do - re - mos; vin - de,

? # œ œ œ œ œ œœ œœ œœ œœ œœ ˙ œœ œœ ˙̇ œ ..œ œœ
j ˙ ..˙Ó Ó Œ œ n œ

[ ]

Ó
Ó

Óa - do - re - mos; vin - de, a - do - re - mos a Cris - to Je - sus.
a - do - re - mos; vin - de, a - do - re - mos a Cris - to Je - sus.
a - do - re - mos; vin - de, a - do - re - mos a Cris - to Je - sus.

& # œœ œœ ˙̇ œœ œœ œ œœ œœ # œœ ˙̇ œœ œœ ˙̇ œ ..œ œœ
j ˙ ..˙œ œ

? # œœ œ œœ œœ œ . œj œœ œ œ œ œ œ ˙ œ œ œ œœ ˙ Œ ∑ ∑ Ó

Lucas 2:8–20
Salmos 95:6
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Letra e Música:  John Menzies Macfarlane, 1833–1892

& b œœ œœ ˙̇ œ . œj œ ..œ œœj œœ œœ ˙œ œ œ œ ˙
sem - pre paz— E na ter - ra sem - pre paz!

][

? b œœ œœ ˙ œ . œj œœ œœ œœ œœ œ œ œ ˙̇˙ œ œ œ œ œ œ

Gló - ria a Deus nas al - tu - ras E na ter - ra
tu - ras

Gló - ria a Deus nas al - tu - ras

? b ˙ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œ
œ œœ œœ œœœ . œ œ . œ

& b œœ œ ..œ œœ œœ œ œ œ œœ ˙̇ œœ œœ œœ œœœ œ œ œ

& b œœ œœ œœ œœ œœ œ . œ œœ Œ œœ œ ..œ œœ œœ Œœœ œœ œ . œ
vi - ram do céu:
paz e lou-vor: Gló - ria a Deus! Gló - ria a Deus!
ni - dos can -tar: Gló - ria a Deus nas al -
co - ro, can -tar:

? b ˙ ˙ œœ œ ..œ œœ œ Œ œ œ . œ œ œ œœ œ œ ˙ œ Œ
ria a Deus nas al - tu - rasGló -

? b 44 œ œ œ œ œ œ ˙ ˙ . œ

[ ]
Com júbilo   q = 92-112

& b 44 œ œ . œ œœ œ ..œ œœ œœ œ ..œ œœ ˙̇ œœ œ ..œ œœ œœ œœ œœœ œ . œ
˘

˘

1. Lá na Ju -dé - ia, on - de Cris - to nas-ceu Os pas-tor - zi - nhos ou-
2. Can -tam os an - jos no céu com a - mor, Do - ce men-sa - gem de
3. Tem - po vi - rá quan-do em to - do lu - gar, Ho - mens i - rão re - u -
4. Nós, com os an - jos, a re - ju - bi - lar, Ho - je, que -re - mos, em

Lá na Judéia, Onde Cristo Nasceu

j j
j
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Com júbilo   q = 96-116

˘

˘
˘

1. An - jos des -cem a can - tar: “Paz na ter - ra, gló - ria a Deus”.
2. Os pas - to - res lá se vão Ver o in - fan - te ce - les - tial,
3. A Be - lém vin - de a - do - rar Cris - to, Sal - va - dor e Rei

& b œœ œœ œœ œœ œ . œ
j
˙̇ œœ œœ œœ œœ œ . œ

j
˙œ œ œ œ ˙
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œ
œœ ˙̇ œœ œ

œ
œœ œ

œ
œ . œ

j
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]

˘

˘

Nas mon - ta - nhas, a e - co - ar. Es - cu - tai os can - tos seus:
Re - pe - tin - do o re - frão Do lou - vor an - ge - li - cal:
A - do - rai - o a can - tar O re - frão da ex - cel - sa grei:

“Gló - - - - ri - a,
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˘
gló - ria a Deus nas al - tu - ras! Gló - - -
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Letra:  Canção Natalina Francesa, aprox. 1862
Música:  Canção Natalina Francesa

Lucas 2:8–20
Salmos 95:6
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˘
- - ri - a Gló - ria a Deus nas al - tu - ras!”
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Letra: Henry Wadsworth Longfellow, 1807–1882
Música: John Baptiste Calkin, 1827–1905

Lucas 2:14
Doutrina e Convênios 3:1–3
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œœ œœ
˘ ˘

˘

tom a - le - gre tri - un - fal Seu re - pi - car a
to - da par - te, em to - da grei, Quem é cris - tão can -
paz na ter - ra não a - chei, Só de - sa - mor e
zen - do: “Deus não nos dei - xou. Ven - cen - do o mal, e -
noi - te em di - a trans - for -mar E en to - a - rão fe -

˘

-

? b b b 44
œœ œ . œj œœ n œœ œ . œj œœ # œœœ œ œ œ

J
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Meditativo   q = 76-92

& b b b 44 œ œ ..œ # œ
j œœ b œœ n œ ..œ œœ

j œœ n œœœ œ

˘

Ouvi os Sinos do Natal

˘

˘

˘

˘

1. Ou - vi os si - nos do Na - tal Em
2. Na - que - le di - a en - tão pen - sei Que em
3. An - gus - ti - a - do me pros -trei Pois
4. Mais for - te o si - no en - tão so - ou Di -
5. Os po - vos hão de se a - mar E a

[ ]
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˘
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˘
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˘

pro - cla - mar: “Que en - tre os ho mens ha - ja paz.”
ta o re - frão: “Que en - tre os ho - mens ha - ja paz.”
ó dio e dor Pois en - tre os ho - mens não há paz.
le, ao fi - nal Fa - rá que os ho - mens te - nham paz.
liz can - ção E a ter - ra to - da te - rá paz.

-
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Letra:  Joseph Mohr, 1792–1848
Música:  Franz Gruber, 1787–1863

Lucas 2:7–14
Alma 7:10–12

Noite Feliz

& b b 64 œ ..œ œœ
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Calmo   q = 80-100
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Ó
Ó

1. Noi - te fe - liz! Noi - te fe - liz! Se - nhor,
2. Noi - te fe - liz! Noi - te fe - liz! Je - sus,
3. Noi - te fe - liz! Noi - te fe - liz! Eis no ar,
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œ ˙ ..˙

Po - bre - zi - nho nas - ceu em Be - lém;
Quão a - fá - vel é teu co - ra - ção
Aos pas - to - res os an - jos do céu,
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˘

Eis na la - pa Je - sus, nos - so bem;
Pois qui - ses - te nas - cer nos-so ir -mão
A - nun - cian - do a vin - da de Deus
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˘
sus! Dor - me em paz, ó Je - sus!
var! E a nós to - dos sal - var!
dor! De Je - sus Sal -va - dor!

˙̇ œœ ˙ ..˙

˙̇ œœ
˙ .
.˙

˘
Deus de a -mor
Deus da luz,
vêm can - tar

˙̇ œœ
œ .
.œ œœ

j
œœ
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J
œœ

paz,
˘
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Dor -me em Je -
E a nós to - dos sal -
De Je - sus Sal-va -

ó



Jesus num Presépio 127

1. Je - sus num pre - sé - pio, sem ber - ço nas - ceu,
2. Mu - gi - ram os bois e Je - sus des - per - tou
3. Je - sus, eu te pe - ço que ve - les por mim

? b 34
œ
œ œœ œœ œ œ œœ œœ œ œœ œ œœ ˙̇œ œ œ œ

[ ]
Reverente   q = 60-80

& b 34 œ œœ œœ œœ œœ œ œœ œ œ œœ œœ œœ ˙̇œ œ œ

& b œ œ œœ œœ œœ œ œœ œ œ œœ œ œœ ˙̇œ œ œ œ
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œ
˙̇œ œ

˘
˘

Dei - ta - ram na pa - lha o cor - pi - nho seu,
Mas e - ra tran - qüi - lo e não se as - sus - tou
A - man - do - me sem - pre, guar - dan - do - me as - sim.

& b œ œœ œœ œœ œœ œ œœ œ œ œœ œœ œ
œ ˙̇œ œ œ œ

? b œ œ œ œœ œ œ œœ œœ œ œœ œ # œœ ˙œ œ œ œ œ œ œ ˙
˘

Es - tree - las bri - lhan - do ba - nha - vam de luz
Je - sus, eu te a - mo; com teu mei - go o - lhar,
A to - dos me - ni - nos vem dar pro - te - ção

O lin - do in - fan - te, me - ni - no Je - sus.
Vem, guar - da meu so - no, meu ter - no so - nhar.
E le - va - nos to - dos à tu - a man - são.
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& b œ œ œœ œ œœ œ œœ œ œ œœ œ œ ˙̇œ œ œ œ œ œ œ œ

Letra:  Anônimo, aprox. 1833, Filadélfia
Música:  William J. Kirkpatrick, 1838–1921; harmonizado por Rosalee Elser, n. 1925.
     Copyright © 1980 Rosalee Elser. Usado com permissão. É permitido fazer
     cópias para uso doméstico, não-lucrativo.

Lucas 2:7
Lucas 18:15–17



128 Na Bela Noite Se Ouviu
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Nas tre - vas de Be - lém bri-lhou o
E no - va es - pe - ran - ça e paz a
E fru - i - re - mos ou - tra vez, seu dom

J J J J
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Letra:  Edmund H. Sears, 1810–1876
Música:  Richard S. Willis, 1819–1900

Lucas 2:8–17
Alma 5:50

J J J
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Brilhante   q. = 44-54
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j œ œ œ œ œ œ œ ..œ œœœ œ œ œ n œ œ
1. Na be - la noi - te se ou-viu dos an - jos a can - ção,
2. O Cris - to pro - me - ti - do veio aos ho - mens res - ga - tar
3. Pre - di - to por pro - fe - tas foi o tem - po do Se - nhor
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J J J

E nes - te mun - do se ou -viu ho - sa - nas a so - ar.
Em que no mun - do rei - na - rá de Deus o dom de a-mor!

Ao mun - do pro - cla - man - do bo - as no - vas, em u - nião.
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˘
En - vol - ve a ter - ra do - ce paz do rei - no ce - les tial;
Na noi - te cal - ma do Na - tal fe - liz can-ção nas - ceu
En - tão a - qui vi - rá rei - nar Je - sus, o Rei da paz,

-

sin - gu - lar si - nal.
ter - ra re - ce - beu!

que sa - tis - faz.
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[
Com simplicidade   q = 84-100

& b 44 œœ œœ œœ #n œœ
œœ bœœ œœ œœ œœ œœ œ œ œœ œ ˙ ..˙œ œ

˘
1. Pe - que - na vi - la de Be -lém, re - pou-sa em teu dor - mir,
2. Da vir-gem mãe nas - ceu Je - sus, E hos - tes ce - les - tiais,
3. O dom glo - rio - so, di - vi - nal, ne - nhum ru - í - do faz,
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En - quan-to os as - tros lá no céu es - tão a re - ful - gir!
Pro - cla -mam:“Gló -ria, gló-ria a Deus, na ter - ra, aos ho-mens, paz!”
Po - rém a es - te mun - do vil, a - mor e es-pe-ran - ça traz.

& b œœ œœ œœ œœ œœ # ˙̇ œœ œœ œ œ œ œœ ˙ ..˙œ œ œ
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˘

˘
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Po - rém, nas tu - as tre - vas res - plen-de e -ter - na luz;
No céu, a es - tre - la no - va ao mun - do pro - cla - mou
Se - re - no e sem a - rau - tos, sem to - ques de cla - rim,

-

˘
˘ ˘

In - com - pa - rá vel, di - vi - nal, Nas - ceu o Rei Je - sus!
Que Deus,mos - tran- do e - ter - no a-mor, Seu Fi - lho nos man - dou!
Traz e - le ao mun - do re - den - ção, A - mor e paz sem fim!
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Pequena Vila de Belém

Letra:  Phillips Brooks, 1835–1893
Música:  Lewis H. Redner, 1831–1908

Miquéias 5:2
Lucas 2:4–16
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Letra e Música:  Johann Schop Mateus 2:2
Helamã 14:5; 3 Néfi 1:21

˘
cen - do E a paz nos con - ce - den - do!
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Letra e Música:  Anon., Laudis Corona, Boston, 1885 Mateus 2:1–11
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Ho - sa - na, ho - sa - na, ho - sa - na ao Se - nhor!
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Letra: Charles Wesley, 1708–1788

Música: Felix Mendelssohn, 1809–1847

Lucas 2:8–14
3 Nefi 25:2
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Letra e Música:  Tradicional canção de Natal inglesa do século XVII

&
# # ˙̇ œœ

œœ
œœ œœ œœ œ œœ œœ œœ œœ œœœ

?
# #

œ œ œ œœ œ˙
˙ œ œ œœ œœ

œœ
œœ œœ œ

œ œ œ œ
˘ ˘

˘

mal, Con-tem - plan - do as es - tre - las dis - tan - tes no a -
ziu Mui -tas noi - tes a - in - da, em gran - de es - plen -

&
# # ˙̇ œ œ œ . œ

j
œ œ ˙̇ œ œ ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙ œ œ œ

[

?
# # œ œ˙̇

œ ˙̇ œ
œ

˙̇ œœ œ ..œ œœ
J
œœ œœ ˙̇ œœ

lém
Na - tal, Na - tal, Na - tal, Na - tal,

dor!

Lucas 2:8–20

&
# # œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇

]

?
# #

œ œ œœœ œœ œœ œ œ
œ œœ œ œ œ œ

œ
˙̇

˘
A Is - ra - el nas - ce o Rei, a - fi - nal!



134 Sim, Eu Te Seguirei

&
# # #œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œ ..œ œœ

j
œœ œœ

˘

˘
˘

˘

˘

˘
˘
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jul - ga - men - tos Sim, eu te se - gui - rei.
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Letra:  Susan Evans Mc Cloud, n. 1945. © 1985 IRI
Música:  K. Newell Dayley, n. 1939. © 1985 IRI
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1. Sal - va - dor, eu que - ro a-mar - te, Em tua sen - da
2. Não me en-tre - go a jul - ga - men - tos, Im - per - fei - to
3. Cui - da - rei do ir - mão que so - fre, Su - a dor con -
4. Que - ro a -mar meu se - me - lhan - te, Co - mo tu a -
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Sereno   q = 76-96
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que - ro an-dar, So - cor - rer o ir - mão a - fli - to,
sou tam- bém Nos re - côn - di - tos da al - ma,
so - la - rei E ao fra - co e fe - ri - do
mas - te a mim Dá - me for - ças, ó meu Mes - tre,

João 13:34–35
 I João 3:16–19; 4:21
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Letra:  Grace Noll Crowell, 1877–1969, 
     de Light of the Years, © 1936, 1964  
     Harper, San Francisco.
Música:  Phillip Landgrave, n. 1935.
     © 1975 Broadman Press.
     Todos os direitos reservados.

Jacó 2:17–19
Mosiah 18:27–28

Copyright internacional segurado.
Usado com permissão. É proibido
fazer cópias sem permissão do
proprietário do copyright.

Devido às limitações das licenças, a Igreja não pode publicar esta música neste formato.
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Letra e Música:  Will L. Thompson, 1847–1909, alt.

meu o - fer - tei?
Des - per - ta e faz al - go mais, Não

rá ga - lar - dão!
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Com convicção   q = 63-80
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Qual ró - seos al - bo - res da au -ro - ra Rom - pen - do -
Pois ter - mos que ex-pres - sam bon - da - de São sem - pre lem-

Efésios 4:29–32
Provérbios 16:24

Letra:  Joseph L. Townsend, 1849–1942
Música:  Ebenezer Beesley, 1840–1906
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1. Não dei - xeis pa - la - vras du - ras Vos - sos
2. O a - mor é sem - pre pu - ro, A a mi--
3. Fra - ses ás - pe - ras ou fri - as, Ges - tos

Com suavidade   q = 88-96
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Provérbios 15:1Letra e Música:  H. R. Palmer, 1834–1907
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Salmos 107: 23–31
Romanos 8:28

Letra:  William Cowper, 1731–1800
Música:  William B. Bradbury, 1816–1868

139Deus É Consolador Sem Par
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Melodioso   h = 58-69
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1. Deus é Con-so - la -dor sem par, Que com po - ten -
2. Pro - fun-das mi-nas o - cul - tou, De ri - cos ma -
3. Oh, san - tos vos en - co - ra - jai! As nu-vens de a -
4. Oh, não de-veis jul-gar a Deus, Mas, sim, de -veis
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A tem-pes - ta - de faz cal - mar E a - pla - ca o tu - fão!
E seu de - se - jo pro-cla - mou Dos al - tos pe - des - tais!
Se - rão pro-mes-sas do bom Pai, Te - sou-ros de per - dão!
Pois a - ben - ço -a os fi - lhos seus, Por mui -to os a - mar!
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# ˙ ..˙ ˙ ..˙ # œœ œœ œœ œœ œœ œœ n ˙ ..˙ ˙̇ Œ

˘
˘

˘

˘

˘

cio - so Da gló - ria e - ter - na os lau - réis.
pris - co E a in - fe - liz que fu - giu.
ve - lha Per - de - se na es - cu - ri - dão
ba - nho Co -mo em vi - ço - so jar - dim

? # œ ˙ . ˙ ..˙ ˙ ..˙ œ œ œ ˙ Œœ œ ˙ . ˙

Ama o Pastor Seu Rebanho

? # ˙ ..˙ œ ˙ Œ ˙ . ˙ .œ œ

˘

˘
˘
˘

ve - lhas fi - éis, Dá - lhes o bem mais pre -
ri - nho gen - til; A - ma as o - ve - lhas do a -
no - ve es - tão Mas a cen - té - si - ma o -
ta - gens sem fim, Eis que va - guei -a o re-

]
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# œœ œœ œœ ˙ ..˙ ˙̇ Œ œœ ## œœ œœ œœ œœ ## œœ
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? # ˙ ..˙ ˙ ..˙
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˙ ..˙ ˙ ..˙

˘

˘

A - ma o Pas - tor as o - ve - lhas, Mes mo a
O Bom Pas - tor as con - for - ta, Dá - lhes a -
O Bom Pas - tor quer sal - vá - la Ei - lo an -
Sim, ca - ro Mes - tre, i - re - mos Tu - a o - ve -

-

? # 64 ˙ . ˙ . œ ˙ . ˙ ..˙œ œ

[
Calmo   h. = 40-52

Dueto
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# 64 œœ ## œœ œœ œœ œœ ## œœ ˙ ..˙ ˙ ..˙ œœ #œœ œœ

˘
˘

˘

˘

˘

1. A - ma o Pas - tor seu re - ba - nho, A - ma as o -
2. A - ma o Pas - tor seu re - ba - nho, Seu cor - dei -
3. Eis que se - gu - ras no a - pris - co No - ven - ta e
4. Jun - to das á - guas tran - qüi - las, Ver - des pas -
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Harmonia

˘˘ ˘
Va-ga a er - ran-te o - ve - lhi - nha, So - fre com fo-me e com frio
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que lhe fu - giu; So - bre pe - nhas - cos e
bri - go e ca - lor, Pois já tem pa - go por
sio - so a cla - mar: Mi - nha o - ve - lhi - nha per -
lhi - nha bus - car Pa - ra que em teu re -
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˘
mon - tes Eis que an - sio - so a se - guiu.
e - las Um in - fi - ni - to va - lor.
di - da De - pres - sa, i - de bus - car.
ga - ço Ve - nha, en - fim, des - can - sar.
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˘(4ª estrofe)

Mas o Pas-tor vai bus - cá - la Pa - ra tra - zê -la ao re - dil.
nós i - re-mos
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Letra:  Mary B. Wingate, n. 1899
Música:  William J. Kirkpatrick, 1838–1921

Lucas 15:4–7
I Pedro 5:2–4
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Em - pu - nhai na lu - ta que va - mos tra - var
E no céu o Mes - tre po - der nos da - rá
Nes - ta du - ra pro - va lu - te - mos com fé

[
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œ ..œ œœ œœ œœ œœ
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.œ œœ œ . œ œ ..œ œœ œœœ
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& œ ..œ n œœ œœ
œ ..œ œœ œœ œ ..œ œœ œ ..œ œœ œ ..œ œœ œœ

?
œ ..œ

œ
œ

œ
œ

œ ..œ
œ
œ
œ
œ

œ ..œ
œ
œ
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œ

œ ..œ œœ œœ

- can
˘

E ga - nhe - mos as - sim um lu - gar com - pen - sa - dor
Sem - pre fir - mes na cau - sa vi - tó - ria al - ça - rão
Pois nós te - mos em Cris - to um bom de - fen - sor

& 44 œ ..œ œœ œœ œœ œœ œ ..œ ## œœ œ ..œ n œœ n œ ..œ # œœ œœ
Com vigor   q = 92–108

? 44 œ ..œ œœ œœ œœ œœ
œ .
.œ

œ
œ

œ . œ œ . œ œ
œ

œ . œ œ . œ

1. Tra - ba - lhe - mos ho - je na o - bra do Se -nhor
2. Nos - sos ba - ta - lhões nun - ca des - fa - le - ce - rão
3. Nos - sa cau - sa é jus - ta, lu - te - mos sem te - mor

˘

?
œ ..œ œœ œœ

œ ..œ œœ œ œ œ œ ˙̇ œœ Œœ
œ
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& œ ..œ œœ œœ œ ..œ œœ œœ œ œ ˙ œ Œ
œ

A es - pa - da do ven - ce - dor.
Em de - fe - sa da re - ti - dão.
Pe - la gló - ria do Sal - va - dor.

&
˙ œ œ ..œ œœ œ ..œ ## œœ œ ..œ n œœ œœ

Œœ œ œ . œ œ . œ

Fir - mes, sem - pre fir - mes pros - se - gui;
Fir - mes, sem - pre, sem - pre fir - mes pros - se - gui A vi -
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vi - ço de Je - sus Se - nhor!
vi - ço, a ser - vi - ço de Je - sus, Je - sus Se - nhor!
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Letra e Música:  Evan Stephens, 1854–1930 Doutrina e Convênios 6:33–37
1 Néfi 22:15–17
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œ ..œ œœ œ ..œ œœ œ œ . œœ œ œ . œ œ œ . œ

To - do i - ni - mi - go con - fun -di! Lu - ta -
tó - ria é nos - sa o i - ni - mi - go con - fun -di! Lu - ta -

?
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œ
œ œ ..œ œœ œ ..œ œœ

œ . œ œ . œ œœ œ ..œ œœœ . œ œ . œ
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& ˙ œ œ ..œ œœ œ . # œ œ ..œ œœ œ . œ œ ..œ œœœ œ œ . œ œ . œ œ

?
œ
œ œœ œ ..œ œœ œ ..œ

œœ œ ..œ œœ œ ..œ œœ œœ œ ..œ œœ

re - mos, pon - do to - do o va - lor a ser -
re - mos, sem - pre, pon - do to - do o va - lor a ser -
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& b œœ œ # œœ œœ œœ œœ œœ œ œ ..œ œœ œ ..œ œœ
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˘

˘

˘˘

Por - tan - to, vin - de, meus ir -mãos, Nos - sa lei é tra - ba - lhar!
Que a lu - ta é lon -ga e du - ra, mas Nos - sa lei é tra - ba - lhar!
Pois tra - ba - lhan - do sou fe - liz Nos - sa lei é tra - ba - lhar!
Por is - so a-van - te, meus ir -mãos, Nos - sa lei é tra - ba - lhar!

? b
œ ..œ œœ œ ..œ œœ œ ..œ œœ œœ œ ..œ œœ œœ œ ..œ œœ œœ

Nos - sa lei é tra - ba-lhar, tra - ba - lhar
tra - ba-lhar,

& b
œ . œ œ ..œ œœ œ ..œ œœ œœ œ . œ œœ ˙̇œ . œ œ . œ

? b
œ ..œ œœ œ ..œ œœ œ ..œ œœ œ ..œ œœ œ ..œ œœ œœ œ ..œ œœ œœ

Tra - ba - lhar com a - le - gri - a e can - tar
e can-tar,

& b
œ . œ œ ..œ œœ œ ..œ œœ œ ..œ œœ œ . œ œœ ˙̇œ . œ œ . œ

Nossa Lei É Trabalhar

& b 44 œ œ ..œ œœ
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j œ œœ ˙ ..˙œ œ œ . œ
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[
Com energia   q = 96-116

˘

˘
˘

1. A vi - da é  lu - ta sem quar - tel, Vi - ver é ba - ta - lhar!
2. Não há pre-gui - ça en - tre nós; Sai - ba - mos bem lu - tar,
3. Em to - da ho - ra e lu - gar Con - ten - te hei de es - tar,
4. Na lu - ta con-tra o ten - ta - dor Não há de - sa - ni - mar,

? b 44
œœ œ ..œ œœ

J
œœ œœ œœ œœ œœ œ œ . œ

j œ œœ # ˙ ..˙œ œ . œ
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œ
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j
˙ ..˙

[ ]

˘
Pois pa - ra nós e nos - sa grei, Tra-ba - lhar é sem - pre a lei.

? b
œœ œ œ œ ..œ œœ

J
œœ œœ œœ œœ œœ œ œ œ .

.œ œœ
J

˙ ..˙œ œ œ œ

Letra e Música:  Will L. Thompson, 1847–1909 Doutrina e Convênios 58:26–28
Doutrina e Convênios 107:99
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Com fervor   q = 66-80
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1. Pai, ins - pi - ra -me, eu pe - ço, Quan-do te-nha que en - si - nar
2. Que a um a - mi-go a - fli - to Pos - sa a mão eu es - ten -der
3. Dá - me mais en-ten - di - men - to O - ri - en - ta mi - nha mão
4. A o - ve -lha des-gar - ra - da Pai, a - ju - da-me a en con trar-
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J
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˘

Dá - me teu po-der di - vi - no Pa - ra as al - mas e - le -var.
E o ca -mi- nho do teu rei - no A - ju - dá - lo, as - sim, a ver.
Que o teu a - mor su - bli - me Ve-nha en-cher meu co - ra - ção.
E en - si - na - me, eu pe - ço, Teu re - ba-nho a a pas cen-tar.- -

]
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j
œœ œœ œœ œœ ˙ . Œ˙ .

Letra e Música: Lorin F. Wheelwright, 1909–1987
     © 1958, 1985 Lorin F. Wheelwright. Este hino pode ser
     copiado para uso na igreja ou no lar, não para uso comercial.

Doutrina e Convênios 43:15–16
João 21:15–17



144 Mãos ao Trabalho

Doutrina e Convênios 15:29
Alma 34:31–33
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? b œ . œ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œœ œ
œ œœ œœ wwœœ œ . œ

˘
˘˘

Ei - a en - quan - to ten - des Vos sa vi - da em flor!
Ei - a, que é tem - po a - go - ra De ser - vir Je - sus!
Va - mos, ir - mãos, à o - bra Com mai - or fer - vor

-

& b ˙ œœ œ . œ œœ n œœ wwœœ œ ..œ œœ œœ # œœ œ ..œ # œœj ˙ œ . œ

? b œœ œ . œ œ . œj œœ œœ œœ # œ ..œ œœ œœ œœ wwœ œ œœ œœ ˙
˘

˘
˘

Va - mos, en-quan - to é di - a, Com for - ça tra - ba - lhar;
I - de o vi - gor da vi - da To - dos ao bem vo - tar;
Com to - do nos-so em - pe - nho Por Cris - to tra - ba - lhar!

Letra:  Annie Louisa Walker Coghill, 1854
Música:  Lowell Mason, 1792–1872

& b œœ œ ..œ œœ œœ œœ ˙ œ œ œœ œœ wœ œ ˙̇ œ œ w
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˘

Va - mos que vin - do a noi - te, Não há mais li - dar.
Va - mos que vin - do a noi - te, Não há mais li - dar.
Va - mos que vin - do a noi - te, Va - mos des - can - sar.

˘

1. Mãos ao tra-ba - lho, jo - vens! Mos - trai mai - or va - lor
2. Mãos ao tra-ba - lho, ho - mens! An - tes que fu - ja a luz:
3. Mãos ao tra-ba - lho, to - dos! Lu - te - mos com va - lor

? b 44 œ . œ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œœ œ . œœœ œ . œ œ . œ œœ œœ ww
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Brilhante   q = 100-112



145Sempre Que Alguém Nos Faz o Bem

& b b b 34 œœ œœ œœ ˙̇ œœ ˙̇ œœ ˙ œ ˙̇ œœ˙ œ
Meditativo   q = 80-96
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˘
˘

˘
1. Sem - pre que al guém nos faz o bem, Re - fle - te o
2. Que dom ma - ior se po - de a - char Que bem ma -
3. Se a vi - da um di - a nos for - çar A lon - ge es -
4. Pe - los a - mi - gos, cu - jo a - mor Pro - cla - ma o

? b b b 34
œœ œœ œœ œ œ œœ œ œ œœ œ œ œœ ˙̇ œœ˙ ˙ ˙

Letra:  Karen Lynn Davidson, n. 1943. © 1985 IRI
Música:  A. Laurence Lyon, n. 1934. © 1985 IRI
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so - bre os teus Pe - las bon - do - sas mãos de al -guém.
que nos vêm Mais fé tra - zer e am - pa - ro dar?
fi - ca - rão Mais jun - to a Deus a nos le - var.
tra - zem luz Gra - ças te da - mos, ó Se - nhor.
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teu a - mor, ó Deus. Bên - çãos der - ra - mas
ior a vi - da tem Do que a - mi - za - des
tar de um bom ir - mão, Gra - tas lem - bran - ças
no - me de Je - sus, E à nos - sa vi - da
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œ
œ
œ œ ˙ œœ œœ œœ œ n œ œœ˙ œ œ œ ˙

Provérbios 17:17; 4:18
Doutrina e Convênios 42:45–46



Se a Vida É Penosa146

1. Se a vi - da é pe - no - sa pa - ra
2. Se na vi - da há des - gos - to pa - ra
3. Se tris - te - zas se pre - pa - ram pa - ra
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Vibrante   q = 88-100
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nós; Se pe - sa - res são di - fí - ceis pa - ra nós; Se a
nós, Cris -to sem - pre tem con-so - lo pa - ra nós; Su - a
nós, O fu - tu - ro se - rá do - ce pa - ra nós; Se des -

pa-ra nós; pa-ra nós

]
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E o ho -lu - ta é a - mar - ga, Já não pe - sa nos - sa car - ga ri -

gra - ça nos al - can - ça. Ne - le te - mos es - pe -ran - ça, Su - a
gos - to nós so - fre - mos, Os pe - sa - res mais ex - tre - mos, Sal - va -
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zon - te se a lar -ga pa - ra nós. Não te can-ses de lu-
voz é sem-pre man-sa pa - ra nós. Não te can - ses

al-can - ça - re-mos pa - ra nós.
pa-ra nós

-
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Letra:  W. H. Flaville
Música:  John R. Sweney, 1937–1899

Romanos 12:12
2 Néfi 31:20

rá Per - dão e gra- ças pa - ra nós.
rá, sim man-da-rá Per - dão e gra- ças pa - ra nós, pa - ra - nós.
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tar. De Deus a-ten-de a voz; Deus des-can-so man-da -
nun-ca de lu-tar De Deus a-ten-de a voz; sim,a voz Deus des-can-so man-da -
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Bem marcado   q = 96-116

 
1. Fa - ze o bem, o di - a des - pon - ta, Pa - ra um fu -
2. Fa - ze o bem, as por - tas se a - brem, Que-bram-se a -
3. Fa - ze o bem, com san - ta co - ra - gem, Ei - a, a -
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Faze o Bem
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  
tu - ro de paz e de luz. An - jos no al - to a -
go - ra as ca - de - ias ser - vis. Te - me e es - pe - ra a ver -
van - te, a - van - te ao fim. O - lhos cho - ro - sos que
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

no - tam e vê - em To - dos os a - tos, oh, fa - ze o bem!
da - de que vem Ces - sam as do - res, oh, fa - ze o bem!
fi - tam o a - lém Se - rão en - xu - tos, oh, fa - ze o bem!

Letra:  Anon., The Psalms of Life, Boston, 1857
Música:  George, Kaillmark, 1781–1835
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tu - ro tam - bém Deus te pro - te - ge, oh, fa - ze o bem!—

Deuteronômio 6:17–18
Helamã 10:4–5
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Brilhante   q = 84-96
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1. Fa - ze o bem, es - co - lhen-do o que é cer - to Quan-do a -
2. Fa - ze o bem, com o es - pí - ri - to li - ber - to Da dis -
3. Fa - ze o bem, com a paz na cons - ci - ên - cia Fa - ze o

?
44 œœ œ œ œ .

.œ
œœ œœ œœ œœ œ

œ œœ œ
œ

œ
œœ

œ
œ
œ
œ

& œ ..œ œœ
j œ ..œ œœ œœ œœ ˙̇ œœ œœ œ ..œ œœ œœ

˘ ˘

se a o
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pre - sen - tar O Es - pí - ri - to
cór - dia e da ten - ta - ção. Tu - do tem o seu
bem, de to - do o co - ra - ção. Fa - ze o bem, e com

ão.sica- - - -
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Fa - ze o bem! Fa - ze o bem! E a ver - da - de ven - ce - rá.
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É
San-to es- ta - rá per - to Pa - ra ins-pi - rar - te a de - ci - são.
la - do er-ra-do ou cer - to bom a - gir sob ins - pi - ra - ção.
to - da a di - li - gên - cia, Bus - ca al-can-çar a e - xal - ta - ção.

˘

Letra:  Joseph L. Townsend, 1849–1942
Música:  Henry A. Tuckett, 1852–1918

Morôni 7:16–17
2 Néfi 2:27–28
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Fa -ze o bem! Fa - ze o bem! E Deus as bên - çãos te da - rá.
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Letra:  William C. Clegg, 1823–1903
Música:  Evan Stephens, 1854–1930

2 Néfi 2:27
Moisés 7:32
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ção

Deus Não for - ça - rá os fi - lhos seus.
mor, Cui - da - do, gra - ças e fa - vor.

E an - se - io pe - la per - fei - ção.
nal, Sem co - nhe - cer o bem e o mal.
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Majestoso   q = 60-76
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˘4. É

1. A al - ma é li - vre pa -ra a - gir E
2. A - pe - nas faz - nos es - co - lher O
3. As - sim, não va - mos mais pe - car E a

li - vre o ho-mem pra pen - sar E
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seu des - ti - no de - ci - dir; Su - pre - ma lei dei -xou-nos
bem ou o mal nes -te vi - ver; Con - se - lhos dá - nos, com a -
bo a tri - lha pal - mi - lhar, Pois Deus a - pro-va a de - vo-
pro - cu - rar o e -ter - no lar; Se não, se - ri a ir - ra - cio -

-
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Cla - me - mos sem te - mor Quem se - gue ao Se - nhor?
Pois lu - ta com va - lor Quem se - gue ao Se - nhor.
Fir - me - za e ar - dor Quem se - gue ao Se - nhor?
Com al - ma e com va - lor Quem se - gue ao Se - nhor?
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A guer - ra é re - al, O prín - ci - pe do mal
A for - ça in - fer - nal, Com bra - do sem i - gual,
A lu - ta en - fren - tai, Hon - re - mos nos - so Pai;
Sol - da - dos i - ça - rão De Deus o pa - vi - lhão,
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Com energia   q. = 69-84

1. Quem se - gue ao Se - nhor? Ho - je i - re - mos ver;
2. Mar - che - mos sem te - mor, Sem me - do de per - der,
3. Se - gui - mos ao Se - nhor, Pa - ra po - der mos - trar
4. Er - guei - vos com vi - gor, Por Deus e pe - lo bem,
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Êxodo 32:26
Josué 24:15, 24Josué

Letra:  Hannah Last Cornaby, 1822–1905
Música:  Henry H. Russell, 1812–1900
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Quem se - gue ao Se - nhor? Ho - je po - de - mos ver;
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Com - ba - te com fu - ror Quem se - gue ao Se - nhor?
Es - pa - lha o ter - ror; Quem se - gue ao Se - nhor?
Já che - ga o o - pres - sor Quem se - gue ao Se - nhor?
Cla - man - do com fer - vor Quem se - gue ao Se - nhor?
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Cla - me - mos sem te - mor: Quem se - gue ao Se - nhor?
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Alegre   q = 88-104
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1. Mi- nha al - ma ho - je tem a luz, Um es - plên- di - do cla - rão;
2. Mi- nha al - ma ho - je can -tos tem, Em lou -vor do gran-de Rei,
3. Mi- nha al - ma ho - je é fe - liz, Por-que ou-ve ex- cel - sos sons

Minha Alma Hoje Tem a Luz
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Bri - lha mais que o sol no céu a - zul, Pois vem da sal - va ção.
E mos-tran - do mi -nha gra - ti - dão, Seu no - me e-xal - ta - rei!
Su - a paz sa - ci - a o co - ra - ção, Ins - pi - ra a - tos bons.
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U- ma luz eu sin-to na al - ma, Nos mo -men-tos de a le-gri - a e paz,-

Letra: Eliza E. Hewitt, 1851–1920
Música: John R. Sweney, 1837–1899

Isaías 60:19
Salmos 16:9, 11

E, na in - flu ên -- cia do Se - nhor, Mi-nha al-ma se com - praz.

?
# œ œ œ . œ

j œ
œ œœ œ

œ
œœ œœ œœ

J
œ ..œ œœ œœ ˙ ..˙

œ ..œ œœ œ œ œ . œ
J

&
# œ .

.œ
œ
œ œœ œœ

œ ..œ œœ
j
œ œ œœ œœ œœ œœ œœ œœ

j
œ ..œ œœ œœ ˙ ..˙œ

[ ]



152Prolongue os Bons Momentos

&
# 24 œœ

j œ ..œ œœ œœ
œœ œœ

j
œœ œ

j œ ..œ œœ œœ
œ
œ œ ..œœ

J

[ ]
Com leveza   q = 60-76
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1. Pro - lon - gue os bons mo - men - tos Que es tão a se es - co - ar,
2. Ve - loz nos fo -ge o tem - po Não há co-mo o re - ter
3. O in - ver - no in cle - men - te Su - ce - de ao ve - rão,
4. Pro - lon - gue os bons mo - men - tos, Pra - ti - que a bo - a a ção,

-

-
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Des - fru - te o sol ra - dian - te A noi - te vai che - gar!
E - ter - no em seu a - van - ço, Quem o fa - rá vol - ver?
E as - sim as a - le - gri - as Fo - gem de nos - sa mão
Re - te - nha a a - le - gri - a, Que é o sol do co - ra - ção!
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Não po - de nos - so em - pe - nho De - ter o ar - re - bol
Se a - ler - tas não es - ta - mos Nos-sa vez se per - de - rá;

pois, me - di - da sá - bia Bo - as o - bras pra - ti - car,
Hu - mil - de em su - a pre - ce, Pru - den -te ao de - ci - dir
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E im - pe -dir que as tre - vas en - vol - vam nos - so sol.
A vi - da lo - go pas - sa Um di - a só se - rá!
Lu - tar a bo - a lu - ta E o prê - mio con - quis - tar!
Te - rá as mui - tas gra - ças Que o céu faz e - flu - ir.

Letra e Música:  Robert B. Baird, 1855–1916 Alma 34:32–33
Salmos 119:60
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1. Dei - xa a luz do sol en - trar, Dei - xa a luz do sol bri - lhar,
2. Diz pa - la - vras bem gen - tis, Se qui - se - res ser fe - liz,
3. Mais fe - liz tu vi - ve - rás, Sem-pre a - le - gre, sem-pre em paz,
4. Er - gue do pe - ca - do o véu, Dei -xa en - trar a luz do céu,
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Brilhante   q = 88-108
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Den - tro de teu co - ra ção. Po - de pou - co pa - re - cer,
Ten - do o sol no co - ra - ção. Teu tra - ba -lho en-fren - ta - rás,
Com o sol no co - ra - ção. Es - sa luz que a ti vi - rá,
A - bre ao sol teu co - ra - ção. Can-ta ho - sa - nas ao Se-nhor,
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Mas ven - tu - ra hás de ter Ten - do sem-pre o sol no co - ra - ção.
Tu - a dor es - que - ce - rás, Ten - do sem-pre o sol no co - ra - ção.
Teu ca - mi-nho a lu - mia -rá, Ten - do sem-pre o sol no co - ra - ção.
Le - va a Deus o teu lou-vor, Ten - do sem-pre o sol no co - ra - ção.
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Letra:  Helen Silcott Dungan, aprox. 1899
Música:  James M. Dungan, 1851–1925

Mosiah 2:17, 41
I Pedro 3:8–12
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má goas lon - ge vão Ten- do sem-pre o sol no co - ra - ção.

lon - ge vão
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cum - pre a tu - a mis - são com va - lor Não
paz que en - con - tra - mos se - guin - do ao Se - nhor. Há
da - de, vir - tu - de, bon - da - de al - can - çar Fi -
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Com ânimo   q. = 88-100
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1. En - quan - to o sol bri - lha, fa - ze o teu la - bor E
2. Pro - cu - ra o te - sou - ro de ma - ior va - lor: A
3. En - quan - to és jo - vem de - ves pro - cu - rar Ver -
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vás, por cui - da - res só do por - vir,
jói - as pre - cio - sas no teu co - ra - ção,
el e cons - tan - te sem - pre de - ves ser
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A a - le - gri - a do vi - ver ba - nir.
En - quan - to é tem - po, bus - ca a per - fei - ção.
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são. Pois es - te é um di - a de pre - pa - ra - ção.
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Letra:  L. Clark, aprox. 1880, alt.
Música:  Evan Stephens, 1854–1930

Doutrina e Convênios 64:23–25, 33
Décima Terceira Regra de Fé
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Com ânimo   q. = 72-88

˘

1. Ho - je, pe - lo mun - do, Va - mos en - con - trar
2. Um pe - que - no a - to Po - de con - for - tar
3. Se é tris - te o di - a, Ins - pi - rai fer - vor
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Se - res fa - ti - ga - dos Che - ios de a - mar - gor
Ao de - ses - pe - ra - do Dan - do - lhe va - lor
E com fé se - gu - ra Es - pa - lhai a luz.
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Que a - le - gri - a e - xis - te Em re - a - ni - mar
E com mui - to ta - to Va - mos a - bri - gar

quan-ta a - le - gri - a, Quan - ta fé e a - mor
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Co - ra - ções ma - goa - dos Dis - tri - buin - do a - mor.
Ao via - jor can - sa - do Dan - do lhe ca - lor.
E quan - ta ter - nu - ra o Bom fa - lar pro - duz.

˘-

Salmos 100:2
Tiago 1:27
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Letra:  Lanta Wilson Smith
Música:  Edwin O. Excell, 1851–1921

Dis - tri-buin - do luz. Dis - tri-buin - do luz.
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ção-

1. A - go - ra, não,mas lo - go mais, Tal - vez na ter - ra do a - mor,
2. Os ter - nos la - ços de a - mor Se - rão li - ga - dos ou-tra vez;
3. Se nu - vens em lu-gar de sol Som - bre - iam nos - so co - ra
4. Je - sus, que sa - be o por-quê, Com su - a mão nos gui -a - rá;

Suave   q = 63-76
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Je - sus vi -rá nos en - si - nar E nos ex - pli - ca - rá me-lhor.
A mor - te per- de seu hor - ror De - pois me-lhor com-preen-de-reis.
Se a dor vi - er nos a - fli - gir De - pois ve - re -mos a ra - zão.
Se es - cu-tar-mos su - a voz, Mais tar - de - le nos di - rá.e
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Letra:  Maxwell N. Cornelius
Música:  James McGranahan, 1840–1907

Salmos 34:22
Alma 36:3

&
# œ ..œ œœ

j
œ œ œœ œœ œœ œœ n œ

.

.œ œœ
j
œ ..œ œœ

j
œœ
œœ œ ..œ œœ ˙ ..˙œœ œ œ

Can - tai - lhe -gló ria sem - sar. Mais tar - de e - le vos di - rá.ces
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Con-fiai em Deus, sem va - ci - lar, E su - a mão vos gui - a - rá;
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cher mi - nh’al - ma vem, En - cher mi - nh’al - ma vem.
cher mi - nh’al - ma vem, En - cher mi - nh’al - ma vem.
cher mi - nh’al - ma vem, En - cher mi - nh’al - ma vem.
cher mi - nh’al - ma vem, En - cher mi - nh’al - ma vem.
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Amor Que Cristo Demonstrou
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Calmo   q = 66-88
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1. A - mor que Cris - to de - mons-trou, A - mor que ao Pai se
2. A - mor que u - ne nos - so lar, A - mor que a nos
3. A - mor que so - bre pu - ja a dor, A - mor que a da
4. Se - nhor, con - ce - de - me o po - der De trans - for - mar o
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su - jei - tou, A - mor que nos u - ni - fi - cou, En -
faz vol - tar, A - mor que sem - pre vai du - rar, En -
o a mar - gor, A - mor que à vi - da traz va - lor, En -
meu vi - ver; Vem, ó Se - nhor, me so - cor - rer, En -

-

Morôni 7:45–48
João 17:20–23

Letra e Música:  Lorin F. Wheelwright, 1909–1987
     © 1969, 1985 Lorin F. Wheelwright,  Este hino pode ser copiado
     para uso não-comercial, na Igreja ou no lar.
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Firmemente   q = 84-100
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És1. Tu Je - sus ó Ro-cha E -ter - na, do mun-do a Sal - va - ção.
2. U - ma guer-ra en - fren - ta - mos Em fa - vor da re - ti - dão.
3. Sem - pre a-van - te mar-cha - re - mos Com fir - me - za e va - lor.
4. Quan-do a lu - ta nós ven - cer-mos Der - ru-ban - do to - do o mal,
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Nes - ta vi - da a - tri - bu - la - da Al - to er-gue-mos teu pen - dão.
To - do di - a nós ro - ga -mos Pe - la tu - a pro - te - ção.

sin - ce - ro o nos-so em-pe- nho Pe - la cau - sa do Se - nhor.
Nos - sa o - bra nes - te mun-do Che - ga - rá ao seu fi - nal.

Letra:  Joseph L. Townsend, 1849–1942
Música:  William Clayson, 1840–1887

Helamã 5:12
Salmos 62:1–2
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˘2º coro após última estrofe
Le - van-tai, ó ju - ven - tu - de, O es - tan- dar - te de Si - ão

Nes - se di - a, ó ro - cha e -ter - na, Pos - sam jun -to a ti es - tar
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Bre - ve o bem e a ver - da - de So - bre o mal tri - un - fa - rão.
Es - tes nos - sos es - tan - dar - tes Tu - a gló-ria a e - xal - tar.

Tu Jesus, Ó Rocha Eterna
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Com vigor   q = 92-108

1. À de um lu -
˘

gló - ria nós i - re - mos, Em bus - ca gar;
2. A mar-cha não pa - re - mos, Vi - va -mos em u - nião;
3. Com san - tos vi - ve - re - mos, Na gló - ria pe - re - nal;
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A fé nós guar - da - re - mos, Sem nun - ca ol - vi - dar.
As o - bras que fa - ze - mos, Nos dão o ga - lar - dão.
A Cris - to lou - va - re - mos, Com gra - ti dão le - al.-

A sal - va - ção bus - que - mos, Com nos - sa fé re - al.
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Letra e Música:  John M. Chamberlain, 1844–1928
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Doutrina e Convênios 27:15–18
I Timóteo 6:12
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& bb n œœ œ ..œ œœ œœ œœ œœ œ ..œ n# œœ ˙̇ œœ œ ..œ œœ œœ œœ
E a ver - da - de lá con-quis-tar. Nos - so pen-dão bem
O que de - mo - ra pe - re - ce - rá. Por Je - sus Cris - to
Pois nos pro - te - ge o Sal - va -dor; E - le nos gui - a
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Somos os Soldados

1. So- mos os sol-da- dos que com - ba - tem o mal: Va - mos mar-char!
2. A ba - ta - lha se tra-vou com gran - de cla-mor: Fir - mes mar-chai!
3. Pe - lo rei - no lu - ta - re - mos con - tra o mal: Va - mos mar-char!

Com ânimo   q = 88-108
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Va - mos mar-char! A co - ro - a nos es - pe - ra do ven - ce-dor
Fir - mes mar-chai! Fa -zem fal - ta mais sol -da - dos de al - to va -lor
Va - mos mar-char! So -mos luz do mun- do e da ter - ra o sal;
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Va-mos con - quis - tá - la com va - lor. Já na ba-ta - lha va -mos en-trar
In - te -gran-do as hos-tes do Se -nhor. O nos-so che - fe for - ça nos dá
A vi - tó - ria é nos-sa no fi - nal. En - tre pe- ri - gos não há te-mor
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II Timóteo 2:3; 4:7–8
Efésios 6:10–18

al - to plan-tar E nos-so lar ce - les - tial va - mos pre - pa - rar!
se lu - ta - rá E nos-so lar ce - les - tial va - mos pre - pa - rar!
com seu a - mor E nos-so lar ce - les - tial va - mos pre - pa - rar!

U

&
b
b œœ œ ..œ œœ n œœ

œœ œœ œœ œœ
œœ œœ n œœ œ œ œ œ ˙œ œ œ n œ œ b œ

u? b
b
œ
œ

œ .

.œ
œ
œ
œ
œ

œ
œ

œ
œ
œ
œ
œ
œ

œ
œ
œ
œ
œ
œ

œœ œœ
œ
œ

œ
œ
˙̇

So - mos os sol -da - dos que com - ba - tem o mal: Va - mos mar -

&
b
b
œ .
.œ
œ
œ
œ .
.œ
œ
œ
œ .
.œ
œœ œ ..œ œœ œœ œ ..œ

œœ ˙̇ œ
œ

œ ..œ
œ
œ

? b
b œ ..œ

œ
œ
œ .
.œ
œ
œ
œ .
.œ
œ
œ
œ .
.œ
œ
œ

œ
œ

œ .
.œ
œ
œ
˙
˙

œœ
œ .
.œ
œ
œ

char! Va - mos mar-char! A co - ro - a nos es - pe - ra

[

&
b
b ˙

œœ
œ .
.œ
œ
œ
˙
˙

œ .
.œ
œ
œ
œ .
.œ
œ
œ
œ .
.œ
œœ œ ..œ œœœ œ

? b
b
˙̇ œ œ . œ ˙

œ .
.œ
œ
œ
œ .
.œ
œ
œ
œ .
.œ
œ
œ
œ .
.œ
œ
œ

œ œ œ ˙

do ven - ce - dor Va - mos con - quis -tá - la com - va - lor.
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Letra:  Anônimo, The New Golden Chain, New York, 1866
Música:  William B. Bradbury, 1816–1868



As Hostes do Eterno161

˘ ˘

1. As hos - tes do e - ter - no Já en - tram a
2. Se é for - te o i - ni - mi - go, Ter - rí - vel, pers -
3. E quan - do ve - mos fin - da A lu - ta sem

J

Marcial   h = 69-84
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lu - tar. Com ar - mas e ban - dei - ras,
pi - caz, Sem me - do o de - sar - vo - ram,
quar - tel, E o bra - vo já des - can - sa,
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O mal a re - cha - çar. As fi - las já for - ma - das
Lu - tan - do pe - la paz E ao bra - do de a - ler - ta,
Hu - mil - de e fi - el, Cris - to en-fim do - mi - na,
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En - fren - tam com va - lor As lu - tas e
Fi - el e sem te - mor, Tre - mu - la a
Seu rei - no é pe - re - nal, E faz - se ou-vir
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Uníssono

A - van-çar, a - van-çar, Por e - le que nos sal - va! A - van-çar,
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a - van-çar! Por Cris - to, Rei Je - sus!
nos - so Rei, Je - sus!

Letra:  Fanny J. Crosby, 1820–1915
Música:  Adam Geibel, 1855–1933

II Timóteo 2:3, 22
Doutrina e Convênios 104:82
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por - fi - as Do fe - ro a - gres - sor.
ban - dei - ra, Es - cu - ta - se o cla - mor:
a hos - te, Em bra - do tri - un - fal:
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a - van-çar, Por Cris-to, Rei Je - sus! A - van- çar, a - van-çar,
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? # # œœ œœ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œœ œœ œœ œœ ww

Nos - so co - man - dan - te O Se - nhor se - rá;
O in - fer - no tre - me Che - io de pa - vor,
Jun - tos, sem - pre jun - tos, Sem -pre em u - nião
Nos - so Pai E - ter - no To - dos hon - ra - rão;

? # # œœ œœ œœ œœ œ . œj ˙̇ # œœ œœ œœ œœ ww˙

˘
Em - pu - nhan-do as ar - mas Da di - vi - na luz.
Fir - mes, pois, mar - che - mos, Não tar - de - mos mais.
Jun - tos, pois, mar - che - mos, Qual sol - da - dos seus.
E can - te - mos jun - tos, Che - ios de va - lor.

& # # œ œœ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œ œœ œœ # œœ wwœ œ

& # # 44 œœ œœ œœ œœ œ . œj ˙ œœ œœ œœ œœ ww˙ ˙[ ]Marcial   q = 92-112

? # # 44 œ œœ œœ œœ ˙̇ ˙
˙ œ œ œœ œœ wwœ œ œ

1. Com va - lor mar - che - mos, Hos -tes de Je - sus,
2. Ao so - ar a car - ga Fo - ge Sa - ta - nás;
3. Que pro - gri - da sem - pre O la - bor de Deus;
4. Va - mos, ca - ma - ra - das, Va - mos sem te - mor
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Seu pen - dão no al - to, Se des - fral - da já.
Ao Se - nhor can - te - mos Hi - nos de lou - vor.
E na es - pe - ran - ça Do fi - nal per - dão.
An - jos com os ho - mens Jun - tos can - ta - rão.

Com va - lor mar - che - mos, Hos - tes de Je - sus,
Em-pu-
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Letra:  Sabine Baring-Gould, 1834–1924
Música:  Arthur S. Sullivan, 1842–1900

Deuteronômio 31:6
II Timóteo 2:3
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Em - pu - nhan-do as ar - mas
Da di - vi - na luz!

nhan - do as ar - mas
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bom; Fei - ta na cruz com sa - cri - fí - cio e dor Pro - cla-mai o
são Que o Sal -va-dor, Cris -to Je - sus, nos deu! E - le es-tá tam-
duz; Chei - a de bên-çãos do glo - rio - so Deus, Que co-nhe-ce os
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Marcial   q = 92-104
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1. Dis - se Je -sus: I - de por to - do o mun- do E pre -gai o e ter - no
2. To - dos u - ni -dos nes-te gran-de in-ten - to Pro - cla -me-mos sal - va -
3. Fir - mes, le - ve-mos a men -sa - gem san - ta Do e van -ge - lho de Je --

-

[

˘

dom do Re - den - tor. (do Re - den - tor.) Oh! con - quis -tai Al - mas per -
bém no pos - to seu. (no pos - to seu.) Diz - nos o Rei:“Sem-pre con-
es - co - lhi - dos seus, (co -nhe-ce os seus.) Chei - a de a -mor, vem lá do

˘

£

&
b
b
œ ..œ œœ

œ ..œ
œ
œ

w œ
œ

œ .
.œ
œ
œ
œ
œ

œ
œ
œ
œ
œ
œ##

#

œ œ œ œ ˙
u

U

? b
b

œ œ œ œ ˙ œ œ . œœ ..œ œœ
œ ..œ œœ w

œ œ . œ œœ
œ
œ
œ
œ œœ

£

U

u

&
b
b ˙ .
.˙ Œ œ œ . œ œ n œ œ œ œ

œ œ œ
œ ..œ

œ
œ
œ .
.œ
œ
œ œ
œ œœ

£

œ œ . œ œ œ œ œ œ
œ œ œ

£

sus!

? b
b

œ œ . œ œ n œ œ œ œ
œ œ œ

£
˙ .
.˙ Œ

œ œ . œ œ œ œ œ œ
œ œ œ

œ .
.œ
nœ
œ
œ .

.œ
œ
œ
œ
œ

œ
œ

£

ção!
dom

˘
˘
˘ ˘

Da sal - va - çãoque com a - mor fe - cun-do Dá o Deus gra-cio -so e
Sem re - cu - ar, sem-pre mos-tran-do a - len -to Sim,cum-pra-mos a mis-
Es - ta men-sa-gem di - vi - nal que en-can-ta E que o pe - ca -dor con-
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Va-mos, ir-mãos, le -var Es - sa luz ao mun-do in-tei-ro! Va-mos, ir-mãos, con-
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tar Que es-se dom é ver - da-dei - ro! Va-mos, ir-mãos, pre-gar Mui con-fi -
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Mateus 28:19–20
Doutrina e Convênios 4:4
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di - das, bus-cai O pe - ca - dor i - mer-so em er - ro tão pro -fun - do!
vos-coes -ta - rei.” Va -mos, ir - mãos, a Cris - to que nos dá sus ten - to!
céu em pe-nhor Da com-pai - xão de Deus e dá-nos es - pe - ran - ça!

-

Letra: Manuel Avelino de Souza, 1886–1962
Musica: Horatio Richmond Palmer, 1834–1907
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a - dos no cor-dei - ro Que na cruz já fez a nos - sa re - den - ção!



De Um a Outro Pólo164
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# # 22 œ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œœœ

[ ]Serenamente   h = 56-69

˘

˘˘

1. De um a ou - tro pó - lo, Da Chi-na ao Pa - na - má,
2. De Deus as ma - ra - vi - lhas Que ve - mos ao pas - sar,
3. E nós que co - nhe - ce - mos A cla - ra luz de Deus
4. Seu no-me é pro - cla - ma - do A to - da a ge - ra - ção

? # # 22 œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇ œœ œœ œ œœ œœ œœ ˙ .
.˙œ
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œœ œœ ˙ ..˙
˘

Do a - fri - ca - no so - lo A - té o Ca - na - dá,
Por ter - ras e por i - lhas E pe - lo ar-gên - teo mar,
Nas tre - vas dei - xa - re - mos Os ou - tros fi - lhos seus?
E ao mais a - fas - ta - do Da - rá a sal - va - ção.

Letra:  Reginald Heber, 1783–1826
Música:  Lowell Mason, 1792–1872

Doutrina e Convênios 133:7–8, 37–38
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˘
Por va - les e por ser - ras, Pre - gan-do o Sal - va - dor.
Pro - fes - sam fal - sas cren - ças, A - do - ram deu - ses vãos.
Que por Je - sus go - za - mos E - ter - na sal - va - ção.
Te - rá as - sim a vi - da Que pro - ma - nou da cruz.
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Por mui lon - gín -quas ter - ras Nós va - mos sem te - mor,
São tan - tas, são i - men - sas! Mas, ce - gos, os pa - gãos
Sem mais de - mo - ra va - mos Fa - lar - lhes do per - dão;
A ter-ra, en -tão ren - di - da Ao no - me de Je - sus,



165Semeando
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1. Se - me - an - do di - a a di - a, Se - me - an - do o bem e o mal,
2. Há se - men -tes que ger - mi -nam Nas en - cos - tas e so - pés
3. Há se - men -tes que fe - ne - cem Sem vi - ver, no em-bri - ão,
4. Nos - sas fal - tas tu co - nhe - ces, For - ças dá - nos pra se - mear;

[ ]
Resoluto   q = 69-80
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Es - pa - lha - mos as se - men - tes Sob o du - ro ven - da - val.
Ou - tras ca - em nos ca - mi-nhos E se es-ma-gam sob os pés
Ou - tras há que vi - vem, cres-cem, Pois plan-tou a bo - a mão
An - jos guar-dem nos - sos cam-pos Pa - ra a plan - ta ger - mi - nar.
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U - mas são a - ben - ço - a - das Pe - la chu - va ce - les - tial,
U - mas são lo- go ol - vi - da - das Pe - lo in-gra - to co - ra - ção;
Há pa - la - vras que são bên - çãos, Ou - tras há que tra -zem dor;
E os fru - tos des - sa sea - ra Cres-cem che - ios de vi - gor.

Letra: Anônimo, Pure Diamonds, Cleveland, 1872
Música: Henry A. Tuckett, 1852–1918

Doutrina e Convênios 6:33
Salmós 126:5–6

? b b b
œ ..œ œœ œœ œœ œ ..œ œœ œœ œœ œ ..œ œœ œœ œœ œ œ

œ ˙̇œ

][

& b b b œ . œ œœ œœ œ ..œ œœ œœ œ œ . œ œ œ œœ œœ ˙œ . œ œ œ . œ œ œ ˙

˘

˘
˘

Ou - tras fo - ram a - ti - ra - das Em ter - re - no es -té - ril, mau.
Ou - tras sem -pre são lem -bra - das, Cul - ti - va - das na o- ra - ção.
Nos - sos a - tos são se - men - tes De a le - gri - a ou de dor.
Fru - tos são da vi - da e - ter - na Que se - mea-mos com a - mor.
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Com convicção   q = 84-116

1. So - mos ho - je con - cla-ma - dos a ser - vir e a pre -
2. So - mos ho - je con - cla-ma - dos às fi - lei - ras dos sol -

Chamados a Servir
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gar o Rei Je - sus. Dan-do ao mun - do nos - so tes - te-mu - nho
da - dos do Se-nhor. Va - mos pe - las sen - das e a - ta - lhos
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O coro pode ser tocado em oitavas
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pro - cla - ma - mos su - a luz.
Jun - tos, to - dos

pa - ra de - mons-trar va - lor.

£Uníssono

& œ . œ œ ..œ œœ
œœ œœ ˙ ..˙

Œ œœœ
˙ œ . œœ . œ œœ œœ œœ œœ œœ

Letra:  Grace Gordon, alt.
Música: Adam Geibel, 1855–1933

Pron - tos, sem-pre pron - tos, a cum - prir fi - el mis -
£ £
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Doutrina e Convênios 4:2–3
Doutrina e Convênios 20:17–19
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Resoluto   q. = 48-58

? b 68
œœ
J

œœ œœ
J
œœ œœ œœ œœ œœ

J
œ
œ

œœ
J

œ ..œ œœ œœ œœ œœ
J

1. Tal - vez não se ja em al - to mar Que Cris - to me vá man -
2. Tal - vez da dú - vi- da e do mal Eu ve - nha a res - ga -
3. Tal - vez flo -res - ça em mi - nhas mãos A mes - se do Sal - va -

-

˘
hon - ras eu vá en - con - trar. Mas, quan - do o Cris - to
pe - ram o meu cha - mar. Po - rém, se o Cris - to
Cris - to, meu Re - den - tor. Con - fi - o em ti, sem
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Eu
Men-
A

me cha -mar A sen - das que não tri - lhei,
me gui - ar Na pró - pria sen - da do mal,
va - ci - lar E sem - pre te a - ma - rei

? b
œœ œœ

J
œœ œœ

J
œ . œ œ

œ

J

œ
œ œœ

œ
œ

œ ..œ œœ œœ
Jœ

& b œœ œœ
j œœ œœ

j
œ . œ œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœ œ

j
œ œ

J

J

& b œ ..œ œœ œœ
j œœ œœ

j œ ..œ œœ œœ œœ œœ
j œœ œœ

jU

u? b
œ .
.œ

œ
œ

œ
œ
J

œœ œœ
J

œ ..œ œœ œœ œœ œœ
J

œ œ
œ
J

œ
˘

dar; Tal - vez não ha - ja con - fli - tos lá, Nem
tar A - ma - dos fi - lhos do Bom Pas - tor Que es -
dor Pois com vi - gor que - ro tra - ba - lhar Por

J

1 Néfi 3:7
Doutrina e Convênios 4:2

& b œ . œ œœ
j

œ ..œ œœ œœ œœ # œœ œœ œœ œ
j œœ œœ œœœ . œ œ
J

rei.”
rei. A - on - de man - da - res, i - rei Se - nhor, A- tra -
rei!
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vés de mon - ta - nhas ou mar; O que or - de - na - res di -
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pro - cla - ma - rei com a - mor, ó Se-nhor: “A - on - de man-da - res i -
sa - gem de a-mor le - va - rei, ó Se-nhor, O que or - de - na - res di -
tu - a von - ta - de fa - rei, ó Se-nhor. Tal co - mo man-da - res se-
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Letra:  Mary Brown, 1856–1918
Música:  Carrie E. Rounsefell, 1861–1930
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rei, ó Se - nhor. Tal co - mo man - da - res, se - rei!
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& b b œœ # œ ..œ œœ ˙̇ œœ œ ..œ œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœ ˙̇

de nos - so Pai. An - jos de gló - ria can - tam re - frão:
na sal - va -ção. A lon - ga noi - te já ter - mi-nou
gran - de la - bor. Pro - cla - ma - re - mos com de - ci - são

? b b
œ
œ n œ ..œ œœ ˙̇ œ

œ
œ .
.œ
œ
œ œœ

œ
œ

œœ œ ..œ œœ ˙̇

& b b œœ œ ..œ
œœ
œœ

œœ ˙ ..˙ Œ œœ œœ
œ ..œ œœ

j]

˘

“Eis a Res-tau - ra - ção!”
E a al - va en - fim ra - iou! A ver - da - de,
No - vas de sal - va - ção!
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cla - ra co-mo a luz Do e - van - ge - lho ple - no de Je - sus
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Com decisão   q = 92-108
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˘
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1. Po - vos da ter - ra, vin - de, es-cu - tai! Os men- sa - gei - ros
2. Po - vos que es-ta - vam na es - cu - ri - dão Ho - je se a - le - gram
3. Fo -mos cha - ma - dos pe - lo Se-nhor Pa - ra ser-vir no

& b b œœ œ ..œ œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœ ˙̇ œœ œ ..œ œœ œœ
œœ ˙ ..˙ Œ

? b b
œ
œ

œ ..œ
œ
œ œœ

œ
œ
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Ho - je é pre-ga - da pa - ra mi-lhões, Em to - das as na - ções!

˘

Doutrina e Convênios 133:36–38
Doutrina e Convênios 128:19–21

Letra:  Baseada em texto germânico de Louis F. Mönch,
     1847–1916. © 1985 IRI
Música:  George F. Root, 1820–1895



Eis os Teus Filhos, Ó Senhor
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œ œ œ œ ˙œ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œ œœ œœ œ œ ˙ .

˘

˘

1. Eis os teus fi - lhos, ó Se - nhor, nos quais im - po -mos as mãos
2. En - vi - a - lhes a do - ce luz que o teu Es - pí - ri - to traz
3. Oh, vem se - lá - los com po - der, suas al - mas pu - ri - fi - car
4. Con - fir - ma -lhes a ten - ra fé que em ti vêm de - po - si - tar

[ ]
Com devoção   q = 72-84

&
# 44 œœ œœ œœ œœ œœ œœ œ œ œœ œœ œœ

œ
œ œœ œœ œœ œ ˙# œ ˙ .

Letra:  Parley P. Pratt, 1807–1857
Música:  Alexander Schreiner, 1901–1987. © 1948 IRI
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Doutrina e Convênios 35:6
Morôni 8:25–26
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Teu e - van - ge - lho de a - mor nos fez to - dos ir - mãos.
En - quan-to an- da - rem na tu-a lei, que te - nham tu - a paz.
Que sin - tam que os que - res, pois, em teu rei - no a - do - tar.
Que pos - sam sem - pre pro - gre - dir e a per - fei - ção bus - car.



Doutrina e Convênios 42:6
Mateus 24:14
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Com ânimo   q = 92-112
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˘

˘
1. A - van - te ao mun - do pro - cla - mai: “Je - sus é o Sal - va - dor.
2. A - van - te ao mun - do pro - cla - mai: “Os la - ços de a - mor
3. A - van - te ao mun - do pro - cla - mai Que a Res - tau - ra - ção
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Avante, ao Mundo Proclamai170
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Com es - pe - ran - ça e de - vo -ção Aos po - vos a - nun - ciai
Ser - vin - do a Cris - to com a - mor E com de - di - ca - ção
Pre - gai so-bre as ver - da - des de A - mor, paz e per - dão,
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É o
Que os ho - mens to - dos são ir - mãos Pois Deus é nos - so Pai.
A a - le - gri - a de ser - vir nos - so ga - lar - dão.
Que to - do o que se con - ver - ter Te - rá a e - xal - ta - ção.
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ÉO U - ni - gê - ni - to do Pai Cris - to, o Se - nhor.”
Que u - nem as fa - mí - lias são E - ter - nos no Se - nhor.”
Pre - di - ta ou-tro - ra a - con - te - ceu Na a - tual dis - pen - sa - ção.

Letra:  Ruth M. Gardner, 1927–1999. © 1985 IRI
Música:  Lyall J. Gardner, n. 1926. © 1985 IRI
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][

rei e se-nhor Se tor - nar em es - có - ria sem luz!
seu cla - ro som E gran - de - za i - reis con - tem - plar!
luz pa - ra mim, Dom su - pre - mo da vi - da se - rá!
mais ru - i - rão, A ver - da - de e - ter - na se - rá!
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Letra:  John Jaques, 1827–1900
Música:  Ellen Knowles Melling, 1820–1905

Doutrina e Convênios 93:23–28
João 18:37–38
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Firme   q = 72-96
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É

1.
2.
3.
4.

É o
A ver - da - de o que é? Jó - ia de va - lor Que ri -
A ver - da - de o que é? su - pre - mo dom Que é
A ver - da - de o que é? co - me - ço e fim Pa - ra
Eis que o ce - tro cai - rá da ti - ra - na mão E a di -
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que - zas ce - les - tes tra - duz; E ma - ior es - plen-dor a ver -
da - do ao mor-tal de - se - jar; Pro - cu - rai no a - bis - mo, na
e - la li - mi - tes não há; Pois que tu - do se a - ca - be, a
vi - na jus - ti - ça vi - rá; De Si - ão as mu - ra - lhas re -
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da - de te - rá, Quan -do to - da a co - ro - a de
tre - va e na luz, Nas mon - ta - nhas e va - les o
ter - ra e o céu, Sem - pre res - ta a ver - da - de que é
sis - tem ao mal E seus fir - mes ba - luar - tes ja -
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& # 34 œ ..œ œœ œ ..œ œœ
j œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœ œ ..œ œœ

j œœ œœ
[Meditativo   q = 69-76

Dueto

1.
2.
3.

˘
˘

˘ ˘
há um

˘

É o
˘

A ver - da - de é nos - so gui - a, O e van - ge - lho é nos-sa
“Sê hu - mil - de, jus - to e man - so”, con - se - lho do Se -
“Em teu o - lho ar - guei - ro”, Dis - se eu a um ir -

-

? # 34 Œ Œ œ œ Œ œ œ Œ œ œ˙ . ˙ . ˙ .

˘
˘

˘

˘ ˘
˘

˘
˘

-luz Se u - ma o fen - sa te an gus - ti - a, Se- gue o a
nhor, Se eu qui - ser ser pu - ro e san - to, De - vo a
mão; E ao a - mi - go, com - pa - nhei - ro, Quis li-

-
-

]
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j œ ..œ œ ..œ œœ

? # Œ œ Œ Œ œ œ Œ œ œ˙ ˙ . ˙ .

˘ ˘ção.

vi - so de Je - sus: “Se não que - res ser jul -
mar, não ter ran - cor. Mui -to em -pe - nho é re - que -
vrar da a - fli Mas não pu - de ver bem-

& #
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j œœ œœ ˙ œ ..œ œœ œ ..œ œœ
j œœ œœœ œ œ

? # Œ œ œ œ œ œ œ Œ Œ œ œ˙ . ˙ ˙ .

˘

O pa -
Se o a -
Em meuta es

˘

ga - do, Tam -bém tu não jul - ga - rás
ri - do, Ao se - guir - mos a Je - sus
cla - ro, Mi - nha vis cu -- re - ceu,
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4.  Com amor e humildade
     Devo ao próximo ajudar
     E com pura caridade
     Suas faltas perdoar.
     Outros tenho reprovado
     Por pequena imperfeição
     Bem maior é meu pecado
     E preciso de perdão.

5.  O amor e a caridade
     Nos aclaram a visão;
     Não demonstro ter bondade
     Se condeno meu irmão.
     O julgar é falta grave,
     Não condiz com nossa fé;
     Comparado com a trave,
     Um argueiro pouco é.

Letra:  Eliza R. Snow, 1804–1887; coro por M. E. Abbey
Música:  Charles Davis Tillman, 1861–1943

Mateus 7:1–5
Alma 41:14–15

lho, en
nho es

É o
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drão por ti u - sa - do que tu re - ce - be - rás.”
mor não é fin - gi - do, No ca - mi tou da luz.
o tão re - pa - ro, U - ma tra - ve ti - nha eu.-
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É ao
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Je - sus o nos -so gui - a Ru nos ter- no lar
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paz e har-mo - ni - a Nós i - re - mos ha - bi - tar.
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Com gor - ge - ios ma - vi - o - sos Res-plan - de
Se lu - tar - mos pe - la cau - sa. Re - com -pen - sa nos vi rá:
Com va - lor e di - li - gên - cia. Pros -si - ga - mos sem

ce o mun do em flor- -

pre as sim- -

É
Des- per - ta - mos ju - bi - lo - sos, Ao lu - zir de um sol fe - liz.
Pois a luz do e - van - ge - lho um fa - cho tri - un - fal.
Seu a - ta - que não te - ma - mos, Se - ja e - le o mais a - troz.
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Brilhante   q = 96–108
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te o
˘

1. Ao ra - iar o no - vo di - a, Pro- pa- gan - do seu ma - tiz.
2. Nes-ta vi - da a - guar - da - mos Um fu - tu - ro sem i gual,
3. Im - pu-den ni - mi - go Se le - van - ta con -tra nós;

-
- -i

Letra e Música: Robert B. Baird, 1855–1916 Doutrina e Convênios 59:9–11, 23
 Isaías 58:13–14

Va -mos, pois, sem de-mo - rar, Nos-sa pre - ce a Deus al - çar.
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Va-mos, pois, sem tar-dar, À Es - co - la Do-mi - ni - cal;
Va-mos, pois, sem tar-dar,
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E em fes na -tu - re - za Can-ta hi - nos ao Se - nhor!
A quem for o - be-di - en - te O Se-nhor pro - te - ge - rá.
Por Je - sus, pe -la jus - ti - ça, Ba - ta -lhan-do a o fim.-

-
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Brilhante   q = 76-92
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1. Sê bem -vin - do, di - a san - to, Ho - je va - mos re - pou - sar,
2. Es - cu - tai o som dos ni - nhos, De cri - an - ças a sor - rir,
3. Na es - co - la, a - pren - di - zes De - di - ca - dos va - mos ser.
4. Aos a - mi - gos e vi - zi - nhos Nos u - na - mos com a - mor,
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˘
Des - fru - tan - do to-do o en- to Des - te di - a de o - rar.
O can - tar dos pas - sa - ri -nhos Oh! quão gra - to é ou - vir.
Pra que sem - pre, bem fe - li - zes, Pos - sa Deus nos a - co - lher.
Pa - ra não her - dar so - zi -nhos O rei - na - do do Se - nhor

can -
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Ir - ma - na - dos e con - ten - tes, Po - de - re - mos nos jun - tar
Ca - da no - ta nos con - vi - da Pa - ra ir - mos sem tar - dar
Es - tu - dan - do li - vros san - tos A - pren - de - mos o per - dão,
Nos - sa fé de - po - si - ta - mos Na pa - la - vra de Je - sus;

?
# œ ..œ

œ
œ

œ
œ

œ
œ

œ œ
j œœ œœ

œ .
.œ
œ
œ

œ
œ

œ
œ

œ
œ

œ
œ
J

˙̇£ £œ œ
J

&
#
œ ..œ ## œœ œœ œœ

œœ œœ œœ œœ œœ œ ..œ ## œœ œœ n œœ œœ œœ œœ ˙̇
£ £

À

˘

E hu - mil- des, re - ve - ren - tes A ver - da - de des - fru - tar.
I - gre - ja tão que - ri - da A ver - da - de es - cu - tar.

Que a - fas - ta de - sen - can -tos E a - que-ce o co - ra - ção.
Só por e - le es - pe - ra -mos Al - can - çar do céu a luz.

?
# nœ . œ œ œ œ

œ
œ
œ
j
œœ œœ œœ œœ

J
œœ œœ œœ œœ

J
˙
˙

£ £ £œ . œ œ œ

&
# n
œ ..œ ## œœ œœ œœ

œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œ œ œ ˙̇
£ £ £

œ œ
J£

Letra:  Robert B. Baird, 1855–1916
Música:  Ebenezer Beesley, 1840–1906

Doutrina e Convênios 59:9–10
Mosiah 4:15
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Des - fru - tan - do to-do o en-can - to Des - te di - a de o - rar.
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Sê bem-vin - do, di - a san - to, Ho - je va - mos re - pou -sar,
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Do Pó Nos Fala uma Voz175

2 Néfi 26:15–16; 2:25
3 Néfi 12:4

goa e
te e,˘

˘

1. Do pó nos fa - la u - ma voz, com a men -
2. Mas, se nos fe - rem má dor, de - ve - mos
3. I - re - mos ter no céu dis - tan des - lum-

-
-

? # 34 œ
œ

˙̇ œœ ˙ œœ œœ œ
œ œœ œ œ œ œœ œœ œœ œ ˙ œ œ
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Com júbilo   q = 92-108
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# 34 œœ ˙̇ œœ œ œ œœ œœ œœ œœ ˙ œ ˙ œœ˙ œ œ œ œ œ

sa - gem do per - dão. Pro - fe - tas cla - mam
sem - pre a - guar - dar Que nos li - ber - te
bra - dos, con - tem - plar De Deus a fa - ce
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e ao - ta a
e um
te e

˘
˘
˘

˘
en - tre nós mun - do vol sal - va - ção.
o Se - nhor no - vo sol i - rá bri - lhar .
ful - gu - ran en - tre an - jos ha - bi - tar.-
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Letra:  J. Marinus Jensen, 1868–1945. © 1948 IRI
Música:  J. J. Keeler, 1913–1996. © 1948 IRI



Letra e Música:  C. Marianne Johnson Fischer, 1932–2018. © 1985 IRI II Timóteo 3:14–17
Romanos 15:4

176Estudando as Escrituras
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Com devoção   q = 66-88
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˘ ˘
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1. Es - tu - dan - do as es - cri - tu - ras, Pe - ço ao
2. Es - tu - dan - do as es - cri - tu - ras, Bus - ca -
3. Es - tu - dan - do as es - cri - tu - ras, Sin - to
4. Es - tu - dan - do as es - cri - tu - ras, Que - ro ao

& b b # œœ œœ
n œœ œœ œ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇œ
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˘ ˘
˘

˘

nhe - ci - men - to Ve - nha en - cher - me o co - ra - ção.
des - ta vi - da E o fu - tu - ro an - te - ver.
to con - for - ta E a - fas - ta o te - mor.
Vi - da E - ter - na E seu Rei - no me - re - cer.
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Pai em o - ra - ção Que o seu co -
rei com - pre - en - der Os mis - té - rios
que de Deus o a - mor Meu es - pí - ri -
Pai o - be - de - cer Pa - ra ter a
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Ó Meu Pai177

˘
fa - ce Em tu - a san - ta ha - bi - ta - ção?
bran - ças De meu pre - té - ri - to vi - ver!
ge - lho Deu - me vi - da, paz em ti.
ten - te Na man - são ce - les - ti - al
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al ce - les - te man - são, Quan-do ve - rei a tu - a
glo - ri - o - so po - der E es - que - ci - me das lem -
Pai eu a - pren - di E a do - ce luz do e - van -
frá - gil cor - po mor - tal, Pai e mãe ve - rei con -˘
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1. Ó meu Pai, tu que ha - bi - tas Na re -
2. Tu ao mun - do me man - das - te Por teu
3. Pe - lo Es - pí - ri - to Ce - les - te Cha - mar - te
4. Quan - do dei - xar a hu - ma - na vi - da Es - te
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Com fervor   q = 42-56
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Letra:  Eliza R. Snow, 1804–1887
Música:  James McGranahan, 1840–1907

Romanos 8:16–17
Atos 17:28–29 (22–31)
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fân - cia Pu - de a teu la - do ha - bi - tar?
gri - no De ou - tra es - fe - ra em que vi - vi.
bli - me Nós re - ce - be - mos do a - lém!
men - to Pa - ra a teu la - do sem - pre es - tar!
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nh’al - ma do - ce lar? E na mi - nha a- le - gre in -
tra - nho és a - qui.” Bem sei que sou um pe - re -
te - mos mãe tam - bém Es - sa ver - da - de tão su -
das - te e - xe - cu - tar, Dá - me san - to as- sen - ti -
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Tu - a mo - ra - da sem - pre fo - ra De mi -
Às ve - zes ou - ço em se - gre - do: “Um es -
Há so - men - te um Pai Ce - les - te? Não, pois
E ter - mi - na - da a ta - re - fa Que me man -
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Ó Quão Majestosa É a Obra de Deus178
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œœ œœ ˙̇œ œ œ

Quem não hon - ra - rá e não há de te - mer
En - tão a ver - da - de, a se pro - pa - gar,

? # # # œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ ˙̇

Letra:  Henry U. Onderdonk, 1789–1858; baseado em Apocalipse 15:3–4
Música:  Atr. a Johann Michael Haydn, 1737–1806

Apocalipse 15:3–4
Romanos 14:11
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˘
Os as - tros e a ter - ra são do - tes seus.
E su - a pro - mes - sa nos al - can - ça - rá.
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Majestoso   q = 80-96

1. Ó
˘

quão ma - jes - to - sa é a o - bra de Deus
2. Na es - cu - ri - dão a luz bri - lha rá-
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Seu no - me sa - gra - do, seu gran - de po - der!
I - rá en - tre os ho - mens seu no - me e - xal - tar.
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Habacuque 2:14
Doutrina e Convênios 45:71

Ó Jeová, Senhor do Céu 179

& # 44 œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ
[Largo   q = 88-104
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1. Ó

- ma os˘
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˘ ˘ ˘

Je - o - vá, Se - nhor do céu, Pro - cla - ma tu a
2. A tu - a I gre - ja faz flo - rir, Teu rei - no faz cres -
3. Con - cla po - vos com po - der, De to - das as na -
4. Em to - da lín - gua a te a cla - mar, Um hi - no se ou vi -

-
-

- -

˘
˘ ˘

˘
ções.

lei De nor - te a sul, de mar em mar, Re -
cer; E a ter - ra en fim, com tu - a paz, Em

Que a ti, ó Deus e Rei dos céus, A -
rá. E um gran - de bra - do de lou - vor Ao

-

]
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˘

mar em mar, Re - u - ne tu - a grei!
tu - a paz, Em céu se con - ver - ter!
Rei dos céus, A - cla - mem mul - ti - dões!
de lou - vor Ao céu se e le - va - rá!-

]

? # œœ œœ œœ œœ ˙̇ ˙̇ œ . œj œ œ œœ ˙ ..˙˙ .
Letra:  Anônimo
Música:  Oliver Holden, 1765–1844
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u - ne tu - a grei; De nor - te a sul, de
céu se con - ver - ter; E a fim, com
cla - mem mul - ti - dões; Que a ó Deus e
céu se e le - va - rá; bra -- do

˘

gran de

ra en- -



Já Refulge a Glória Eterna180

& b b œ ..œ œœ œ ..œ œœ œ ..œ œœ œ ..œ # œœ œ ..œ œœ œ ..œ œœ œ ..œ œœ œœ

˘

Bre - ve, rei - nos des - te mun - do ou - vi - rão as su - as leis;
Cris - to, à fren - te de seu po - vo, mul - ti - dões já con -quis-tou;
To - dos, gran - des e pe - que - nos, o Ju - iz vai en - ca - rar.
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Com espírito   q = 84-104

? b b 44 œ . œ œ . œœ . œ œ ..œ
œ
œ
œ ..œ œœ œ ..œ

œ
œ
œ ..œ œœ œ . œ œ ..œ œœ œ

œ

˘ ˘ma os
˘

1. Já re - ful - ge a gló - ria e ter - na de Je - sus, o Rei dos reis
2. O cla - rim que cha jus - tos à ba - ta - lha já so - ou;
3. E por fim, en - tro - ni - za - do, às na - ções há de jul - gar;

-
-
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Os si - nais de su - a vin - da mais se mos -tram ca - da vez—
O ni - mi-go, em re - ti - ra - da, seu fu - ror pa - ten - te - ou
Os re - mi - dos, tri - un- fan - tes, com lou - vor hão de can-tar

- —
—
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lu - ia! Gló - ria, gló - ria. A - le - lu - ia! Gló - ria,
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Alma 5:50
Doutrina e Convênios 65:1–6

Letra:  Julia Ward Howe, 1819–1810
Música:  anônimo, aprox. 1861
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gló - ria. A - le lu - ia! Ven - cen - do vem Je - sus!-

Ven - cen - do vem Je - sus!
Ven - cen - do vem Je - sus! Gló - ria, gló - ria. A - le -
Ven - cen - do vem Je - sus!
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O Fim Se Aproxima181

Letra:  Eliza R. Snow, 1804–1887
Música:  Canção folclórica alemã, do século dezoito.
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mun

-1. O fim se a pro - xi - ma, os tem - pos ex - pi - ram, A
2. A paz pro - cla - mai aos re - can - tos ex - tre - mos, A
3. O ó - dio é a for - ça que ao do go -ver - na, Re -
4. Nas pro - vas da vi - da gui - ai - vos à fren - te, Je -

-
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Com energia   q = 76-84
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mãos os si - nais se cum-pri - ram E Deus já seu rei - no de
pe - nas cru - éis que so - fre - mos Te - rão re - com-pen - sa num
me - te a vi - da e - ter - na Se por su - a sen - da, va
ne - ga am - pa - ro cle-men - te: Se for - des fi - éis, e - le

-
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no - vo fun -dou; E Deus já seu rei - no de no - vo fun-dou.
mun - do me -lhor; Te - rão re- com-pen - sa num mun - do me-lhor.
len - tes tri - lhais; Se por su - a sen - da va - len - tes tri- lhais.
vos sal - va - rá; Se for - des fi - éis, e - le vos sal -va - rá.
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Doutrina e Convênios 33:2–10, 17
Doutrina e Convênios 51:19
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fé di - vul-gai co - mo Deus vos man-dou. A - van - te, ir -
ho - ra fi - nal a - nun - ciai ao re - dor. As do - res e
nhi - da é a lu - ta que ne - le tra - vais, Mas Deus vos pro -
sus é o fa - rol, Sa - ta - nás per - de - rá, Pois Cris - to não
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Juventude da Promessa 182

Letra:  Joseph L. Townsend, 1849–1942
Música:  William Clayson, 1840–1887
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Pe - lo Rei - no com - ba - tei, Le - al-da - de dai ao Rei!
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Ju - ven-tu - de de Is - ra - el, Va - lo - ro - sa e fi - el

Efésios 6:10–18
2 Néfi 28:7–8, 20–28
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1. Ju - ven-tu - de da pro - mes - sa, Es - pe - ran - ça de Si - ão,
2. Já as hos - tes i - ni - mi - gas Se a - pres-tam a lu - tar;
3. Por Si - ão e a jus - ti ça A mal-da - de des - fa - zei;
4. A ba - ta -lha em bre - ve fin - da, A ver - da - de ven - ce - rá.

-

Marcial   q = 100-120
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Es - cu - tai ao gran - de Mes - tre E se -gui - o em u - nião.
Ju - ven - tu - de, pe - las ar - mas, I - de lou - ros con-quis -tar.
Em - pu-nhai as vos - sas ar - mas A ver-da - de de - fen - dei.
Ju - ven - tu- de, a - van - te, a -van - te! A vi - tó - ria per-to es - tá!

—
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Deve Sião Fugir à Luta?183

& # œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœj œœ œ ..œ œœ œœ œœ œœ # œœ œœ Œ n ˙̇U]

˘

˘

prei-ta o i - ni - mi - go Que es - pe - ra nos fe - rir? Não!
Sião dei - xar a li - ça, Es - que - cer os vo - tos seus? Não!
ju - ven - tu - de lu - ta Com em - pe-nho e des - te - mor. Sim,
da - de pro - cu - ra - mos, Ten - do Deus no co - ra - ção. Sim,

u? # œœ œœ
œœ b œœ œ . # œj œœ œ ..œ œœ œœ # œœ œ œœ˙ œ œœ Œ ˙̇
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2.
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4.

˘
˘

De - ve Sião fu - gir à lu - ta? De - ve a-go - ra de - sis - tir? Se es-
Se o po - der das tre-vas bus - ca Des-tru - ir a lei de Deus, De - ve
A ver - da - de pro-cu - ra - mos,No ca - mi-nho do Se - nhor, Pois a
Tra - ba - lha -mos por ser dig - nos Da e - ter - na sal -va - ção; A ver-

[Com vigor   q = 96-104

& # 44 œ ..œ œœ œœ œœ œœ œ œ ˙ œœ œ ..œ œœ œœ œ œœ # œœ #˙ ..˙ œ ..œ œœn œ œ b œ œ œ

? # 44 œ . œ œœ œœ œœ œœ œ . œjœœ œ ..œ œœ œœ œœ # œœ œ œ ˙ ..˙ œ ..œ #œœœ . œ ˙ n œ

& # œœ œ ..œ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œœ œ ..œ œœ œœ œœ œ ..œ œœ

& # œœœ œ ...œœ œœœ œœœ œœœ œœœ œœœ
j œœœ œœœ

j œ ..œ œœ œœ œœœ œ ...œœ œœœœ œß

Sem - pre fi - éis nos - sa fé guar - da - re - mos, Sem - pre va -
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j j

Letra e Música: Evan Stephens, 1854 –1930 I Timóteo 4:12
Alma 53:18–21
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len - tes, com ar - dor, lu - ta - re - mos. A nos - sa mão
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e o co - ra - ção, A teu ser -vi - ço, Se - nhor, es - tão.
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Constantes Qual Firmes Montanhas184

lor, Nu - ma Ro - cha nos fun - da - mos, A
Rei E lou - vo - res can - ta - re - mos Pois
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Ro - cha do Sal - va - dor. Em de - fe - sa da hon - ra e vir -
so - mos a su - a grei. O te - sou - ro ma-ior que her -
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É
tu - de, Da fé no e - ter - no Deus, Lu - ta -
da - mos De nos - sos an - ti - gos pais a
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Cons - tan - tes qual fir - mes mon -ta - nhas, Mos - tran - do re - al va -
Na ro - cha nós cons - tru - i - re - mos O rei - no de nos - so

[
Com jubilo   q = 96-116
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re - mos va - len - te - men -te, Co-mo sol-da-dos seus.
Vi-bremfé nas gran-des pro- mes-sas De gló -rias ce -les - tiais.

sem - pre nos - sas vo - zes: A - van - çar, a - van-çar, a - van - çar!
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Pe - los va -les e co - li - nas, A - van- çar, a-van-çar, a - van -çar!

˘
Er-guen-do nos-so es-tan -dar - te, Mar - cha-mos sem va - ci - lar! Ó
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œ œ œœ

& # œœ œ ..œ œœ œœ œ ..œ œœ œœ ˙̇ œœ œœ œ . œ œœ #œœ #˙ ..˙ n œœ .. œ œ

1 Néfi 2:10
Alma 57:27

jo - vens de no - bre es - tir - pe, A - van - çar, a- van-çar, a - van - çar!
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Letra:  Ruth May Fox, 1853–1958. © 1948 IRI
Música:  Alfred M. Durham, 1872–1957. © 1948 IRI
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Quão Belos São185
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1. Quão be - los são teus san - tu - á - rios, Tem - plos de o- ra - ção,
2. Quão be - lo é o en - si - na - men - to Que se tem a - li,
3. Quão be - la é a re-com-pen - sa Dos que vi-vem bem,

Suave   q = 66-76
[ ]
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A - li tra - ba - lham mis - sio - ná - rios, Com de - di - ca - ção.

nos - sa vi - da traz a - len - to, Pois pro-vém de ti.
Pois não va - ci - lam na des-cren - ça, Nem te - mo - res têm.
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Os que es - tão a - lém do véu a - guar - dam sem ces - sar,
De lá nos vem a es - pe - ran - ça de o céu ga - nhar
Se - la - dos pe - la e - ter - ni - da - de, jun - tos vi - ve - rão

Letra:  Frank I. Kooyman, 1880–1963. © 1948 IRI
Música:  Tracy Y. Cannon, 1879–1961. © 1948 IRI

Doutrina e Convênios 138:47–48
Doutrina e Convênios 132:19–20
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Pois que-rem al - can - çar o céu e em gló - ria ha - bi - tar!
E nu - ma vi - da de bo - nan - ça nos re - go - zi - jar!
E as fi - lei - ras da ver - da - de sem-pre in-te - gra - rão!
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Levantai-vos, Ide ao Templo 186

Letra:  Jean L. Kaberry, 1918–1997. © 1985 IRI
Música:  Robert P. Manookin, 1918–1997. © 1985 IRI

Doutrina e Convênios 109:13–21
Doutrina e Convênios 132:46
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Resoluto   q = 72-88
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o
1. Le - van - tai - vos, i - de ao tem - plo,
2. A - pren - dei pla - no e - ter - no
3. E - lo - im, Pai e - ter - no,ó
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O por - tal do e - ter - no lar, Vos - sa fa - mí - lia
Que nos le - va à e - xal - ta - ção, Se - de fi - éis aos
Teu po - der vem con - fe - rir A teus fi - lhos,
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por to-do o sem - pre Po de - reis as - sim con - ser - var.
vos - sos con -vê nios E ob - te - reis al - to ga - lar - dão.
quan- do es- ti - ve - rem Em teus tem - plos a te ser - vir.

-˘
-



Nós Dedicamos Esta Casa187
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Suplicante   q = 80-96
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1. Nós de - di - ca - mos es - ta ca - sa, Deus de nos - sos pais:
2. Ins - pi - ra a teus ser - vos quan -do Fa - lam so - bre ti,
3. Que nos -sos fi - lhos bem a - ma - dos Ve- nham sem-pre a qui-
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A - cei - ta a e nos a - ben - ço - a Ca - da di - a mais.
E ca - da co - ra - ção di - ri - ge Ao o - rar a - qui.
E pe pí - ri - to to - ca - dos Te-nham paz em ti.- -

-

Letra:  Henry W. Naisbitt, 1826–1908
Música:  Frank W. Asper, 1892–1973. © 1948 IRI

Doutrina e Convênios 109:10–13, 78
Doutrina e Convênios 97:15–16



Com Amor no Lar188
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Com fervor   q = 88-108
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1. Tu-do é be-lo em der - re - dor, Com a-mor no lar! Nos-sa vi - da
2. Na chou-pa - na há pra -zer, Com a-mor no lar! dio e mal não
3. To-do o céu po - de se a-brir, Com a-mor no lar! To-do o mun-do
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me - lhor, Com a - mor no lar! Bem i - gual não po-de ha-ver
po-de ha-ver, Com a - mor no lar! Ca - da ro - sa no jar - dim,
re - fle - tir, Es - se a-mor no lar! Do re - ga - to o mur -mu - rar
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Com a - mor no lar!
Com a - mor no lar! Com a - mor, Com a - mor,
Com a - mor no lar!

Letra e Música:  John Hugh McNaughton, 1829–1891 Mosiah 4:14–15
Eclesiastes 9:9
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Que dis - cór - dias com - ba - ter E har - mo -ni - a pro - mo - ver,
Can - ta hi - nos pa - ra mim, Dan - do à vi - da a - le - gre fim,
E das a - ves o can -tar, Tu - do faz - nos ju - bi - lar,
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Não há dor não há pe - sar, Com a - mor no lar!
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Pode o Lar Ser Como o Céu189

Letra:  Carolyn Hamilton Klopfer, n. 1936. © 1985 IRI
Música:  W. Herbert Klopfer, n. 1936. © 1985 IRI

Efésios 6:1–4
Mosiah 4:13–15

Fa - zem do lar um céu na ter - ra, On - de é bom es - tar.
Ru - mo ao do - ce lar ce - les - te, On - de é bom fi - car.

“Le - va -nos, Pai, ao lar ce - les - te, On - de é bom fi - car.’
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Brilhante   q = 88-108
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1. Po - de o lar ser co - mo o céu, Se ne - le e - xis - te a - mor;
2. Com a Noi - te Fa - mi - liar, A cha - ma se man - tém
3. Dia - ria-men-te em nos - so lar, O es - tu -do e a o ra - ção-
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Com fe - li - ci - da - de e paz E as bên - çãos do Se - nhor.
Vi - va em nos-sos co - ra -ções, Gui - an - do pa - ra o Bem.
Vêm nu - trir no a - mor de Deus A men-te e o co - ra - ção.
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A - le - gri - a sa - lu - tar, Se - gu - ran-ça e bem - es - tar
Pais ze - lo - sos a en - si - nar, Fi - lhos pron-tos a es - cu - tar,
Gra - tos hi - nos a en - to - ar, Sem-pre a Deus a su - pli - car:
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Devido às limitações das licenças, a Igreja não pode publicar esta música neste formato.

Os Teus Filhos, Pai Celeste 190
q

Letra:  Caroline V. Sandell-Berg, 1832–1903, traduzido para o inglês
     por Ernst W. Olson, 1870–1958. Copyright Junta de Publicações,
     Igreja Luterana da América. Reimpresso com permissão.
Música:  Melodia tradicional sueca

Doutrina e Convênios 61:36
Salmos 145:9, 14–20
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Letra: Charles L. Walker, 1832–1904
Música: John Menzies Macfarlane, 1833–1892
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2. An - jos se - guem vos - sos pas - sos, Vos - sos a - tos
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Salmos 37:3–5
Doutrina e Convênios 41:1; 76:5
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Letra:  Naomi W. Randall, 1908–2001. © 1957 IRI
Música:  Mildred T. Pettit, 1895–1977. © 1957 IRI

Salmos 82:6; Mosiah 4:15
Doutrina e Convênios 14:7
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Guarda os Mandamentos194
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Letra e Música: Barbara A. McConochie, n. 1940. © 1975 IRI
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“Guar-da os man-da -men -tos.” Se - gu - ro es-ta - rás e em paz.
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Morôni 10:5
Abraão 3:22–28

Letra e Música:  Reid N. Nibley, n. 1923. © 1969 IRI
Ao órgão, toque apenas com as mãos, não use os pedais.
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Letra:  Eliza R. Snow, 1804–1887
Música:  George F. Root, 1820–1895
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Co-mo é gran -de o a - mor Que por nós tem o Se -nhor.
Pe - la ter - na pro - te - ção Que nos dá a tu - a mão.
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Letra:  Marie C. Turk. © 1951 IRI
Música:  Willy Reske, 1897–1991. © 1951 IRI
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[
Reverente   q = 84-100

&
# # 34 œ œ œœ œœ œ œœ œ œ œœœ ˙ ...˙̇ œ œ œœ˙ ˙ ˙

Letra e Música: Clara W. McMaster, 1904–1997. © 1958 IRI
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Letra:  Emily H. Woodmansee, 1836–1906
Música:  Janice Kapp Perry, n. 1938. © 1985 IRI
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2. Es - cu - ta teu Pas - tor, re - ba - nho des - gar - ra - do;
3. Per - dão já con - ce - deu por me - io do ba - tis - mo;
4. Já fin - do o pe - sar e as pre - sen - tes do - res,
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Letra:  Thomas Davenport, 1815–1888
Música:  Orson Pratt Huish, 1851–1932

Doutrina e Convênios 33:5–11
Doutrina e Convênios 133:7–8, 56
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˘
˘

De no - vo ben - di - zen - do ao Rei, Se - nhor.
Pres - tan - do ho - me - na - gem ao Rei, Se - nhor.
Por is - so a - gra - de - ce - mos ao Rei, Se - nhor.
Lou - van - do e - ter - na - men - te ao Rei, Se - nhor.
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Do sa - cer - dó-cio o dom e a voz de Deus ou - vi - do.
Com no - va de - vo - ção, ex - pul - sa o pe - ca - do.
Com su - a re - den - ção, li - vrou-nos do a - bis - mo.
Con - fian - tes ga - nha - reis de Deus re - ais fa - vo - res.
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A pre - ga - ção co - me - ça já e Is - ra - el res - sur - gi - rá
A be - la au - ro - ra rom - pe já e seu re - ba - nho se u - ni - rá
Je - sus nos traz a sal - va - ção e a - ten - de nos - sa pe - ti - ção
De - pois com Cris - to es - ta - reis, em seu a - mor des - can - sa - reis,
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Letra e Música:  Philip Paul Bliss, 1838–1876

*Também pode ser cantado com a música do hino Com Irmãos Nós Reunidos

Doutrina e Convênios 18:10–16
I João 2:10

˘
˘

gro e
˘ ˘

do e
˘

1. Bri -lham ra - ios de cle - mên-cia Do fa - rol -ter - no Deus
2. Noi-te es cu - ra de pe - ca - do Traz seu ne den so hor-ror
3. Nos -sas lu - zes a - cen - da-mos Pa - ra aos náu - fra - gos mos - trar

- - -
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Com fervor   q = 69-84
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Cum-pre a nós, com nos -sas lu - zes, A - ju - dar os fi - lhos seus.
An - si - o - sos mui -tos bus-cam Um fa - rol o - rien - ta - dor.
Um ca - mi - nho mais se - gu - ro Pa - ra o do-ce e ter - no lar.-

B
# œ ..œ

œœ œ ..œ œœ
j œœ œœ œœ

J
œ ..œ

œ ..œ bœœ œœ œœ œ ..œ œœ
j
˙̇

˘
Pro - je - te - mos nos - sas lu - zes, A - tra - vés do es-cu - ro mar

?
# œ . œ œ ..œ œœ

J
œ ..œ œœ œ

œ
j
œ .
.œ
œ . œ œ ..œ œœ

J
œ ..œ œœ ˙̇œ . œ œ . œ

B
# œ ..œ œœ œ ..œ œœ

J
œ ..œ œœ œœ

J
œ ..œ œ ..œ œœ # œ . œœ œ ..œ œœ œ n œœ . ˙

Ao er - ran - te ma - ri - nhei-ro Po - de - re- mos res - ga - tar.
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Os jus - tos de ter - ras dis - tan - tes cha - mai,
Mas com - ba - te - re - mos com fé e va - lor
Des - can - so te - re - mos na be - la Si - ão.
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Em pla - gas lon - gín - quas, em to - do lu - gar,
Dei - xai a ci - zâ - nia e o tri - go bus - cai
Em nos - sas fa - mí - lias a paz rei - na - rá
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Com ânimo   h = 60-76

1. Ó
de é o
˘

él - de -res de Is - ra - el, co - mi - go bus - cai,
2. O - brei - ros são pou - cos e gran la - bor,
3. E ao ter - mi - nar nos - sa gran - de mis - são,

-
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Fa - zen - do - os vir a Si - ão re - pou - sar.
Os po - bres e man - sos da ter - ra cha - mai.
Pois já vi - to - rio - sa Si - ão es - ta - rá.
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A - deus, ó Ba - bi - lô - nia, nós va - mos par - tir;
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Letra:  Cyrus H. Wheelock, 1813–1894
Música:  Thomas H. Bayly, 1797–1839, adaptada.

Doutrina e Convênios 133:7–9, 14
Doutrina e Convênios 75:2–5

Sa - gra - da mis - são pre - ci - sa - mos cum - prir.
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4.  As bênçãos vos esperam, de Deus a paz tereis,  Em glória coroados, a morte vencereis.
     Lá na Sião bendita, libertos já do mal,  Sem mais tristeza e pranto, tereis glória eternal.
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En - si - na reis ao mun-do as no - vas de Je - sus
Ao pro - cla - mar as no - vas, com fé e com fer - vor,
A to - dos dai con - so - lo e san - ta ins - tru - ção,
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Letra:  Mary Judd Page, 1818–1907
Música:  Daniel B. Towner, 1850–1919

Doutrina e Convênios 4:1–7
Doutrina e Convênios 75:2–5

& b b œœ n# œœ œœ œœ œ
j œœ

j
œœ œœ œœ

j œœ œ
j œœ œœ

j ˙ ..˙œ
J œ

J

][

? b b
œ
œ

œ
œ

œ
œ

œœ œœ
J

œœ
J
œœ œœ œœ

J
œ œœ

J
œœ œœ

J
˙ .
.˙œ

le
˘

˘

E e reis bem al - to a sem - pi - ter - na luz.
Di - zei a to - da a ter - ra: “Já vem vos -so Se - nhor.”
Gui - an - do ao ca - mi -nho que traz a sal - va - ção.
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Com simplicidade   q. = 46-66
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1. Ó

˘

vós, que sois cha - ma -dos a mi - nis-trar por Deus,
2. O com -ba - tei vai - da - des e a fú - til am - bi - ção,
3. En-quan -to pe - re - gri -nos de lar em lar an - dais,
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Se - reis, no sa - cer - dó - cio, di - le - tos fi - lhos seus.
O, se - de sem - pre pu -ros e for - tes em u - nião.
A tor- pes va - i - da -des não ce - de -reis ja - mais;


